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INTROŨUQÃO

Manoel Caetano de Sousa, o "últirao" arquitecto barroco em Portugal, foi o

teraa escoihido para esta Dissertagão de Mestrado.

S uma temática decerto iraportante, pois que ainda pouco estudada e

incorapreendida a luz do seculo de raudanga e da epoca de transigão era que

viveu Manoel Caetano. Ayres de Carvalho foi o único hi3toriador que lhe

dedicou umas largas páginas no livro em que aborda os três arquitectos

que delinearara o Palácio Real da Ajuda. ( 1 )

Partindo de algumas referencias que nos da a sua obra, conseguimos

recolher largo espolio docuraental, algura ainda inédito, respeitante a

este arquitecto que estudámos.

Para isso percorreram-se os Arquivos do Museu Nacional de Arte An-

tiga, da Academia de Ciências de Lisboa, da Academia Nacional de Belas-

-Artes de Lisboa, do Ministério das Finangas, do Ministério das Obras Pu-

blicas, do Tribunal de Contas, da Torre do Tombo e da 3iblioteca Nacional,

e teve-se a grata surpresa de encontrar abundante documentagão referente

a Manoel Caetano de Sousa, bem como alguns desenhos e esbogcs oor ele ris_

cados, que reproduziraos em Apêndice Grafico.

Com efeito, o espolio tanto documental quanto construido deixado

pelo que foi o Arquitecto de todas as Obras Públicas revelou-se felizmen-

te, ao contrário do que esperávamos, abundantíssimo, e a dificuldade priri

cipal foi condensar no presente trabalho todos os vestígios e comentários

ås raarcas deixadas por Manoel Caetano.

Arquitecto das Obras Publicas em 3 de Margo de 1792, Coronel Snge-

nheiro, Arquitecto das Obras Reais, Arquitecto da Casa do ĩnfantado e ia

Casa de Braganga, das Três Ordens Militares, das Casas das Raínhas, da

Igreja Patriarcal, Cavaleiro da Ordem de S. 3ento de Avis, Irmão da Irman



dade de 3. Lucas e da Irraandade ia Igre;}a da Sncarnagão, Sarailiar io 3an-

to Ofício e superintendente ia Casa do Risco das Obras Publicas, Kanoel

Caetano de Sousa concentrou nas suas mãos todos os cargos importante3 de

arqui tectura, revelando-se uma personagera fascinante e indispensávei , que

nos foi muito grato estudar.

Deixou-nos uma vasta obra por vezes eclética, e que se distingue

pela sua variedade. Trabalhou em Capelas Reais e Igrejas, que reconstruiu,

em arranjos nos reais aposentos de Queluz ou de Mafra, Samora Correia ou

Salvaterra de Magos, Sintra e Caldas da Ramha, reconstruiu quarteis, ca-

valarigas, pontes e aquedutos, numa actividade febril.

No fundo, a nossa surpresa inicial é em breve ultrapassada pela

compreensão: os seus inumeros cargos obrigavam-no a superintender e a exe_

cutar a3 mais diversas obras de edificagão, reedificagão ou reparagão.

Conseguiria concentrar nas suas mãos os mais variados cargos e títulos

honoríficos, tornando-se no directo herdeiro de Kateus Vicente de Olivei-

ra (1706-1785/6), Carĩos Mardel (c. 1695-1763) e Reinaldo Manoel dos San-

tos (1731-1789).

Filho de Caetano Tomás de Sousa, Mestre Empreiteiro da Real Obra

de Mafra e Mestre Arquitecto, natural de Mafra, o muito que se conse^uiu

apurar a respeito da sua obra a partir da juventude, é contrabalangado

pelo muito pouco que se sabe da sua formagão como arquitecto.

Virá, como é comum na época, na esteira da tradigão familiar, di-

nastica, que passa, qual testemunho, de pais para filhos o modo de vida e

a Arte. Tambem os seus filhos, Caetano Tomás de Sousa e Francisco Antonio

de Sousa irão ajudá-io nas Obras da Ajuda e na Real Casa do Risco das

Obras Publicas. 0 segundo herdará os seus cargos de Arquitecto ia Casa do

Infantado e das Ordens Militares. Dedicar-se-á ainda a desenhar cocnes e,

iraplicado na conspiragão de Gomes Freire de Andrade, será desterrado para
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Angoia e res-ressará na década de trir.ta a Portugal, sendo era 18*6 noraeado

"Arquitecto Sxtraordinário na Reparti ;ão ias Obras Publisas."

Mas, o cargo supremo de Manoel Caetano de Sousa, desiobrar-se-a,

apos a sua raorte, nas pessoas ie José da Costa e Silva (l7d7-18ic) e Fran

cisco Xavier Fabri (1761-1817).

Para estudar a Obra e personalidade de Manoel Caetano foi necessa-

rio um intenso esforgo, pois tivemos de levar a cabo siraultaneamente tra-

baiho de campo, pesquisa documental e bibiiográfica nas mais diversas bi-

bliotecas e arquivos e num raio de distância algo vasto, ao mesmo tempo

que leccionavamos .

Não nos lamentamos contudo deste empreendimento, pois foi a um

tempo fascinante e necessário. Manoel Caetano de Sousa não poderia conti-

nuar a ser uma lacuna. Tinha de ser profundamente estudado, dentro das

nossas possibilidades e, ao fim e ao cabo, a sua obra proporcionaria uma

dissertagão mais vasta do que esta dissertagão de Mestrado poderia compor

tar.

Esperaraos contudo ter com esta pequena contribuigão condensada,

aberto caminho a futuras investigagoes. 0 "último arquitecto barroco",

como já o cla33ificaram, foi uma figura de ligagão, ao mesmo tempo heran-

ga e legado, o eio entre o passado e o futuro. E como tal chave a desven—

dar, ainda superficialmente analisada.

Quanto ao plano desenvolvido, resolvemos partir do todo para as

partes, coraegando por situar e integrar sinteticamente Manoel Caetano no

seu meio arabiente europeu e local, analisando seguidamente a sua forraacão

e obra desenvolvida, a qual abrangeu a arquitectura civil, de interiores,

obras "menores" e arquitectura eféraera, militar e utilitária, e reiigio-

3a.

Dedicou-se um capítulo â parte relativo a sua acgão na Ajuda,
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questão de grande iraportância que largaraente justifica esta autonomia.

Finalmente terrainamo3, cora uma síntese da heranga e legados ie Manoel

Caetano de Sousa e com as respectivas conclusoes.

Incluímos ainda, como era obrigatôrio, a Bibliografia e um Apéndi-

ce Docuraental era volume separado, segindo ordem cronologica, que apresen-

ta textos da autoria de Manoel Caetano, seus assistentes, ou documentos

com ele relacionados, na sua quase totalidade ainda ineditos; e um docu-

mento com a sua assinatura para identif icagão dos inve3tigadores que fu-

turamente retomarem este tema.

Optámos por transcrever estes documentos tal como eles se apresen-

tam no original, o mesmo fazendo em relagão as transcrigSes apresentadas

ao longo do texto analitico.

No Apêndice Documental, apresentamos as Cronologias, marcos impor-

tantes (e ainda na maioria desconhecidos ) da vida do Arquitecto; e em se-

guida incluímos uma Arvore Genealôgica da personagem estudada, e um Mapa

com os Cargos dos Arquitectos em LÍ3boa na segunda metade do sec. XVIII.

Por últirao concluímos com um Apêndice Gráfico constituído em 39

volume, com índice explicativo, onde incluiraos Projectos e Plantas e foto

grafias que nos revelam o que ainda hoje subsiste da intervengão de

Manoel Caetano.

As fotografias foram seleccionadas em fungão do texto, em número

mínimo dentro das nossas possibilidades, em virtude de as fotocopias não

favorecerem a sua correcta e minuciosa reprodugão.

A Dissertagão foi dividida em três volumes: num primeiro o traba-

lho ie exposigãc e análise, num segundo a documentagão, num terceiro os

Mapas, Projectos e Fotografias.

Mão poderaos contudo terrainar ainda, sera agradecerraos a todas as

pessoas, Conservadores
, Investigadores, Responsáveis por 3ibliotecas, Ar-
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quivos e Monumentos do Patrimonio Nacional, ou seus auxiliare3, que nos

faciiitaram a investigagão e acesso a documentagão, fotografias ou dese-

nhos, planoa arquitectônicos ou gravuras.

Momeadamente aos Responsáveis pelo Arquivo do Ministério das Obras

Pubĩicas, do Tribunal de Contas, do Ministério das Financas, Arquivo Ico-

nográfico e Fotográfico da Academia Nacional de Belas-Artes de Lisboa,

Arquivo e Biblioteca da Academia de Ciências de Lisboa, Biblioteca da Aca

demia Militar, Biblioteca Geral e do Departamento de Histôria da Arte da

Universidade Nova de Lisboa, Biblioteca da Sociedade de Geografia de Lis-

boa, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Biblioteca Nacional - Reserva-

dos, Secgão de Iccnografia e Secgão de Periôdicos; Arquivo do Museu Mili-

tar de Lisboa e Arquivo da Câmara Municipal de Lisboa, Arquivo e Bilicte-

ca do Museu Nacional de Arte Antiga e do Palácio da Ajuda, Bilioteca da

Fundagão Calouste Gulbenkian,. Biblioteca Geral e da Secgão de Histôria da

Arte da Paculdade de Letras da Universidade Clássica de Lisboa e ainda

Arquivo do Museu dos Coches de Lisboa.

A.-rradecemos igualraente aos Conservadoreg, Responsáveis e Funcioná-

rios respectivamente da: Procuradoria Geraĩ da Republica, Palacio Nacio—

nal de Mafra, Palácio do Manteigueiro, Palácio da Ajuda, Palácio de Que-

luz, Igreja da Sncarnagão, Capela da Ordem Terceira do Carmo, Capela e in

terior do Antigo Pago da 3emposta, hoje Academia Militar de Lisboa, Iícre-

ja de S. Domingos de Lisboa, Igreja do Loreto, e Hospital Militar de Lis-

boa. Ficamos gratos pelas facilidades concedidas no acesso aos respecti-

vos Monumentos, atento e prestável acompanhamento no decurso da sua ana-

lise, e facilitagão no acesso âs inforraagoes disponíveis 30'ore os assun-

tos pretendidos.

E terminamos cora uma referência especial ao nosso orientador, o

Prof. Doutor José Sduardo Horta Correia, que rauito nos ajudou com os seus

conselhos de metodologia, sugestôes e orientagão científica.
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l) Ayr-.-c de Sa.rv.alho, Cs Trêc .rquitectos ia Ajuda, Do Rocaiile a.. Keo-Clác-

sioo. lisboa, '... H. Belas-.-.rtes, 1979
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I - 0 3ARR0C0 E 0 NEOCLASSICISMO NA EURCFA NA ARQUITSCTURA DO 3ÉCUL0

xvi : :

Foi iurante o pontificado de Urbano VIII (l62J>-åâ) que um novo modo de

expressão artística irrompeu, tendo como ponto de partida uma orientagão

no sentido da magnif icência, de uma lírreja victoriosa que se afirraa e

responde a uma crise religiosa, a qual irá confiar a Bernini, um dos ex-

poentes máximos do Barroco e que adoptou toda a heranga do maneirismo

roraano utilizando-o cora ura sentido teatral, o arranjo da Basilica de S.

Pedro.

Será precisamente G. L. Bernini (1598-1680), ladeado por ?.

Borromini (1599-1667) e por Pietro da Cortona, que irão dar um novo ira-

pulso a. arquitectura que será também desenvolvida por Carlo Fontana

(1654-1714).

A partir de S. Pedro, toda a gramática ornamental, estatuária,

variagão sobre a planta central e elíptica, utilizagåo profusa de e3tu-

ques, raárraores polícromos, pintura em perspectiva, irá difundir-se, en-

contrando adesoes um pouco por toda a parte, e vindo no seguimento das

experiências de Girolamo Rainaldi (1570-1653) e de Pietro de Cortona

(1596-1669).

Toda a cidade de Roma se passará a entender como um imenso monu-

mento, e a partir das inovagôes aplicadas no domínio da arquitectura re-

ligiosa irradiarão experiências que 3erão aplicadas por toda a Suropa,

embora efecti vamente o mundo barroco nunca tenha 3Ído lir.ear.

Mas será Francesco 3orromini, que com a arquitectura deser.volvida

nomeadamente nas igrejas de 3. Carlo alle Quattro Fontane e da Sapiência

(St5 Ivo), at.ingirá o forraulário "rocaille", onde ís linhas onduluntes,

a sobrecarga ornamental, os efeitos de iuz e a as3imetria, o tratamento
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das "artes decorativas" deserapenharão imporiante papel. 0 espago deixa

ie ser fixo, a prôpria arquitectura passa a ^iodelá-lo. Cs conceitos de

espaciaiidade raudam, os prôprios conceitos era arquitectura passam a ser

mutaveis.

Em 5. Carlo o plano é centralizado pela via da elipse. Sra 3t9 Ivo

é utilisado o triângulo corao forma-base, rompendo com a tradigão rena3-

centista. AÍ, contrapoe tarabém a cupula convexa a fachada concava, crian-

do uraa ilusão de raovimento. Nas fachadas das igrejas que constroi, surge

a separaglo era dois pisos, a utilizagão das ordens gigantes, os andares

separados por balaústrada. As fachadas, jogando cora o ilusionisrao de ura

espago exiguo, não tem que ver com o interior, e jogam com os elementos

côncavos e convexos criados pelo sistema de curva e contra-curva, em opo-

sigâo.

Com Borromini também a integragão da escultura na arquitectura é

levada âs últimas consequências ,
tirando-se daí efeitos especiais e sira-

bolicos.

Sra St9 Agnési conjuga a cúpula com as torres, aumentando a igreja

no sentido da verticaliiade. Na igreja dos Oratorianos (3. Filippo Seri -

1637), mais uma vez a fachada não terá correspondência com o interior:

uma fachada algo hibrida na medida em que conjuga um tipo de fachada

"Igreja - Palácio", distingue-se pelo seu frontSo contracurvado que 3erá

reutilizado noutros países, criando uma nova tipologia.

A partir de Roma, também Genova, Napoles e Millo se "barroqui-

sam". Sm Veneza, Baldassare Lonchena (1604-1682) constrôi nos novos mol-

des barrocos. Sra lurira, 0 excesso ornamentai e a relagão dinâraica curva -

- contracurva acentua-se, na linha de Borromini, com Guarino Guarini

(1624-168*).

Ma3 paralelamente, tarabem em Turira se ter.dera para a depuragão :io



barroco. ?. Juvarra (1685-1735) constituir-se-á numa escoĩa que minora os

efeitos borrominescos e que constrci ao servigo do poder da Casa de

Saboia.

Sm raeados do séc. XVII, ,já o barroco ir.vadira tarabéra o interior da

Suropa. Em Espanha, José Churriguera (1655-1725) interpreta pessoalmente

o novo gosto, e era Portugal este expressar-se-á sobretudo durante o rei-

nado de D. João V.

Mas será no centro da Europa que o formulário "rocaille", onde o

excesso de ornamentagão se impoe, será levado as últimas consequencias ,
a

partir de 1725, por toda a Austria, Baviera, Francônia Renânia, Vestfalia

e Polônia. Também os novos esquemas planimétricos da arquitectura reli-

giosa, variando sobre o tipo central, encontram grande aderencia no se-

suimento de S. Carlos e S. Ivo da Sapiência, baseado na figura do triãn-

gulo equilátero.

E na linha das fachadas de igrejas corao S. Susana (1603) de Carlo

Maderno (1556-1629), S. Andrea Quirinale e St8 M» della Pace de P. da

Cortor.a, passando pelo Oratôrio dos Filippini (1637-40), e S. Aárr.ese a

Piazza Navona (1653-55): um novo esquema de fachada cenográfica se impoe.

No mundo do interior europeu, aí se distinguem nomes como Fischer

von Srlach (l656-l723), a família dos Dientzenhofer, J. Prandtauer (c.

1660-1726), Balthazar Neumann (1687-1753), Kildebrandt e Dcrainikus

Zimmermann.

Na3 grandes capitais da Âustria, Boémia e Baviera - com grande tra

digão arquitectonica no domínio do gotico final aiemão -, radicar-se-á a

nova "raoda" de3envoivida era três grandes iinhas: um "barroco imperial"

expresso sobretudo era Vier.a; um "barroco senhorial e aristocrático"

actuando a nível da construqão palaciana, e <m "barroco monástico", que

3e fixa na reconstrugão de conventos da zona Danubiana; relacionando-se



rrofundamente com o barroco Italiano, veiculado através da cidade de Ve-

r.eza ou de Turira.

Era Franga, ao contrário, dorainada peia hegeraonia de Paris, o bar-

roco não se instala. A cidade é domínio da classe burguesa e não da Igre-

ja Dapal. A tentagão do barroco, segundo os modelos romanos, apenas se

faz sentir na arquitectura religiosa.

Face ao último estádio do barroco já em fase assumidamente "roco-

cô" define-se uma reacgão intelectual que, assumida em terraos arqueologi-

cos, ira provocar a forraulagão de ura novo ?osto — o Neoclassicismo, cue

se irá expressar imediatamente através da arquitectura.

Por sua vez, e ao contrário da arquitectura barroca sujeita as va-

riantes Nacionais, a arquitectura Neoclássica constituir-se-a numa area

linguistica de tipo homogeneo, que se manifestou entre o primeiro decenio

do séc. XVIII e do se'c. XX.

Apoiar-se-á na linguagem clássica da arquitectura, revelando uma

certa concepgão retrospectiva do estíraulo artístico - e nesse sentido,

apresentar-se-á como o último estádio do discurso estético do Renascimen-

to, pretendendo recuperar os valores formais que raarcaram a criagão ar-

tística entre os séculos XV e XVI - e caracterizar-se-á por um certo pu-

rismo aliado ao racionalismo e a monumentalidade.

Em certa medida foi uma refutagão as manifestagSes barrocas, com

uma proposta concreta de um renovamento clássico na arquitectura. A socie_

dade civil renova-se, e com ela o novo gosto que logo a partir do segundo

decénio do séc. XVIII se organizara na Inglaterra em redor de ura grupo de

arquitectos renovadores que forara buscar fontes de inspiragão a Vitrúvio,

o qual se constituiu assira numa das priraeiras fontes "eoclássicas.

Mas outros rocos eruditos cor.stituiram-se era círcuios "anti-barro-

cos" que nunca se coadunarara com a politica religiosa da Igre.ja Catoiica
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Romana da Contra-Reforraa e com a eloquincia da retorica da arquitectura

barroca, e que prosseguiram o academismo classico de seiscentos, como

efectivaraente aconteceu em Inglaterra a qual nunca aderira ao rer.ovamento

cul tural do ecletismo rococo.

De certo modo, o Iluminismo foi também uma das priraeiras manifes-

tagoes Neoclássica3 e uma continuidade renovada da cultura renascentista.

Sfecti varaente no caso francês, o primeiro percurso assumidamente Neoclas-

sico (1715-40) foi inovador e ao mesmo terapo ilurainístico, contestador da

cultura "rocaille".

Mas o novo movimento também se expressará na Itália, seu bergo

teorico, e atingirá Roma consolidando-se nela entre 1740 e 1780. C. Kar-

chionni (vila Albini - 1^60), M. A. Simonetti (Museu Pio Clementino -

- 1776-81), L. Poletti (1792-1869), A. Sarti (1797-1881), serão fi^uras a

expres3ar as novas ideias, para além de Mengs e Winckelmann (1716-1768)

que chegara a Roma em 1751 e se constituirá a ura temoo num dos neoclassi-

cos mai3 iraportante e deposito historico dos seus modelos.

Em Milão expressam-se as características originais da obra de G.

Piermarini (1734-1808) e de Vanvitelli, estudioso da arquitectura Romana

e Renascentista. G. Piermarini aplicará o novo formulário no Palazzo Real

de Monza (1776-78), no teatro do Scala (1776-78) e no paĩácio Belgioioso

(1777). Na rede urbanística, recuperam-se cs valores palladianos.

Em Veneza C. Lodali recupera os valores de Vitrúvio de comodidade,

solidez e durabilidade, que se irâo constituir em modelos Neoclássicos.

Também aí a imitagão palladiana será uraa constante. Em Parraa e Genova o

novo modelo irá igualmente r.arcar a sua presenga, raas a verdade é que na

Italia o Meoclassicismo não teve o destaque cue alcangou era outras zonas;

e manisfestou-se tardiamente, face a persistencia e enraizamento do bar-

roco .
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Sm Franga, pelo contrário, a cultura Neoclássica, intiraamente ĩi-

,-rada î política - paraiela ao barroco e servindo interesses seraelhantes -

já estava presente desde a primeira raetade io sec. XVIII, r.a r.ediia em

que a expressão arquitectonica da política cultural de Luís XIV se ligava

com um certo classicismo seiscentista autoritario e acaderaico, e na medi-

da em que a relagão iiuminisrao - arquitectura Neoclássica é uraa presenga

constante r.a historia cultural francesa.

Assim temos uma vasta tratadística - L. G. Gorderaoy, C. E.

3riseaux (1660-1754), A. F. Frézier (1682-1773), J. N. L. Durand, autor

de "Précis des legon.s d 'architecture" (1802-05), J. P. de Neufforge, M.

A. Langier, autor em 1753 do "Sssai sur 1 'architecture" e J. F. Bĩondel

(1705-74), que veicularão pela Europa o novo ideário Neoclássico e preten^

derão a continuidade semântica dos valores clássicos, criando uraa linha

entre 03 Tratados de Palladio (1570) e de Blondel (l7;2).

J. A. Gabriel (1698-1782) proporá a nível práctico a aplicagSo

desse ideário na Place de la Concorde (1753-72) e no Petit Trianon em

Versailles (1762-64), e Prangois Mansard (1598-1666) dar-lhe-á consisten-

cia. J. G. Soufflot (St» Geneviéve - Pari3 - 1757-64) e M. J. Peyre

(Odeôn ou Teatro Francês - 1782) também trarão o seu contributo a difusão

do novo gosto. Paralelamente, dar-se-á um renovamento acadéraico, que terá

a sua expressão na Academia de Franga em Roraa, que irá forraar artistas

entre 1750 e 1790.

No centro da Europa, por sua vez a reacgão a grande difusâo "ro—

caille" sô se iniciara a partir da segunda raetade do séc. XVIII, e assira_i

lando previamente as recentes experiencias ir.glesas, francesas e romanas,

polarizando-se tardiamente em Munique e Berlira. A obra de F. W, von

Erdmannsdor f f \\",'*;6— ĨS00) acusara a derivagão inglesa e roraana, enquadra-

da pelas obras de S. L. du Ry e F. Weinbrenner (1766-1826). Sm Viena o



14

ilumir.ismo central izador de Jcsé II irá expressar-se na obra de F. S. von

Hohenber.--.

Na Prússia o ^o3to Neoclássico do iluminado iraperador Frederico

II, cor.signar-se-á na ôpera de W. von Knobelsdorff (1743), institucionali

zando-se com Prederico Guilherae II. Na verdade na Prússia a grandeza

barroca terá de ser integrada num Neoclassiciamo ainda pouco convicto.

Mas o novo gosto também se difundirá pela via da tratadística. Em

Génova, G. Albertolli (1742-1839) difundirá o novo ideário Neoclássico,

publicando quatro volumes entre 1782 e 1805, influenciado pelo Neoclassi-

cismo francês e em Napoles, L. Vanvitelli, com o Palácio Real de Caserta

(1751), difundido em gravuras, interpretará uma arquitectura que vai bus-

car algumas fontes de influência ao retorico classicisrao frances de seis-

centos.

Em Inglaterra, Inigo Jones construirá em raoldes palladianos e ira

âs origens da linguagem clássica renascentista. No seguimento da publica-

gão de Vitruvius Britanicus de C. Campbell em 1715» e dos construtores

renascentistas, erguem-se a Burlington House (1717), seguida da Chiswick

House (1727) era forma de templo, e em raoldes tipicamente Meoclássicos.

J. Wood (1728-1781), W. Chambers (1723-96), Robert Adam (1728-92), G.

Dance (1740-1825) formarão uma nova geragão.

Sm Madrid, na esteira do "Palácio Real" de 1735 e da Academia de

S. Fernando, fundada em 1752, distinguir-se-ão Ventura Rodriguez (1717-

-1785) e J. Villanueva (1739-1811).

Sm Portugal, o Neoclassicismo penetrará por influência italiana,

através de J. Costa e Silva (1747-1819), formado em Bolonha, e do italia-

no F. S. Pabri, e manter-se-á até aos anos 50, tendo-se por sua vez er,-

raizado no Norte (Porto) por influência da colonia inglesa, ura gosto

anglo-palladiano que se expressa no Hospital de St8 Antônio, cujos planos
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foram enviados ie York era 1769 ?or John Carr, e na Peitoria Ingiesa

(1785-90) do consul britânico J. Whitehead.

Ao fira e ao cabo, na origem do novo raovimento que se expressara no

doraínio da arquitec tura, estará uma tentativa de unicidade linguistica,

onde a matriz inspiradora 3e situará numa nova leitura e interpretagão

- idealisada - da cultura clássica renascentista.

Espacialmente a planimetria entende-se como uma continuidade orga-

nizada, recusando as diversidades de formas barrocas e difundindo-se

tanto a partir de um novo codigo arquitectonico onde a unidade e a line-

riedade estarão sempre presentes - como a partir da via da tratadistica e

da via das redes de Academias cuja fungão coordenadora e de ensino traz

coerência ao sistema neoclássico, veiculando-o.
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n - BARROCO E NEOCLASSICISMO EM PORTUGAL NA 2a METADE DO SÉC. XVIII.

É durante o período da Restauragão em Portugal, que se inclui as primeiras

manifestagôes do Barroco.

A Igreja de Santarém dos Jesuítas, possui já na fachada o impacto pro-

prio do barroco, (decoragão da fachada e coroamento com volutas) e pode-se in-

cluir na proto-histôria do barroco nacional, o qual, de resto, ainda nao tem

que ver directamente ccm a Itália.

Será João Antunes, o primeiro arquitecto a tentar produzir, antes de

tempo, o foxmulário barroco, articulando-o contudo ainda com os modelos da ar-

quitectura utilitária da Restauragão, que têra que ver com o estilo-chão tipica-

mente Nacional. Na Igreja Nova de Santiago de Alcácer, João Antunes introduz ja

oculos nas empenas, jogos de luz articulados com os azu^ejos e apresenta capelas

que não são já intercomunicantes.

Qn Sta Ekigrácia, de planta centralizada (já utilizada nas igrejas votivas

portuguesas ) , a nova planimetria é tipicamente barroca, ao mesmo tempo que a on-

dulagão de paredes preconiza as obras inspiradas em Borromini, conjugada com u-

ma ceirta frieza do estilc—chão português.

João Antunes, (1645-1712), autor de uma nova tipologia de sacristias, in-

trodutor de uma ordem gigante na fachada de S** Engrácia, um mestre pedreiro que

se fez arquitecto, foi sem dũvida, juntamente com João Nunes Tinoco, Luis Nunes

e o Pe. Francisco da Silva Tinoco ( f. 1730 ), um dos primeiros arquitectos bar-

rocos em Portugal, cujas tentativas foraxn seguidas isoladamente. Durante o reina-

do de D. Pedro II, efectivamente existiu um barroco especificamente nacional,

que se esboga por comp'eto nas igrejas do Bom Jesus da Cruz de Barcelos, (1704) ,

ou na Igreja de S. Sebastião da Ericeira, mas esse barroco, ou tentativa de o

fixar durante este período, quase que apenas 3e acusa ao analisarmos a diversi-

ficacão das planimetrias, que partindo da tradicional forma em paralelipipedo,

se aventuram até â planta centralizada, ou ao rectângulo de ânguloa cortados,
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ou ao octôgono irregular, (por exemplo, verificado na Igreja dos Navegantes de

Cascais ou no Sr. Jesus das Barrocas, ou, mai3 significativamente no Kenino-Deus

de Lisboa), para além da animagão das paredes esbocada em S Sngracia. Mas, o

facto é que a via "erudita" barroca, internacional izada, ainda não chegara no

seu máximo expoente a Portugal. As pequenas igrejas de planta centralizada de

forma poligonal, vlm também e sobretudo, na esteira das tradigôes locais, que se

mantêm durante o período maneirista portugues.

Com a subida ao trono de D.João V
,
0 panorama nacional irá mudar: da

necessidade de afirmar o absolutismo régio resulta a nece3sidade de reincentivar

a produgão artíatica, que se irá basear na influência romana e a um tempo fran-

cesa no aspecto em que se vai utilizar a Arquitectura como afirmagão e expressão

do poder.

Renova-se então a Corte e o gosto, que se inspirará directamente na

Corte papal romana, a qual estreitará relagôes ccnosco apos a formagão do Patriar-

cado de Lisboa. São então chamados å capital, arquitectos prestigiados na Europa.

Dela nos chega F. Juvara, um dos arquitectos mais conceituados de entao, e que

estava profundamente ligado a Escola Romana. De Roma nos chega por sua vez Carĩo

Fontana, discípulo do proprio Bernini, e para além deste, Thcmaso Mattei e o

maltês Carlo Guiroac. Juvara ( 1685-1735), que fora discípulo de Carlo Fontana,

traz-nos maquetes e modelos da Igreja de S. Pedro em 1719, e um projecto para

Mafra de Thomaso Mattei, na altura em que D. João Vt desiludido do seu projecto

de construir uma imponente Igreja Patriarcal se vira para a aldeia de Mafra e

canaliza para aí todos os seus sonhos.

Ê então que irá surgir uma outra figura importante, senão fundamental,

no ambiente artístico português, João Frederico Ludovice, presente em 1701 em

Roma, um ourives de Augsburgo que irá trabalhar em Mafra entre 1717 e 1730 e que

irá conjugar em feliz síntese componentes romanas com germanas, eiaborando um e3-

tilo típico do alto barroco e inf luênciando muito a Cidade de Lisboa e os arqui-
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tectos portugueses. Italianizado,
ou raais propriamente, romanizado, Ludovice,

no seguimento de Fontana, inclui-se na linha berniniana da arquitectura de Roma.

Sn Mafra, Palácio-Convento com Basílica, que influenciou de maneira

indelével as futuras obras nacionais, estão presentes Bernini, Borromini, os

conventos do raundo gemânico, e os e^ementos nacionais, que vSo desde os torreôes

filiados em F. Tercice na arquitectura militar, até a relativa austeridade que

caracteriza o estilo-chão português. A Basílica, é nitidamente inspirada na Basí-

lica de S. Pedro de Roma, cora a sua galill introdutoria a nave sagrada, desen-

volvida em cruz latina, mas as torres são Borrominescas , corao a Igreja de S
° A-

gnlsi de Rona, e articulam-se com a cúpula de decoracão sobria que contudo possui

janelas perspectivadas. Os elementos de influencia externa sao recriados e inte-

ligentemente adaptados a influenciaa autSctones, que surgem por exemplo no tipo

de telha mourisca utilizada.

João Frederico Ludovice fora um ourives contratado pelos Jesuitas ( e

protegido pela Raínha ), que viera construir um sacrário em Sto AntSo, mas a

breve trechc será elevado a categoria de ne ntor de Mafra, onde irá aplicar os

seus conhecimentos, integrando a escultura na arquitectura: cria uma zona de

grande imp^to escult6rico na galilé da entrada ( inspirada em S. Pedro de Roma),

transmitindo-nos uma retorica barroca da escultura, e iniciando a tipologia do

grande portal barroco. A pequeno prazo, cria
tamb^m interiormente uma policromia

barroca mas austera, um certo gigantismo do entablaraento ( que Caetano de Sousa

também ira utilizar ), e raais importante que isto, um novo sisteraa de altar-m6r

que será copiado em intímeras igre jas de Lisboa e apl icado também na Sé de Évora.

As Capelas, serão assinaladas com decoracão profusa em que se incluirSo

os medalhôes e os anôos, as jane'as, ?erspectivadas, e com decoragão de palmas

e outros raotivos que alguns arquitectos portugueses irão utilizar, oonstituindo-

-se pcr vez»3 em elementos de influência
"

rocaiile ". Exteriormente o zof.c de

voluraetria S not6rio, e os revectir.entos feitos para causarsra impacto no observa-

dor.



No frontão aparecem os fogaréus, e como remate a cruz, elemento que se

repetirá até a exaustão nas igrejas lisboetas.

No Convento distingue-se essencialmente a sala do Capitulo, eliptica,

acusando certo gigantÍ3mo e que se constituirá numa da3 obras mais significativas

do barroco em Portugal, e onde a solugão barroca de iluminagão tamtem e importan-

te.

Toda a ornament agão arquitectonica de Mafm será igualmente repetida a nu-

vel nacional e a nível particular, como adiante veremos, por Manuel Caetano

de Sousa.

Mas Ludovice também deixou uma importante marca ao construir em Sh Pedro

de Alcântara o seu prédio de habitagão, cuja importância perdurou na arquitectu-

ra Lisboeta, ao substituir o tradicional posicionamento do casarão seiscentista

portuguSs, pela verticalidade nos prédios pombalinos de rendimento. Surge com

ele também um novo tipo de retábulo, utilizado na reconstrugão pombalina de Lis-

boa. Com Ludovice, surge finaluente, um novo tipo de portal, elaborado e com

colunas dinâmicas dispostas de forma oblíqua, do qual o exemplar mai3 marcante

foi incluido na Patriarcal da Capela do Pago da Ribeira, e hoje se pode admirar,

integrado por Manoel Caetano, na fachada da Igreja de S. Domingos de

Lisboa.

Também no seu palácio e quinta ao Calhariz de Benfica, instituirá uma

nova tipologia palaciana, ao integrar a Capela na parte central da casa, e deli-

mitará o sistema de rusticado, influenciado pelo
"
settecento

"
italiano e neo-

-classicismo francês, sistema que aliás Manoel Caetano irá reútilizar no Paĩácio

da Ajda.

Mas, para além de Ludovice, também tivemos em Portugaĩ outroa artistas <íe

mérito: Giovani Carlo Bibiena, que chegara em 1753 a Portugal e falecerá em

1760, contratado para construir uma opera junto ao Tejo, e que participou na

construgão da Igreja da Meméria em Belém; Azzblini, vindo em 1766, que chega com
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Bibiena e irá trabalhar em Coimbra e no Picadeiro Régio em Belem; Antonio Canivari

(1681 - C.175C), chegado a Portugal em 1728, mentor da quinta do Fatriarca em Lou-

res, e que também trabalhara em Mafra e no Aqueduto de D. Jcão V, o qual junta-

raente com Juv&,ra, Tamossi e Azzolini deraonstrará na sua obra uma abertura da ar-

quitectura italiana para um caminho progressivamente menos barroco.

Mas ainda, se Ludovice teve influência predominante em Portugal e se cora ele

e seus colaboradores se iniciou um período novo com a
"
escola de Mafra ", se no

norte com Nasoni ( 1691 - 1773 ) e Andrl Soares ( 1720 - I769 ), se esboga cada

vez mais a tendência para o
"
rocaille

"

com maior sobrecarga decorativa, sera

um outro estrangeiro, Carlos Mardel ( c.1695 - 1763 ), de origem húngara, vindo

em 1733 para Lisboa, que inspirará de forma igualmente predominante a posterior

arquitectura do sul de Portugal. A sua formagão é essencialmente técnicc-mili-

tar, e irá desempenhar o papel de figura-chave no tarroco nacionaĩ.

Ao contrário de Ludovice, irá desempenhar o cargo de Arquitecto dos Pagos

Reais, cargo anteriormente desempenhado por Custodio Vieira ( c. I69O - c. 1746 )*■>

0 qual desenhara com Manoel da Maia 0 Aqueduto das ^guas Livres em Lisboa, a-

colitados de Azevedo Fortes, Eugénio dos Santos, o pe. Francisco Tinoco e Manoel

da Costa Negreiros. ALnda acumulará 0 cargo de Arquitecto das Ordens Militares

de S. Tiago e S. Bento de Avis, e Arquitecto Real, tendo também aĩca^ado o posto

de Coronel-engenheiro. Ao barroco formal de Ludovice, Mardel, de formagão dife-

rente, contraporá uma arquitectura mais sobria que irá conjugar-se com as tra-

digôes Nacionais. Formará um
"
estilo pessoal ", incorporando a tradigão barroca

ranana, com a portuguesa, acusando uma maleabilidade, que irá diluir as suas

tendências rocailles incorporadas na sua formagão na Europa Central, onde 0 tardo-

-barroco e 0 rococô germânico de Fischer von Erlach, se anunciavam.

0 Palácio de Pombal em Ceiras, onde as escadarias dupias, terragos, fronta-

ria dividida em 5 unidades, os torreôes com telhados duplos 3e iiJtinguem; a casa

de Lázaro Leitão
, segundo modelo parecido, os seus trabalhos no aqueduto
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( onde o conceito de iluminisrao já está presente na sua articuligao cidade-água) ,

e no arco triumfal das Amoreira.s, bem como a
" mãe-de—água

"

(desenvolvida como

uma
"
Haĩlenkirche " alemã ), os seus chafarizes e a intervengão em igrejas em

Lisboa, e no Convento de S*. Clara-Nova de Coimbra - são todas obras e.ra que as

duas tradigoes: esti.". o-chão português e gosto joanino, estão integrados, mescla-

dos cora o ideario que o influenciou na Polonia, Inglaterra e Franga, ĩocais onde

esteve.

0 3eu papel era Lisboa, foi tão relevante quanto o de Ludovice em

Mafra e os seus seguidores irão seguir rauitas ias solugoes por ele adoptadas.

Mas sera efectivamente o terramoto de 1755 que propiciará uma nova

orientagSo
" estilística ", onde as influências mardelianas serâo ainpl am 'nte a-

ceites e difundidas. S a partir da destruigSo da Baixa Lisboeta que novos valo-

res, estes já racionais, surgirão, criando uma realizagão urbanística que será a

realizagão racionalista mais importante da época, a ponto de criar uma ĩinha di-

ferente: o pombalino, que de certo modo se integra na dimensão utopica europeia

ao se relacionar com o conceito de bem - sstar púbiico e que, nesse sentido, 3e

integra tambem no iluminismo europeu.

Sera uma opgão do podero3o rainistro Pombal, que Ihe cedera o nome,

que caminhará paral eĩamente com o círculo formado em Mafra que se contimiara nu-

ma linha cortesã em focos específicos da sociedade lisboeta. Será a criagão pom-

balina em certa medida, o oposto a, linguagem oficial e3tabelecida por Ludovice.

Será também um desafio
"

btnrguês
"

que se conseguirá impor e que

vingará ate ao fira da reconstrugao, protagonizado de modo pleno e ĩevado a cabo

com êxito por engenheiros - militares de formagão, como Manuel da Maia ■, 1677-1768),

Sngenheiro-T'îcr dc Reino, Sugénio dos Santos ( f. 1760 ), formado na Aula de Forti-

ficagão, e o proprio Carlos Mardel. Com estes arquitectoâ, de formagão utilitária

e seu3 colaborares - João Ferreira Cangalhas, Remígio Francisco, Honorato José

Correia, Reynaldo flanoel que sucede a Miguel ângelo Blasco no aqueduto das Aguas



livres, José de 'Carva'ho Negreiros, cria-se ura r.ovo conceito de cidade e de

arquitectura
"
standartizada

"

que também 3erá levada a cabo por Teynaldo

Kanoel no Algarve, em Vila Real de S^2. Antonio. Surge uma tipologia de habi-

tagôes, através do prédio pombalino que perdura até aos nossos dias; articu-

lam-se as fachadas em fungSo da rua, e as igrejas paroquais reerguidas em fun-

gSo do quarteirSo, unidade típica da baixa Lisboeta. 0 antigo Terreiro do

Pago será sistematizado, ou melhor, transrautado em Praga Real, barroca, em suraa,

de Mafra vindo um escultor de raérito, Kachado de Castro, para colocar a estátua

do rei, no centro do quadrilátero. Na rua Augusta, a "ais importante, surgirá

um arco triunfal, tirado em parte da nossa grande tradigSo da Arquitectura

Efémera barroca,

Indo buscar influências e experiências a arquitectura seiscentista

de via militar, que nunca se perdera e a custo deixara introduzir o barroco Rc-

mano, o pombalino constituir-se-á num estilo algo híbrido* que no entanto não re-

pudiará totaimente o barroco romano de Ludovice exprimido em Mafra. Kas, se aceita

alguns dos seus aspectos, simp:ificá-lo-á e integrá-lo-a, como Mardel o fez.na

tradigão nacional.

Cs continuadores dos primeiros arquitectos pombalinos, alguns deles

já formados em Mafra e não resu'tantes do
"
ciclo do aqueduto

"

.1 ), embora

continuando na linha dos seus antecessores, ou deles retomando experiências, a-

cusarSo no entanto já a influência Mafrense, dando uma nova evolugão estilistica.

Assim, o pombalino, que como proto - neocTassicismo que era, serviu as raesraar

intengôes que depois o Neoclassicisrao ( ordem, clareza, oroporgão ), sera servi-

do por arquitectos de forraagão militar ( formados na Aula de Fortificagão )

e por outros que retomarão os esqueraas de Mafra, mas com uma nova tonaĩidade,

como será o caso de homens como Reynaldo Manoel dos Santos ( 1737 - 1789 /,

Kateus "'icente de Cliveira, Honorato José Correia, Caetano Tomás de Sousa, e o

proprio M^moel Caetano de Sousa, arquitecto barroco que interpretou o
"

pcm'oalino"
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como um barroco tardio, ou ainda Joaquim de Oliveira (fal. 1803), ( que aplicará

nas igrejas - conventos reconstruídas, um frontão de tipo borrominesco).

Deste modo há uma certa indefenigão, ou mais propriamente, uma ambi-

valência que acabará por se constituir num bloco bem explicito em Queluz, onde o

barroco joanino se ccntinuará a expressar, enquanto se reconstroi em Lisboa e

em Vila Real de S^; Antonio,

Qn Queluz intervirá de forma concludert e Mateus Vicente de Cliveira,

Arquitecto da Casa do Infantado e sucessor de Manoel da Costa Negreiros, (c,17C0-

-1750), autor do risco de S^t EstévSo de Alfama). Mateus Vicente, contemporâneo

de Mafra, onde trabalhou, como ajudante de Ludovice, acusa um certo barroco

tardio, que em StJ Antonio, por exemplo, não estará consonante com a Lisboa Pom-

balina, o que também se verificará na Basílica da Estrela, onde igualmente tra-

balhou.

Antes da chegada de Robillion em 1758, construirá toda a fachada prin-

cipal, e será sucedido directamente por Manoel Caetano de Sousa a partir da dé-

cada de 80, 0 qual ccm Mateus Vicente, constitui aí um bloco estético bem defi-

nido.

Mas será precisamente na Estrela, juntamente com Queluz, bem como pos-

teriormente na Ajuda, que ecoarão os últimos ecos do barroco romano de inspiragSo

mafrense.

Ê tempo para a chegada de um novo côdigo, de InspiragSo europeia, que

se irá impor na Arquitectura. Cs seus veículadores serão essencialmente no sul

o italiano Francisco Xavier Fabri e o português José da Costa e Silva, bem como

o pintor Cyrillo V. Machado.

José da Costa e Silva, bolseiro no estrangeiro e regressado na década

de 90 a Portugal, será encarregue em 1792 de desenhar o teatro de S. Carlce de

Lisboa, 0 que fará, inspirando-se no Scaĩa de Milão de Piermarini, discípulo de

Vanvitelli, continuando a tradigão
"

pré-neo-clássica" de Azzolini (f.l79l) e
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as tentativa3 de dotar Lisboa de um teatro ccndigno, de Bibiena.

Fará também no mesmo ano os planos para um Srário Regio e o Hospital -

- Palácio da Runa para a Princesa D. :-'aria Benedita.

Fabri, por sua vez, chegado ao Algarve em 1790, solicitado pelo bispo de

Faro, participará no Hospital e Seminário de Faro, no Hospital da Marinha em

S*î Clara na cidade de Lisboa ( 1797 ), na Alfândega; e erguerá um Palácio para

o Marquês Castelo Kelhor, já aos moldes neoclássicos. Ainda participará no

ccnstrugSo da Igreja Matriz de Tavira.

Influenciados pelo Acaderaismo italiano, pela tratadística Clássica e na

linha de Blondel, que já circulava intensamente, pela arquitectura francesa e

inglesa, que dão continuidade ao classicismo, e pela redescoberta da civilizagao

greco
-

romana, instituirão em Tortugal um novo modo de
"
fazer Arquitectura ".

E também agora dois blocos coexistirSo: o tardo - barroco de Manoel Caeta-

no, herdeiro de todo o passado joanino e da sociedade cortesS mariana, e o Neo-

classicismo que se irá impor como codigo, na linha da nossa morfologia pombalina

e burguesa,

C tempo, se encarregará de terminar com o tardo-barroco nacional, assim

como a distância e outras resistências tinham demorado o dealbar do Neoclassi-

cismo, como codigo oficial,

Será a proposito do Palácio Real da Ajuda, que também ele, nascera por

ocasião do terramoto - que a situagSo se irá defínir. E que, varrida quase de-

finitivamente, a concepgão tardo-barroca -

por vezes rocaille expressa a nível

de ornamentagão -, a estética Neoclássica toma o lugar de comando no domínio da

Arquitectura. S precisamente, a Ajuda, servirá de esaola para a formagSo de

uma nova geragão Neoclassica.
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N0TA3 - CAPÍTULC II

^ 1 ) Vd. Faulo Varela Gcnes, C Sssencial 3obre_a Arcui tec.>ura _Dar"oct^'?a

Portugal, p.
Q

e pp. 23 - 31. Lisboa, Irap. Kac, 1997.

Note-se que Paulo Varela Gomes distingue 5 periodos para o Barroco em

Portugal: um período prévio, que intitula pre-barroco - de 1650 a 1682, um

segundo,
"

ticlo de S*. Sngrácia e do Aqueduto" ,
de 1682 até ao final dos

anos 40 do séc. XVTII, o ciclo mafrense comegado em 1706 até 175C, no qual

se inclui paralelamente o barroco Nortenho de Nasoni e André Soares; 0 "ci-

clo Pombalino" que incĩui tambem paralelaraente Queluz e a Sstrela e que se

estenderá de 1755 a 1779, e, finalmente a altura em que 0 Barroco se trans-

foraa sob a influência do Neoclassicismo, nas duas últimas deca.<la.3 do sec,

xrai.

Pelo ccntrário, F. Pereira, propoe um primeiro período de experi-

asntagSo ( I65I - I69O ), um segundo de definigSo ( I69O - 1717 )» tnn perío-

do de barroco de Corte ( 1717 - 1750 ), e as persistências e declíneo

( 1750 - 1779 ), separando a experiência no Norte ( 1725 - 1769 ) e o Barro-

co Provinciaĩ.

Vd. J. F. Pereira, Arquitectura barroca em_ Portugal, Lisboa, I.C.L.P., 1986.
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Ayres de Carvalho escreve no seu livro "Os tres arquitectos da AJuda"

estar convicto que Manoel Caetano de Sousa terá freauentado nos seus prin

cípios da juventude, a Cone'regagão do Oratorio nas Necessidades, dadas as

boas relagôes de amizade e convivência que seu pai, Caetano Tomás, deve-

ria ter cora os padres de S. Filipe Nery.

Partindo do facto de em 1766, com pouco mais de 20 anos, Manoel

Caetano ser já capitão e de ter ascendido ao cargo de Arquitecto das

Ordens Militares, bastante jovem, Ayres de Carvalho coloca ainda a hipo-

tese de que teria frequentado a Academia da Fortificagão e a Aula de Enge_

nharia, ou a Aula da Esfera no Colégio de S. Antão. (l)

Jacorae Ratton, por outro lado, afirma ter Manoel Caetano de Sousa

iniciado a sua carreira como canteiro: "se me não engano ... ouvi ter

sido canteiro; e tinha algumas luzes de dezenho, sem com tudo possuir os

estudos da arte de architectura, nem a disposigão natural para isso, como

provão as obras que dirigio como architecto ..." (2)

Mas Ratton engana-se ao referir o arquitecto como tendo sido can-

teiro em Mafra. Confunde-o, deliberadamente ou não, com o seu antecessor

no cargo de Arquitecto das Obras Publicas, Reynaldo Manoel dos Sar.tos,

oriundo da obra de Mafra, onde aprendera a arte arquitectonica, partindo

de aprendiz de canteiro, como hoje se presume.

Cyrillo V. Machado, por sua vez, diz-nos ter sido Manoel Caetano

filho e discípulo de Caetano Tomás, o mesmo de quem diz ter saído da es-

cola de Mafra acorapanhado de João Ferreira e Francisco Antonio Cangalhas,

João Pedro Car.galhas, Antonio 3aptista Garbo e outros. (3)

Horaens que, saídos iebaixo ia iirecgão :ie bons arquitecos e raes-

tres de obras, se trans formaram em "Officiaes de relevo", tendo algur.s
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■los raais habilidosos entrado na Casa do Risco das Obras ?ública3, dando-

-se em "delinear as 5 ordens, aprendendo tambéra alguma geometria pratica,

e forão finalmente empregados como Architectos.
"

(4)

Pouco raais que isto se pode apurar acerca da forraagão de Xanoel

Caetano de Gousa como arquitecto. Discípulo de seu pai, um homem de for-

raagão eminentemente práctica, com ele tera trabalhado e aprendido o ofi-

cio de arquitecto.

Sra hipotese, talvez tenha frequentado, corao Ayres de Carvaĩho

admite, o Colé#io de S. Antåto, onde trabalhou na corapanhia do seu pai.

Em alguma "Fabrica e Casas de Riscar" terá possivelmente entrado

como aprendiz, passando depois a ajudante e finalmente dando-se apto como

mestre arquitecto.

Mas , a verdade e que durante a primeira metade do seculo dezoito,

as aulas teoricas existentes eram em número reduzido: nos Fagos da Ribei-

ra, aulas de arquitectura ministradas por sucessivas geragôes de arqui-

tectos - os Coutos e os Tinoucos, entre outros.

Para além destas, a Casa da Fortificagão. Como escolas "prácticas"

funcionavam Mafra, e em muito menor escala, Santo Antão, tendo, como ,ja

sabemos, desempenhado papel activo em ambas Caetano Tomás, pai de Manoel

Caetano de Sousa.

Depois do terramoto, organizou-se a Casa do Risco das Obras Publi-

cas
,
onde os aprendizes recebiam aulas teoricas ministradas por arquitec-

tos, ensinando as regras segundo os Tratados na altura mais considerados

e com maior aceitagão. Tambem se davam aos aprendizes trabalhos prácti-

cos, por vezes em equipe.

Temos assim era Lisboa a Casa do Risco das Obras Publicas, criada

apôs o terramoto de 1755
~

com a administragão a cargo ia Junta do Coraér-

cio: como Inspector Geral, o Visconde de Vila Nova de Cerveira, e como
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Piscal, Anselrao José ia Cruz Sobral, ao tempo de Manoel Caetano de Sousa.

Acrescentemo-lhes um Arquitecto, um Escultor, um Pintor e dois ou tres

Mestres Gerais, na altura Cypriano Francisco, José Antônio Monteiro e

Kanoel da Silva Gayão, para aléra de ura Pagador, Diogo José Harbosa.

A Comissão Adrainistrativa era constituída por um Provedor, um Adrai_

nistrador, um Almoxarife e um Escrivão; e a Comissão Activa, por um Arqui

tecto titular, ao qual cabia orientar a3 obras e ensinar a arquitectura.

Um segundo Arquitecto, Medidores, Empreiteiros e quatro Aprendizes de ar-

quitectura, que practicavam com um Mestre, e estudavara arquitectura civil

e religiosa, completavara o lote.

No Real Colégio dos Nobres, também será criada uma aula de dese-

nho, ao tempo de D. José I, raais especificamente uma "Aula de desenho de

arquitectura Civil e Militar", aberta em 1766. Fora este Colégio fundado

era 6 de Margo de 1761, e logo apôs iniciada uma aula de "Debuxo", onde o

Milanês C. Mari.a Ponzoni leccionou, juntamente com J. Carneiro da Silva.

Este Colégio formava e instruia essencialraente oficiais de artilharia e

engenharia.

Para além destas, também funcionaram as Aulas Publicas de Desenho,

Hi3tôria e Arquitectura Civil, impulsionadas e criadas em 25 de Agosto de

1781 pela Raínha D. Maria I, antecipadas em 16 de Maio de 1780 pela famo-

sa "Academia do Nu", fundada por C. V. Machado.

Em 81 já se ministram conselhos na "Aula Ré^ia de Desenho de Figu-

ra e Arquitectura Civil".

Outro centro de irradiagão do ensino será a Aula de Desenho da

Casa Pia de Lisboa, aberta tambéra em 1781 por Pina Manique, possível ami-

go de Manoel C. de Sousa. Sm 1785 funcionará na Casa Pia, sita ao Castelo

- onde Manoel Caetano trabalhará - a Academia do Nu, agora transferida.

Em 23 de Agosto de 1781 será José da Costa e Silva designado para na Casa
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o Desenho historico.

Paĩta ainda raencionar a Academia Real de Fortificagão, Artiiharia

e Deser.ho, em Lisboa, criada por D. Maria I em 1790 e que deu novo irapul-

so ao ensino do exército - na tradigão da "Aula de Fortificagão e Arqui-

tectura Militar" fundada em 1647, com o principal objectivo de formar en-

genheiros para o exército - e a Academia Real da Marinha, Fortificagão e

Desenho, fundada por Alvará em 5 de Agosto de 1779, onde se ensinava so-

bretudo arquitectura e engenharia naval.

Apôs aturada pesquisa, continuam os Arquivos silenciosos sobre se

Manoel Caetano frequentou ou não algumas destas urimeiras aulas.

Tendo vindo muito jovem para Lisboa na companhia do pai, Caetano

Tomás de Sousa - proveniente de Mafra, aqui fixou residencia, e e certo

que terá colaborado com seu pai nas reparagôes das Necessidades, constru£

gão da igreja de S. José dos Carpinteiros e Hospital Real
,
situado no an-

tigo Convento (e Colégio) de S.
""

Antão (cerca de 1764). Dele recebeu

tarabém os ensinamentos que Caetano Tomás bebeu em Mafra, e de facto iria

ao longo da sua vida, acusar a influencia paterna e ao mesmo tempo da

imensa mole mafrense, constituindo-se a sua família numa dinastia de ar-

quitectos ao modo dos Coutos ou Tinocos: a Caetano Tomás sucederá seu

filho Manoel Caetano e a este Francisco Antônio de Sousa, filho do segun-

do.

Sabemos contudo que Manoel Caetano de Sousa sucedeu a Reynaldo Ma-

noel dos Santos como arquitecto no ensino da Aula do Risco das Obras Pu-

blicas era 1789, onde já tinham ^rabalhado Sugénio dos Santos até 1760,

Carlos Mardel até 1765, e o engenheiro siciliano Miguel Ar.gelo 31asco ate

1769; e na Keal Casa das Obras a Mateus Vicente de Oliveira. Preni.iirá

também na Casa do Risco da Patriarcal, com os seus filhos Caetano Tomás
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de Cousa e Francisco -Ântonio de Sousa corao assistentes. (?)

Mas, mais do que nunca, estamos convencidos de que Manoel Caetano

de Sousa teve como formagão, a par da sua experiencia no dominio da Arqui

tectura, uma base técnico-profissional. A partir da sua experiencia como

aprendiz de Obras, ou ajudante de um arquitecto conceituado, neste caso o

seu pai Caetano Tomás, ligou-se a um cargo honorífico e a uma institui-

gSo, subindo sem grandes problemas na hierarquia. Comegou por se integrar

num cargo para-militar, partindo daí para uma fungSo de en^enheiro mili-

tar e acuraulando assim o título de Arquitecto com o de Engenheiro.

Senão vejamos: em 7 de Outubro de 1762 recebe Caetar.o de Sousa a

mercê do posto de Capitão de uma das companhias da Ordenanga da Corte de

que era Coronel o Conde de Redondo, e se achava vago por falecimento do

Capitlo Fellix Godinho, a seu requerimento. (6)

Em 10 de Outubro de 1782 um Decreto promovê-lo-á a Sargento-mor de

Infantaria com exercício de Sngenheiro e Arquitecto, - encontrando-se já

nesta ocasião a ocupar o cargo de Arquitecto das Crdens Militares -, aten

dendo aos seus servigos e a decisão do Conselho de Guerra. (7)

Em 11 de Novembro de 1782 Veríssimo Joseph de Oliveira ocupará o

posto de Capitão de uma das Companhias da Ordenanga da Corte de que era

Coronel o Conde de Redondo, deixado vago pela passagera de Manoel Caetano

de Sousa para o Corpo de engenharia. (8)

Em 16 de Junho de 1791, o arquitecto será proraovido a Tenente-Coro

nel de Infantaria, com exercicio de engenheiro, por ordem do Conselho de

Guerra. (9) E finalmente em 4 de Abril de 1795, será promovido, juntamen-

te com vários oficiais do Real Corpo de Engenheiros, a Coronel, (10) al-

tura em que também receberá o Hábito de Cavaleiro da Ordem de Avis era 12

de Maio de 1795. (ll)

Pez portanto a carreira norraal na época, conjugando o titulo de
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irquitecto que usava aos 20 anos, com o de Sngenheiro e 3ars:ento-nor de

Infantaria, em 1782.

A 3ua forraacão ie Arquitecto - essencialraente erapírira, alia-se

assira a uma práctica técnico-railitar de engenheiro, que irá aplicar r.o

fundo ao 3ervigo da Arquitectura, em edificagão ou reedificagão de pon-

tes, aquedutos, quartéis, hospitais e alojamentos militares.

Iniciou-se contudo, indiscutivelmente como Arquitecto, pois segun-

do as informagSes que o Santo Ofício diligentemente tratará de obter

aquando da candidatura de Manoel Caetano de Sousa a Familiar, este teria

vindo com os pais bastante jovem para Lisboa, residindo desde ai com a

família na travessa da Estrela. Sabe-se também pela mesma fonte que sabia

ler, escrever, vivia exerapiarraente, e tinha ocupagão de Arquitecto, con-

tando então a idade de 20 anos, em Junho de 1762. (12) Recordemos a este

propôsito, que 03 primeiros engenheiros entre nos conhecidos por tal ti-

tulo, vieram da Itália, contratados para a construgão expressa de obras

militares. S Leonardo Torriano (fal. 1630), Diogo Torriano (loOO?-l66C) ,

Fr. João Torriano (l6ll-1679), Luís Serrão Pimentel (l6ĩ3-l67S), Manoel

de Azevedo Fortes (1660-1749), Manoel da Maia em 1754 (1600-1768) e

Miguel îngelo Blasco era 1769, obtiveram respectivaraente o cargo de Enge-

nheiros-Mores. Mas os diplomas oficiais ao referirem-se a estes tecnicos,

confundem ainda em pleno séc. XVI e XVII a qualificagão profissional a

atri buir-lhes
,
chamando-lhes por vezes "engenheiros" , por outras "arqui-

tectos militares".

Filipe Terzi (ou Tercio), foi o encarregado de reger 0 primeiro

curso de Arquitectura existente em Portugal, preparando indistir.tamente

arquitectos e engenheiros. Também muitos dos cue frequentaram com aprovei_

tamento a "Aula de Portificagão' eram colocados no quadro ie engenheiros

militares, e equiparados a Tenentes ou CapitSes de Infantaria. Este curso



preparava essencialmente engenheiros e construtores especiaiizados nas

obras que interessavam ao exército. 3o era 1762, com a vinda do Conde de

Lippe, todo o exército e respectiva forraagão são refcrmados sob o modelo

Prjssiano. ûs regiraentos de Infantaria passam a ter 7 compar.hias, para era

1763 se dividirem em 25 regimentos de infantaria, ura de voluntarios reais

um da armada, dez de cavalaria e quatro de artilharia, repartidos por va-

rias províncias.

Sm 1764, o Conde de Lippe escrevera as suas "Observagôes Milita-

res" com 27 artigos especificando as raedidas a serera adoptadas para raelho

ria do exlrcito, como fossem a necessidade de um corpo perraanente de en-

genheiros e a construgão de hospitais. (13)

Caetano de Sousa, como Arquitecto das Três Ordens Kilitares, das

Obras Publicas, e Coronel Sngenheiro, patente que não era meramente hono-

rífica, tinha como obrigagoes puramente militares, em primeiro lugar, par

ticipar em todos os trabalhos de fortificagão permanente; em segundo, de-

serapenhar papel activo na construgão e reparagao de quarteis, corpos de

guarda, hospitais e arraazéns; e em terceiro, construir obras de fortifica

gão passageira. Tinha ainda de superintender a reparagâo de estradas,

pontes e participar em obras de defesa militar. E deste modo que leva a

cabo arranjos nos quartéis de Cavalaria de Alcântara em 1794; prepara 0

alojaraento para as tropas britâncias em Cascais em \~"^1 e ainda ura Hospi-

tal no Colégio da Estreĩa, para além de preparar os aĩojaraentos irualmen-

te para os ingleses em 1802 na quinta da Condessa Lumiares. 3 procedera

ainda â obra do aquartelamento de Cavalaria de Queluz.

3e Manoel Caetano fez alguns estudos como enger.heiro militar, de-

veria ter incluído na sua forraagão, como estudos norraais, as ciencias raa-

temáticas (geometria e outras), a arquitectura civil e railitar, a mecâni-

ca e o desenho, encontrando-se pois habilitado a continuar carreira corao
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arquitecto e engenheiro railitar.

Tar.to mais :ue já trabalhara, corao atrás referiraos, cora o pai, era

Mafra, Mestre enpreiteiro e -trquitecto ia Real Cbra e raorador de Bucelas

era 27 ie Margo de 1775. (14) Sra 62 encontrárao-lo corao Capitão nuraa Ccrara-

nhia da Ordenanga da Corte. Subindo serapre, proror-se-á logo a partir de

18 de Junho de 1762 a Familiar do 5.
*

Ofício, intitulando-se de profis-

sSo, Mestre Arquitecto (15), para em 10 de Setembro de 1776 contrair casa

mento com a sua prima direita Mariana Joaquina Angélica de Sousa, cujo

pai João de Souza, era criado de Sua Magestade. (16)

Logo apôs, em 1777 um Alvará irá confirmar-lhe o cargo de Arqui-

tecto das Ordens, nomeando-o Capitão e por ccnseguinte tornando-o directo

sucessor de Filipe Tércio, Baltazar Álvares, dos Coutos, João Antunes,

João Baptista de 3arros, Custôdio Vieira e Carlos Mardel. (17)

A partir de 1780 participa já em obras de reedificagão e concertos

em Samora Correia, nos Pagos Reais, e em 82 será promovido a "Sargento-

-mor de Infantaria cora exercício de Engenheiro e de Arquitecto." (18)

Intervira tarabém nas Necessidades, onde trabalhara Caetano Toraás de Sousa

(e onde os Cratorianos fizerão funcionar uraa aula de FÍsica experimental )

erigindo a graciosa torre sineira e Participara certamente na conclusão

do palácio, auraento da ermida e hospício, entre 1742 e 1750 e sagragão da

capela em 1751. (19)

Igualmente colaborara na adaptagão a Hospital Real do antigo Con-

vento e Colégio de Santo Antão. (20)

De tudo isto Ihe advirirá certamente alguma fama de arquitecto

hábii e capaz, tendo sido convidado logo a partir de 68 a reedificar a

igreja da Sncarnagão.

Aoa *.0 anos ,já desenhara â pena a talha de um altar, assinando

corao "Arquitecto das 3 Ordens Militares" (21), cargo para o qual fora no-
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raeado era 7 de Agosto de 1777, com o ordenado de 30 rail reis. (22)

\ sua actividade profÍ33Íonal cor.hecida co.meqará a partir iaqui e

irá revelar-se raultipla e versátil devido tarabém a acuraulagão de sucessi-

vos carpos aue exi^iam intervengão em inúmeros carapos de acgão. 0 Alma-

naque de 178" apresenta-o ,já como Arquitecto do Infantado e da Casa de

Braganga ( terá sido nomeado para este cargo apos a morte de Mateus Vicen-

te de Oliveira em 1786). (23)

Recordemos que tiveramo3 como Arquitectos da Casa do Infantado

Manoel da Costa Negreiros (m. c. de 1750) e seguidamente Mateus Vicente

de Oliveira (1706-1785), cargo para o qual fora nomeado cerca de 1752,

sendo em 1778 admitido como Arquitecto Supranumerário da Casa das Obras e

Pagos Reais. Em 1787, no "Almanach ..." Manoel Caetano é também apresen-

tado como Arquitecto das Casas das Raínhas e da Igreja Patriarcal. Nessas

condigoes procederá a arranjos sucessivos em Queluz, Sintra, Mafra, Aju-

da, Salvaterra de Magos, Samora Correia, Casas Reais ao Bom Sucesso,

Necessidades, Calvário, Caldas da Raínha, tendo já previamente deixado a

companhia da Ordenanga da Corte e passado para o Corpo de Sngenharia do

Exército. Em 1791 entrará quase simultaneamente para a Irraandade de S.

Lucas e obterá a patente de Tenente-Coronel de Infantaria com exercicio

de engenheiro. Ao entrar para a Irmandade de S. Lucas, congregagão de

pintores, arquitectos, médicos, "Pintores d'Azulejo", sacerdotes, religi£

sos e grandes da corte, Manoel Caetano de Sousa consolida o seu estatuto

de arquitecto de nomeada.

Desta Irmandade fizeram parte, refira-se, C. V. Machado, cue entra

para ela a 4 de Junho de 1781, Pedro Alexandrino (3 Cutubro 1788) e sobre

tudo, José Antônio Narciso (1731-1811), "compadre e muito amigo de Manoel

C2 de Sousa, icuej iraaginava e deser.hava a maior carte dos ornaraentos e

quadraturas que elle fez executar nas suas obras ..." (24). 0 qual , acres_
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cente-se, entrara antes de ĩ788 e deserapenhava papel proeminente na Ir-

raar.dade, que funcionou no Mosteiro ia ^r.unciada era lisboa.

3m * de Margo de 1792 3erá Manoei Caetano de Sousa nomeado no

ĩugar de "*\rcuitecto das Obras públicas", vencendo 600 000 réis de Orde-

nado e sucedendo directamente a Reynaldo Manoel dos Santos, falecido era

1789. (25) A sucessão do carĸo desencadeou alguma polémica a acreditar em

C. V. Machado, pois fora prometido a José da Costa e Silva em 1789,

aquando este fizera os 3eus planos para o Novo Real Erário, raas tendo-se

Manoel Caetano adiantado e pedido 0 lugar enquanto a Rainha se encontrava

doente, consegaira-o obter. (26)

Fosse como fosse, em 1792, M. Caetano é oficialraente nomeado no

cargo supremo, ambicionado por todos os arquitectos, por ser vitalício e

substituir o cargo tradicional de Arquitecto Real, no qual estivera em

último lugar Custodio Vieira falecido antes de 1747. Directo herdeiro

deste foi Carlos Mardel em 1747, como arquitecto dos Palácios Reais. (27)

Certaraente o profícuo trabalho de Caetano de Sousa, tê-lo-á reco-

mendado, contando também os anteriores cargos acuraulados, provas de iio-

neidade e gosto afeito ao da Família Real.

Em 1795 recebe o Hábito de 3. Bento de Avis e em Abril do mesmo

ano é promovido a Coronel. (28)

Será como Arquitecto das Obras Publicas que ira entretanto desem-

penhar obras utilitárias em Lisboa e arranjos no Aqueduto de (5bidos em

1788.

Em 27 de Julho de 1795 encontramo-lo procedendo ao desentulho do

Novo Pago Real a construir na Ajuda no mesmo recinto que o Velho Pago,

apos o fogo que destruíra a Real Barraca; apresentando-se como dirisente

da Casa do Risco da Patriarcal, assistido dos seus filhos raais velhos,

Caetano Tomás de Sousa e Francisco Antônio de Sousa. (29)
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Ainda corao Arquitecto ias Obras Pũblicas procederá â recor.strugão

da Igreja e Convento de S. Domingos de Lisboa (1790), reparos nas Carrae-

litas dos Cardaes, tendo anteriorraente, recorderaos, corao Irraão da Irman-

dade da Igre.ja da Sncarnagão debuxado os planos para a reedificagão da

mesraa entre 1768 e 1769.

Ainda na qualidade de Arquitecto da Casa do Infantado participara

na reconstruglo da Capela da Bemposta e obras de reparagôes no Pago da

Bemposta, cerca de 1786-88, pertenga da Casa do Infantado e que sofrera

estragos em virtude do Terramoto de 1 de Novembro de 1755; e elaborara a

ponte de Cheleiros em 1798, em terra do mesmo nome pertencente igualmente

â Casa do Infantado. (30) Ainda procederá a obras efémeras para festas em

Queluz e na Praga do Comércio em 1796, por ocasiSo do baptizado do Prín-

cipe da Beira, como Arquitecto das Obras Reais que era.

0 arquitecto Manoel Caetano de Sousa, acumulou nas suas mãos quase

todos os cargos importantes da arquitectura da época (31), facto cora pre-

cedentes em Custodio Vieira (c. 1690-1746) e Carlos Mardel (c. 1695-1763),

que sucedeu a Custcdio Vieira em todos os cargos; e irá ocupar uma nosi-

gSo mais do que priveligiada, dando azo âs critica3 dos colegas e dos

opositores, tocando em quase todas as obras grandes ou pequenas da época.

(32) A sua actividade profissional e cargos acumulados (que apos a sua

morte se irSo de novo repartir), é na verdade enorme. Alias, o proprio

Manoel Caetano reconhecerá a sua multiplicidade numa Petigão que endere-

gará em 15 de Setembro de 1787, onde faz um apanhado das suas inúmeras

actividades e onde pede a devida recompensa, (33) Versatil, se-lo-a tara-

bém, ao dividir-se pelos campos da Arquitectura Civil, de Interiores e

Sfémera, Militar e Utilitária, Religiosa e de obras consideradas "Keno-

rerf.

Kas
,
-nais detalhadamente acerca de cada uraa delas, falareraos a

seguir.
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(ĩ) Ayreg de Carvalho, Os Três Arquitectos Ja A.juda, Lisboa, A.N.B.A.,

1979, P. 40

(2) Jaccme Ratton, Recordagôes, Londres, 1815, p. 226

(3) Cyrillo V. Machado, Meraorias, Coimbra, Irap. Univ., 1922, pp. 160-161

(4) idem, ibidem, p. 158

(5) Vd. Doc. nô 32 em Apêndice Documental

(6) Vd. Doc. nô 4 em Apêndice Documental

(7) Vd. Doc. n5 8 em Apêndice Documentaĩ

(8) Vd. Doc. ne 9 em Apêndice Documental

(9) Vd. Doc. n° 15 em Apêndice Documental

(10) Vi. Doc. r.e 29 em Apêndice Documental

(ll) Vd. Doc. ne 30 e n» 23 em Apêndice Documental

(12) Vd. Doc. ne 5 em Apêndice Documental

(13) Contudo já a partir de 1762 encontramos um corpo permanente de er.ge-

nheiros, estacionados no exército. Vd. Doc. n5 3 era Apendice Docu-

mental .

(14) Segundo Ayres de Carvalho, D. João V e a Arte dc seu tempo, Lisboa,

Ed. Autor, 1960, 2e vol., Apêndice Documental - Mestres Smpreiteiros

da Real Obra de Mafra

(15) Vd. Doc. n5 5 e^ Apêndice Docuraental

(l6) Vd. Doc. ne 6 era Apêndice Documental

(17) Vd. Doc. n2 7 e~> Apêr.dice Documental
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(19) Vd. Toc. ne 8 era Apendice Documental

(19) José F. Pereira no seu livro Arouitectura Barroca em Portugal

charaa a atengão para 0 facto de tradicionalraente serem atribuídos os

planos das Necessidades a Caetano Tomás
,
mas tendo sido r.odernaraente

contestada tal atribuigão, por ter Manuel Corte Real encontrado uma

folha de pagamento onde 0 nome do arquitecto figura em pé de iguai-

dade com o de outros mestres pedreiros, sendo os riscos possivelmen-

te de um arquitecto italiano. (p. 93).

Paulo Varela Gomes atribui os planos a Custodio Vieira. Vd. C Sssen

cial sobre a Arquitectura Barroca em Portugal , p. 30.

(20) Vd. Projecto ne 19 em Apêndice Gráfico

(21) Vd. Projecto n~ 6 em Apêndice Gráfico

(22) Vd. Doc. ne 7 em Apêndice Documental

(23) Vd. Almanach para o ano de 1787, Lisboa, Of. A. 3. Ciências, p. 65.

(24) C. V. Machado, Memôrias, p. 176

(25) Vd. Doc. ne 18 em Apêndice Documental

(26) C. V. Machado, Memérias , p. 188

(27) Recordemos que o cargo de "Arquitecto-mor do Reino" aparece em 1750,

criado expressamente para honrar Ludovice, e fora ocupado muito tem-

po por F. Tercio.

(28) Vd. Doc. ne 30 em Apêndice Documental, e Gazeta de Lisboa de 21 de

Noverabro de 1795«

(29) Vd. Doc. n° 32 em Apêndice Documental

(3C) Vd. 3oc. rf .., era Arendice Docuraental e Ayres de Carvalho, Cs Tres

Arquitectos da A.juda, p. 56.
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(^i) Vd. Cars-os dos Arsuitectos no séc. XVIII era Apendice ũocumental

(32) Vd. tarabéra .ĩrvore Genealo^ica de Manoel Caetano de Cousa, era At

dice.

(33) Vd. Doc. ne 13 em Apêndice Dccuraental
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5n Ĩ7»=t inicia-se o período de actividade de "anæĩ C.aet:uao de jousa r.c ic.-ini,;

Ii Arquitectura Civil.

Tendc Dicgo Inacio de Pir.a T-anique, pensadc fur.dar uraa Casa Jia e de

Ccrreccão na antiga Alcágova no Casteio, em 1780, encarregou da ccordenagão do

rrojecto e obras necessárias :-'.anoel Caetano de Cousa. Assira, a 6 de Junho de 176C

iniciou o arquitecto K.anoel Caetanc, o plano de adaptagão dcs cuartéis velhcs das

ruínas da veiha alcágova, ao mesrao tempo que, paralelamente se prepar»nva para dar

comego a ccnstrugãc de uma
"
casa regular e perpétua para todas as raais precioôes

deste grande estabelecimento ". ( 1 )

Tratava-se de ccnstruir uma Casa Pia que recolhesGe os jovens necessita-

dos e os fcrmasse^fomecendo-lhe aeics tara iniciarera ou prosseguirera os seus os-

tudos, e ao raesrao tempo de fundar uma
"

Casa da Forga
"

que perraitiSLie a reoupe-

ragão de jovens delinqu-?ntes.

Sm 29 de Cutubro de 1730 ambas ?So inau^uradas , mas s6 em Kargo de 32 se

concluem as obras das primeiras instalagôes, apesar de a 3 de Julho de 17SC, 15

indigentes terera sido recebidcs nas instalagces proviscrias.

Ko raesmo ano Caetano de Sousa ocupa-se igualmente do restauro dc celeiro

dc Pago de Saracra Correia, de algumas casas do Pago de Salvaterra de Kagcs, bera

ccmc das suas cavaĩarigas; do interior do Palácio de Samora Correia, e ainda do

restauro de algumas casas na Kurteira - dos Padres Camilos e Nazarenoc. ( 2 ) Sm

1786 irá de ncvo trabalhar nc Palácio de Samora Ccrreia, 3 ) e em Salvaterra

de Kagos ( 4 ), Tagos estes cnde a família Real passava o fim do inverno.

Sn 1785 inicia Kanceĩ Caetar.c obras de resta-uro .-ra ..ueĩuz, na q-jiiita

( 5 ), continuando aí a trabalhar, já no Palácio, até 1737. ( 6 ) Ka verdade ocifi-

petia-The superintender todcs cs arranjos a fazer era Queluz, na sua qualidade

de Arauitecto da Casa dc Infantado e sucesccr de Kateus Vioente de Cli-



A:~ obras foram lovadas a cabc sobrotudo ncs ccrapartira uitcs que a Ramha

raandou f-azer no seu paĩacete para a carnareira-mcr, daraas, agafatas e um pequeno

quarto para o arcebispo inquisidcr-mor, -ara al-cra do rectaurc da Cc-.sa das ."Ic-

res, Ccrpo da Guarda, quartc do Príncipe e quarto novo p-ara a princesa D. Car-

lota Joaquina. Foram essencia]mente obras de carpintaria, pintura e decoragão,

ficando estas úitimas a cargc dc anigo de "anoel Caetano, o pintor -^ose .-.r. „»..nio

ÎTarciso. '*, 7 )

Ka quinta, rencvam-se as pinturas das figuras dos jardins, da Casa Chi-

nesa, e de tcdas as dependências secrandi.ri.is.

Qn 1786 também Kanoel Caetano de Sousa procederá a obras nc Palácio de

Sintra e Reais Cavalarigas das Caĩdas. 2n 1737 enderegara o Arquitocto uma

PetigSo a favor de sua mulher e filha, tara quem pedia uraa tenga. ( 8 ) Segundo

esta petigão, Manoel Caetano, intitulando-se entSo
"

Sargento-Kor Ingenheiro ",

há anos qu? servia a família Real em
"
differentes jornadas

"

aprontandû ca-

rainhos e Reais acomodagces.

'.'azendo uma retrospectiva do seu trabalho, desempenhado ao servigo da

Raínha, refere ter feito um novo quarto na Real Barraca de Kafra { possivel-

mente então de madeira, situada na Tapada ); as acomodagÔes necessárias no Real

Pago de Sintra, e no Pago das Caldas - no qual
" f«z as Reaes Cavalharices ",

refcrmcu casas da
"
Real HabitagSc ", e dcs criados, para além de ter acomodado

a tropa que aí se achava destacada.

Kanoel Caetanc aproveita para se queixar de ter perdido
"

muitos dias, e

ncitei;, passados com indizív--:". trabalhc
''
e ie ter

"

udquirido al.-juraas rac. ectias,

e feito despezas ", bem como oofrido
"

gravissimos inccmodcs :', cem ter sequer

a atenuante de ajudas de cut-tc.

Cora efeitc, se seguira ccntinuaraente a família Real, perccrria com fre-

quência os Fagos por esta visitados. Nrrmalm*°nte a Raínha e os príncipes pas-
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savam os meses raais frics em lisbca na Ajuda, emtarcandu a r.eio de J r.eiro

?ara Saîv.aterra de Kr.gcs cu Sacora '...crreia.

Sm fins de Agostodeslccavam-se a Kafra, indo depois para Cueluz, onde

ficavam ate raeados de Novembro.

Kas a -artir de 1736, cora o agravamento da saude de D. Pedro -II e

sua -"orte,a família Real altera estas contínuas desĩocagôes, passando a

frequentar raais vezes o Taiácio do Terreirc do Pagc, o de Caldas da Rainha e

o de Sintra.

Contudo, se em Sintra ou nas Caĩdas da Raínha ( 9 ) não nos é possível

hoje -:m dia verificar os arranjos levados a cabo por Kanoel Caetano de Scusa, o

raesmo nao se poderá dizer reĩativamente a Kafra.

De 1786 - altura em que constroi a Biblicteca - a 1792, tstará presente,

intercaladamente, aos arranjos feitos no interior do Palácio e d' Ccnvento.

A grande sala cruciforme que serve de Biblioteca ac Convento e atri-

buida oor Fr. JoSo de Santa Anna, que em 1819 compilou um Catálcgo da Real Livra-

ria de .-.afra, a
"
Manoel 'Caetanc, Portuguez ", identif icável a Kanoel Caeta-

no de Sousa. ( 10 ) Situada na ala nascente do convento, no quarto pis-, a BibTio-

teca mede 83.60 m de comprimento, tornando-se assim numa das mais vastas salas

de Kafra.

0 pavimento é composto de raosaicos de mármore de diversas cores, e jun-

tamente ccm as estantes de talha, que ficaram por dcurar, - a abcbada, ac c^ntro,

em estuque e em forma de caixotôes e as janelas de iluminagSc em furr.a ie g~iva,

tao semelhantes as da Igreja da "ncarnagão ou da Capela da Bemposta - constitui

um conjunto irnponente.

Até Kaio de 1771, desde 1"3C ) habitaram o Conventc os i'rir.ciscanos

da Frovíncia de Snnta Karia da Arrábida. Mas em 71, ?cr ordem do Marquês de Fcmbal,

instalar-se-ão r.c Ccnvento os Tcr.egos Regrantes ie Sf' Arostinhc. 'oi esta urco,;,

muito dada a. Ccntempiagão e aos estudos, que contribuiu para a ccncl usao de ur.a sa-
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ia dectinada aos livros e â leitura.

Foram entãc encomendadas e feitas as nagestcsas estantes ccm talha

ap' icada provavelaente por José .-'Jttonio Sarciso, sob a direcgão de . anoel Cae-

tano de Sousa.

Tendo no entanto D. Karia I dado ordem em 1792 para tue cs Conegos

Regrantes cedessem lugar de novo aos franciscanos , ficou esta obra por concluir:

as estantes ccm a obra de taĩha por dourar, e os bustos dos escritores clássicos,

por pintar nos medalhôes.

Contudo em 1794 as novas estantes foram utilizadas, erabora ainda in-

concluidas.

As estantes ccnstituem-se em dois andares, o segundo dando acesso aos

livros através de uma varanda corrida toda 'a volta. Escadas em caracol dissi-

muladas atrás de portas, entre as estantes - que alternam no piso terreo com

portas por onde entra abundante luz - conduzem âs ditas varandas. As janelas por

cima das estantes superiores, sSo cegas do lado poente, bem como as duas jane-

la3 da parede do fundo, fronteira â entrada, tendo portanto apenas uma fungSo

ornaraental .

Os medaĩhôes ornados de uma profusSo de folhas ,
flores e motivos geo-

métricos, que rogam o
"
rocarie ", e se assemelham ao retábulo, que Kanoel Cae-

tano desenhou em 1772, alternam com as janelas ,
de ângulos cortados e cobertas

por arcos de ogiva equilátera, solugão já utilizada na Arquitectura Religiosa,

que aqui se aplica, originalmente , nuina sala de cariz profano.

0 chSo, tal como na Basílica, de márraore rosa, cinzento, branco e ama-

relo condiz na perfeigSo com toda a obra de talha e ccm a disposigao arquite-

ctonica, que, como atrás referimos, se distingue peĩa originalidade da pianta

crí/ciforme e pequena cúpula que se ergue ( tal como na Basílica ), r.a intersecgao

que permite o prclongamento dos bragos que a meio da sala, Ihe conferem o as-

pecto em forraa de cruz.
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Para além da Biblicteca, Xanoeĩ Caetano de Ccusa terá prccedido

a arranjos era Kafra - no Palácio. Relagôos de despesas entre 26 de Dezembro de

179C e 23 de J-unho de 1792 provam-nos que Caetano de Sousa ai trabalh.u, rostau-

rando o intíricr. ( '..1 )

Mas ainda em 1737, Kanoel Caetano trabalha em Queluz, restaurando

os aposentos necessários para a acomodagSo da Famíiia Real e seus criados, -..s

trabalhos prol ongar-se-So até 178°.

Tor sua vez, no edifício fronteiro a Capela, hoje transformado em

quartel, a torre aí existente é muito semelhante a da Capeĩa da Ajuda, raas, con-

tráriam-nte ao que se possa pensar, nSo foi erguida por esta altura, pois este

palacete, destinado a criadagem, foi superintendido pelo arquitecto Francisco

Antonio de Sousa, filho de Manoel Caetano. So em 1819 estava concluído, mas

parte das suas edificagôes foram devoradas por um incêndio em 183C ■•> possivel

contudo que Francisco Antcnio tivesse seguido ura projecto de seu pai, pois os

trabalhos do início desta obra tiveram o seu princípio em I8C2, ano do faleci-

raento de Kanoel Caetano de Scusa.

Prancisco Antcnio de Scusa, corao herdoiro dos cargos de Arquitecto

da Casa do Infantado, da Patriarcal, e desde 18C4, das 3 Crdens Kilitares, era,

como é compreensível, o responsável pelo seguimento das obras de Queluz.

Fcr outro lado, há que referir também o edifício vulgarmente co-

nhecido pelo
"

palacete
"

que se liga obliquaraente X fachada de
"
Kalta ", que

poderá ser atribuído a Kanoel Caetano de Scusa. Nesta fachada, as janelas e

portas sobrepujadas de frontoes contracurvados, contrapoem-se ao j;tne7as com

frontôes triangulares do primeiro andar, criando aĩguma monotonia. Apenas o

conjuntc porta
- varanda reraatada oon frcntão triangular raer-ce uma referencia

especial, bem corao o ccnj'anto janelas(coroadas alternadamente de frontCes em

arco de círcuo e triangu' ar no cenCro) -/aranda-terrago cue remata a achada

dc lado de Lioboa. As águas-f-ortadas sobre o telhadp, poderiam ser influencia
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de Carlcs :_ariel, (12) As pilastras colocadas cbliquamente, ludeando as

cclunas que enquadram alg-araas portaô do andar infaricr, criandc ur.a ilusao va-

gamente bcrrcrainesca de raoviraentc, ( na fachada dando sobre o jardir,, pcrtanto

nas traseiras), aniraam ura pouco este conjunto arquitectcnico que peia sua racr-

fologia se poderá enquadrar - pela data posterior e pelos pormenores decorativos

- na obra de Kanoel Caetano,

3n 1787 encontramos Kanoei Caetano de Sousa também activo era Lisbca,

desenhado o Palácio do Tanteigueiro, mandado construir a Rua da Hcrta Seca peio

milion.ário Domingos Kendes Dias, comerciante de nnnteiga, que ao terapo era u-

sada corao cara sobremesa.

Primitivamente de um so andar: águas-furtada3 e dois piscs terreos

( de janelas gradeadas ), que o declive do terreno permitiu edificar corres-

pondendo a loja e sobreloja, do lado da Rua da ĩinenda, tem hoje trôs pavimentos

superiores e sobre a janela central, as araas do visccnde de Condeixa - coroa

e brasão, o qual habitou o edificio. ( 13 )

?or fcra, sera nada que a distinguisse, a fachada principal teria o

aspecto de um palácio nobre 3etecentista, onde apenas o conjunto raorfolcgico

portal-varanda se impunha.

Correspondia assira a raais
"

estrita ideia pcrabalina de casa nobre cora

a sua grande massa normai. izada e o seu portal imponente ". ( 14 )

Pcr outro lado, notamos que, taĩ corao diz José Augu3to Tronga, a

entrada em cena da burguesia na reconstrugão de palacetes, fci demeruda.

De factc, de 17c0 a 1787, poucos palácios se erguem em Lisboa.

Dcmingcs Kendes Dias, um dos ra.aiores capitalistas dc teraro, desejoso

de alcangar prestígio e ura título de nobreza ( fará inúmeras dijigêr.cias nesse

sentido ) tarabém s6 agora ^rg-.e una raoradia ccnsonante ccm as suas pcs-

ser. ; 16 )

C átrio de entrada do Pa".ácio do Kan loigueiro apresenta-se re-
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vestiáo de -edra raúrraore no ch~c, taĩhada era lcsangos pr^tos e broncoc, e ccm

ccbc-rturas de rortao e j-uielas era fc.ita de goiva, tão do ajrado de T-uncel Cae-

tano de Scusa, com escuĩtura inscrita, que nor sua vez é id'?ntificavel a deco-

ragũc escvltorica da vizinha ĩgreja da Sncamagãc. ( 17 )

Ap6s o átrio, enccntra-se hoje uma escadaria no'cre que dá acesso

ao primeirc andar.

Ko rés-do-chSc, ccrreGpondendo a priraeirc andar do lado das tra-

seiras - por causa io desnível do terreno - abre-se a divisSo que ultiraanente

serviu de Capela, su'stituindo a antiga Capela, desaparecida nos nossos dias e

cuja talha ccnstituia uma das suas principais atragôes. ( 18 )

C interior do Falácio, segundo os seus ccntempcrânecs, era luxucsc.

Distinguiam-se quatro salas ( branca, vermelha, verde e arnarela ), com rs tectos

pintados por Pedro Alexandrino ( 173C - 1810 ), e ricas portas de nadeira do

Brasil fcrradas de damascc.

No primeiro ondar, uma porta de angu'os cortados sobrepujada por

rica decoragão escultcrica e ladeada de pilastras dá acen.-o a ura dos salôes prin-

cipais.

Por cima, abrindo sobre a escada, encontram-se Janelas com talaus-

trada, desenhadas em arcos aviajados, conjunto em nadeira pintada, e intrcduzido

posteriormente em data ainda incognita, e cu-a leveza é ccndigSo essencial para

a sua existéncia, pois como já foi dito, ant-eriormente o palácio s6 tinha dois

andaros, ( 19 )

Abrindo sobre este conjunto e sobre a escada, iima claraboia, ie

iĩuminagão. ( 20 )

Kas da obra d-2 Kanoel Caetano de Sousa no Palácio do Kanteigueiro,

'

ncs nosr.cs dias sede de Kånintério da Ind-'otria e Tnergia ) ,
o que Ihe pcde-

remcs ho.je decerto atribuir, para aĩém do átrio, Capela, alguns corredores e

azulejos de rodapé disseminados ( estando tudo o resto transforraado),
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era reI"!í;So a fachada da ru.'i, por tausa do desnível ic terrenc. C ace to .-. pcrta

que d.á ::cbre c jardira, faz-se tcr u:.-& escada interior que desce do r.ível dc á-

trio ia ?ntraia ia rua da Tcrta Seca.

Ssta fachada traseira, ornada com 6 janelas scb raísuTas quo 3us-

t--;ntara uma varanda, e tres portas, oendo duas laterais, que alternara com jane-

las gradeadas, têra uma deccragão sobria, contudc interessante: sob a : orta cen-

tral de acesso ao jardira, um frontão triangular ;m cirva, abrangendc toda a a-

bertura da porta; nas pcrtas laterais, rainúsculos frcntcen er.quadradcs por deco-

ragãc gecmétrica ondulante, que transraite ideia de raoviraento. ( 22 )

Das duas portas laterais, sc :ma hoje existe tendc sido a outra en-

taipada. ( 23 )

Uma escadaria descendo da varanda que dá sobre c jardin, para a

qual abrem aTgur.as janelas, é já cbra posterior â época da ccr.3trugao dc ta-

lácio. ( 24 )

Fara terminar a visualisagão do Falácio do Kanteigueirc ac tempo

de Kancel Caetano e de Dcraingcs Mendes Dias, refiraracs ainda un pcrtãc* que da

para a Rua da Hcrta Seca e que dava serventia a entrada e saida das carrua-

gens. ( 25 )

S citemos ainda a existência das águas-furtadas, que tinham quatro

janelas para a ?ua da Hcrta Seca e três do ĩado da F.ua da Sraenda. A fachada

posterior, por sua vez, apresentava características de um 2" andar de p*-?-direito,

com nove janelas.

Campanhas de obras Tevadas a cabo em 1836, em 19Tlt em 1925 e em

1953 alteraram quase todo o intericr do paĩácio. Sm 1953 colLcaram-.-;e elevadcres

e as salas - ccra excepgão da antiga sala de jantar - foram subdivididas era

ccrapartiraentos separados ~cr tabicves.

Logo apcs os trabalhos desempenhados no Palácio do
"

Kanteijueiro ",
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îr.ccntramcs Kuncel Caetano de Cousa a traba'.har nun trojecto que por c-vrto Ihe

seria raais carc: a construgãc de uma casa pr'pria, jur.to ao largo do Rato.

Até* 1792 vivera, cora a família que ccnstituira, a Cotovia, corao 0 con-

firraan as paĩavras ircnieus de Jacome Rattcn:

"
... v ccnstruiu ) ... a sua prccria casa edificada no aitio que ne destinou para

Sráric Novo, a quaĩ era muito parecida com a torre que 0 tendeiro da Ssperanga

raar.dara construir junto a rua da PrccissSc, na Cctcvia de cina ". ( 26 )

Sm 1791 eota habitagão, será demolida, uma vez que 0 loc.al se destinara

para a construgão de um Erário Regio, que seria desenhado por Jose da Costa e

Silva, e cora 0 qual iria Kanoel Caetano proceder a medigces para esse raesrao fim a

21 de Maio de 1795. ( ?7 )

Ratton escreve ainda:
"

... Ssta casa foi denolida e paga pelo Governo,

ficando ao architecto os materiais; e dando-lhe o nesmo Governo hun chac defronte

da Fabrica da Seda, onde construiu huna nova casa excessivanente maior do quc a

rriraeira, raas tão destituida de ordem e gosto que lasta oKr.ar para ella para se

julgar do raerecimento do seu author.
"

( 28)

Com efeito as palavras de Jacome Ratton, são plenaraonte confirmadas pe-

los documentcs encontrados no Livro 42 de Chancelaria de D. Karia I. Sra 4 de .1-

gosto de 1791 fcram avaliadas as casas da Cotovia, do Sargento-raor Sngenheiro

Manuel Caetano de Sousa, pois aí se iria construir 0 Real Erário. Sra 5 de Abril

de 1793, o Cofre do Donativo dos 4 ?cr cent 0 pagará luCCCSCCC réis ao arquitecto,

em compensagSo do valor das suas casas no sitio da Cotovia. ( 29 )

D. Karia I oferece em troca das casas de Kanoel Caetano a Cotovia, ura

terreno que
"
havia junto ao chafariz do Rato ..." ( 3w

Será precisamente no Rato ( 31 )» confinando com 0 chafariz de Mardel

que Kanoel Caetano de Sousa, a cartir de 1793, já inventido no cargo de ^rquitecto

das Cbras PublicaG, iri constriair a sua nova casa.

0 edifício, hoje na Rua da Sscola Po'itécnica, é ucupado pela Procurado-
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ria-Geral da Renública, tendo sido anteriormente prcpriedade da famí.ia dos

Duques de Paime'a, (a partir de 1842), que o herdara dcs Jcr.de s da Fovoa.

Subtraindo ao actua". edifício, o pÍ3o supericr
- 53 ondar - e orul on-

do a deccragãc escultorica do portal; a cobertura de nármores, cantarias e gra-

deamentcs das janelas e o rauro de cantaria do jardim, temos a prefiguragão da

casa de Kanoel Caetano de Sousa.

José Sarmento de Tatos faz a reconstituigão do edifícic, acrescentando-

-lhe no frontispício sobre a rua, quatro portais, dois em cada extremo do piso

térreo, sc tapados em 1896. ( 32 )

Ficamos assim, quanto a frontaria sul ou principaĩ, cora um edifício de

trls pisos, sendo um tlrreo, com nove aberturas, um port.al ao ccntro ĩadeado pcr

dois pares de janelas e outros dois pares de portais. ( 55 )

Num primeiro andar intermédio, ou sobre-loja, nove janelas de peitoril,

de cantaria3 lisas, com 3.7C m. de pl-direito, sobre este, un segundo ar.dar cu

oiso nobre. ccm impcnentes sacadas que decoravam as nove aberturas das janelas.

A3 trêa sacadas de cada lado, neste andar, repetem as vergas rectas e

sera adornos do primeiro andar, enquanto as tres centrais se individuaĩizam peĩo

tratanento diferenciadc.

Ao centro, um janeTac que reraata o seu lintel ctur/o ccm uma decoragao

na cantaria, de cada ĩado duas janelas, com verga curva e cantaria de recorte

mais desenhado, apresentando ao centro uma pequena roseta. Unindo estas tres

aberturas, um varandim central, desenhando um abaulado face ao janelSo central.

As restantes partes do edifício, dando sobre o jardira, repetem 0 aode-

10 da fachada principal. Nas traseiras, repetem-se, no andar nobre, as três

Janeĩas centrais de lintéin c-urvos unidas por um varandia. '. 34 ;

Scb 0 varandin, um nicho recortado no vão da parede e que se integra

completamente nele, criando um pequeno espago côncavo. 35 ;

te -equeno espago conca.vo, funciona possivelraente como resposta ao
P.r.+.e.
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esrago ccnvexc apresentado peĩa varanda que dá sobre a rua: o unico luxo e o

ccn.junto racrfũlcgico pcrtal-janeia, -^n-.Tregue na fachaia.

No ir.tericr, euccntraracs hcje nc átrio, duas partes decnivt-ladas se-

paradas por um pcrtico de três arcos •: :e iá acesso a esc.uda nobre, a qual nao

existia oor alturas da criraeiro ccr.strugãc dc edificic. v 56 )
t

Cma careie aestra, que corria até ao topo e foi pcsteriorrajnte deitaca

abaixo, indica que o ã*trio era bastante raais estreito, e fechado p.or uraa parede

inclusa no lugar do pcrtico, a qual separava o atrio de um espago vazio ( hoje

preenchido pela escadaria).

Mo nadar nobre, abriam sobre esse espago 4 janelas, que hoje apenas la

estãc como eleraentos decorativcs. Deveriam por certo abrir scbre um p.-'tio ou sa-

guão, que desceria até ao rés-do-chãc iluninando-o e comunicando com o atrio de

entrada através de portas, que o dito pértico veio substituir.

Isto aliás, estaria de acordo com as tendêr.cias de Tanoel Caetanc de

Sousa: não o acusa precisamente Josl da Costa e Silva, nc seu
"

Parecer
"
de que

abusava dcs
"

páteos ", feitcs cora ideia de
"

dar luzes
"
e de se -.-ntrar pcr um

vestíbulo simpTes, dando acesso aos pátios para o Paĩácio da Ajuda ? { 57 )

Cra a existência deste saguSo pressupoe a oxi3t*ucia de côcadas diferen-

tes das de hoje: umas ainda existem utiUzadas como acesso de servigcs. Cutra-j,

já desaparecidas, viam-se antes das obras de adaptagSo â ?rccuradcria-C-;-ra_ ,
no

piso terreo, a poente do saguao.

Esta curiosa ausência de escadaria nobre aproxiraa o edificio de um

prédio de rendinento ie sentido v=rtical, cnde os pisos se unem pcr escadas rae-

ramente fiuîcionais. Aliás, ao que parece, e segund;. a opiniao de J. .attcn, era

usc este desenvolvinento arquitetcnico nas casas que para si os orquitectos da

Classificando a oasa ie J. ?. ludovic- -:or.o a uie tivera
"
raelhcr

tino ", Ratton sublinha, ac cora ntar as várias moradias dos raais famosos arqui-



tectcs, que a hubitagãc que Sugénic dos Cantos erguera para .:i ■?. Tstrela, ti-

nha "... rauito ma serventia p:-.ra carruag'ms, e sem outra luz na •scada que a

que entra pelas scbre tortas. ". ( 38 )

Tanbéra no p.rldio de ludovice ( 1747 î o átrio precedia ura pátio

descoberto e escadas laterais, de fim funcional.

Mas aqui, na habitagSo de Caetano de Sousa, existe una ordem an-

bíg:a: vista do extericr, devido â extensão dcs seus rauros, raais parece uraa

casa de quinta, raantendo muito enbora a crden fcrraal io costur.e: ura piso tér-

reo para servigoc, outro destinado a criadagera, e por fi:c un andar nobre para

os habitantes do edifício, rodeado de sacadas decorativas; por dentro, o fun-

cionalisno de prldio pombalino.

Sn Ludovice, a ordem 6 correcta: o exterior apresentando c aspecto

de un prédio de rendiraento coincide com a distribuigão do interior.

A casa de Kanoel Caetano, aproxima-se da de Ludovice na s-.a estru-

tura intema, nuc dela se afasta na feigão extema, identica a dc.n palácios

nobres do inucio io slc. XVIII, como seja c caoo pcr exer.pl o, do Fr~ucio Lu-

mîares, ccm o seu piso tlrreo com várics portais, ura ar.dar int-.rraedic ie pe-

quenas dincnsôes, e o andar nobre cora sacadas.

Pelo contrário, e corac mais adiante veremcs ,
na sede da Crdem Ter-

ceira do Carmo, igualnente desenhada por Kanoel Caetano, a faohada e a de

um sirapies prédio pcmbalino q-e nc3 nãc revela o seu interessante interior, o

qual engloba uma capela, e uraa escadaria nobre do ucessc, que ocupa o vao ios

dois andares do predio.

Nesta últiraa ccr.ôtrucũo, sem dúvida que :'ancel Ccetano teve de se

cingir ao ordenaraento de um trldio pom'oaiino, r-jr* evitar c desvi.-tuar.ento

dc planc uniforraizadcr e racional inposto 1 ciiade apcs o terra^cto ie 175;.

Quanto â restant.? estmturugŨo interna ia caca do Arquiiocto das

Cbras Públicas, I inpcssível analioú-la, dadas ac aetuuis trancforraag7^.
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Tivisces fc.nm alteruũa.*-, escadas secun-dárias par.*. o "■ rceiro piso,

pcr um L.Tcêndic em 22 de Abril ie 1981 ), ie uvuitajadas dir/.'.isces para o

edifício, e oor isoo raesmo colocada sobre o antigo saguSo ( e escadana actual ;,

correndo a sua pareie 3uĩ junto a una clarabcia de r ur.inacSo da escad-.-, ■s:.::-

tentaiu pela parede nascente do antigo saguac. < 59 )

ĩsta capela era extrenamente ĩeve, f-ita em madeira e tela, o que ner-

aitiu a sua sustentagãc en t~o grar.de vão oco. ~ncontra-se portanto sobre a

ala traseira que dá para c jardira, num novo ir.dar.

Francisco Antonio áe Sousa, filho de Kanoeĩ Caetano, e seu hsrdeiro do

incvel, aí reuidiu por largos ancs , alugando andares, ( 40 ao r.ssmo terapo que

se onvolvia na intentona revoTucionária levada a cabc en 1317 pcr Gcraes Freire

de Andrade, seu vizinho.

Im 1322 a casa I vendida ac le conde da ?'vc-a, entlo Tarão de Teixeira,

que leva a cabo uma canpanha de obras no seu .'.uterior, a_ter?uiuo a es -.rutura

intema, que se submeterá i introdugSo da escadaria nobre. I. 41 ,;

As obras no doraínio da Arquitectura civil , de Kanoel C.totano Le Cousa,

ccntudo, nãc terrainan aqui. Sn 1795, encor.trarao-lo desontulhrndo a Ajuda,
~

dando início âs obras de reoonstrugão de ura novo Palácio, apcs o ir.côn.io io

Pago Velho, onde ali.'s procedera tanbln a decoragces no seu interior em n?.(47,

Ko ano seg.;lnte, ao raeamo terapo que apresenta un plar.o para o novc

Falácio, aprovado pela Raínha ( 43 ), recebe era sua casa pedreiros e ura pin-

tor que foram of^recer langos sobre as obras desenvolvidan nas ca:.\us ie C.

:kg«3t.ade ao 3ora Sucesso, ( 44 ) servigo que Ihe ccrapetia cccrdenar îcra.o Ar-

jv.'t^i,, -ja Casa ?eal

Sm 3 de Abril ie 17/9 superintende por cua ves a obra a rea_iz.ar era

■vaeluz, ;rovendo aquelc palácio ie coch::irar, aprorriac.as. ■:. f: > -■- -2 do «u.r.c

de Ĩ8CC, ccmo Arquitectc C-eral ias Cbras PubTicas, repsrará ac oochoiras io
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'■•••• t.uiderá a 13 de Cetombrc de lc:-C.

'ra ano aros, a 7 de , aio de 1801 procederá a reparoc r.o

Fa'ácic ias Kecersidades, cnde \ú tev pai trahalhuru, certar.ente nc intericr

i __._>*'.
*•

.
-. •-

dc edificic.
. 4, /

Ainda a 15 de Julho de 1601 reparará as Cavalarigas de Queluz.(48)



4. 2.ARQUITSCTURA DE ĨNTSRICR3S, CERAS 'MSHũBES' S AIBÎUIT3CTCBA SFÍÎ-'IHA

3n Agcsto de 1772, Manoel Caetano de Scusa, já Arquitecto das Três Crdens Kili-

tares, desenha â pena a talha de um altar, para o Cratcrio cb Corregedcr da Rua

Nova, Alberto de Andrade e Oliveira. (49)

Pela moldura do PaineT do Cratorio do dito Corregedor podemos inferir da

capacidade do arquitecto em desenhar tamblm projectos de obras "menores" e de

interiores que serão executadas em taĩha, de que aliás tamblm é testemunha a

Bibĩioteca do Convento de Kafra. Pelo esbogo apercebemo-nos de um trabalho mi-

nucioso em moldes "rocailles", onde a abundância de omamentos em flores, folhas

e motivos geomltricos se distingue e intercala.

Para allm de se dedicar â arquitectura civil, militar e utilitaria e re-

ligiosa, por forga dos seus inúmeros cargos, Manoel Caetano de Sousa tambem se

dedicará ao reparo de interiores, a obras de talha e, ccmo adiante veremos, a

Arquitectura Efemera utilizada em festas reais. Entre 9 ie Dezembro de 1785 e 2C

de Margo de 1787, superintenderá, como Arquitecto da Real Casa do Infontado, a

obras no Real Pago de Queluz, nos quartos das damas, camareira-m6r, agafatas,

aposentos de D. Mariana Arriaga, quarto do Príncipe e quarto novo de D.Car^ota

Joaquina. Aí sSo levados a cabo restauros e obras interiores a nível de carpin-

taria, pintura ( feitas pelo seu compadre e colaborador Antcnio Jos! Karciso )

e inclusivl obras de acrescentos desempenhadas por alguns Mestres Pedreiros. (50)

C mesmo sucederá em 28 de Novembro de 1792 no Real Pago da Ajuda, no qual

procederá a concertos e decoragoes no quarto da Infanta D. :ariana. ^- )

Entre 3C de Dezembro de 1793 e 179^ procederá a obras eflmeras nas vil las

das Caldas e Cercal e casas da quinta do Carapo em Viĩa Nova da Rainha, para os

banhos das princesas Reais: construirá uma ponte de madeira para o desembarque

das princesas. (52 )

No mesmo anc de 1796, a 19 de Setembro, Kar.cel Caetano de Sousa receberú

um Aviso para mandar fazer no Tribunal do ConseTho Uĩtramarino, por Josl d'Abreo



do C - raestre entalhador - um retábuT o do Cratorio para o mesmo Tribunal. f j)

Kas seria ainda no anc antericr, em Abril, quo o arquitecto teria oca-

siSo de raostrar todo o seu engenho em Arquitectura Sfémera, ao Ihe serem enco-

raendadas as deccragTes em Queluz e na Fraga do Coraorcio por ocasiSo das luziiias

festas "evadas a cabo era honra do baptizado do Fríncipe da Beira, D.Antcnie,

nascido em 21 de í'argo de 1795. Segundo Artur da "ota Alves, que ccnsultou um

manuscrito existente na Biblioteca Nacional do Rio de Jan-^iro, pertencente ante-

ricrmente a Biblioteca do Palácio de Queluz, o qual narrava as festas decenvcl-

vidas no dito Pa ácio por ocasião do baptizado do príncipe e apresentava era

Adenda uma planta dos arranjos da colunata erguida para a festa, e p'ar.ta do

palácio com as disposigôes e decoragoes das salas destinadas a serem uti: iaadas

na cerimcnia, teria sido Kanoel Caetano de Sousa, o encarregado de dirigir e exe-

cutar estes trabalhos. (54) Segundo o manuscrito, a ceriracnia sclene dc baptisrao

fez-se em duas salas do Palácio de Queluz, substituindo-as a Capela Real, por

falta de espago nesta.

Igua]mente junto a entrada do Palácio na parte norte construimm-se trls

grandes salas, na primeira das quais, a partir da porta, se iniciava uma coluna-

ta, iando paia a praga, a qual terminava na entrada da parte leste, que dava

serventia as salas que serviam de Igreja. 0 cortejo festivo ter-se-a iniciado

a partir da Sala dcs Pbibaixadcres (ou das Talhas).

Segundo o raesmo manuscrito - cata" cgado sob o n" I - 13 - 3 - 3<= e ccmpos-

to por 14 fclhas mais duas plantas desdobráveis, estas obras encontravam-se

"
demonstradas nas si:as configuragôes geométricamaite nas Plantas que, debaixo

das ordens de Sua illteza Real 0 Fríncipe Nosso Senhor delineou 0 Coronel Snge-

nheiro Kanoel Caetano de Scusa, de acordo com o Beneficiado Josl Rebello de

Seabra, Inspector e Kestre de cerimcnias da Santa Igreja Patriacha.

Tstas plantas efectivamonte oxistem hoje no Cic de Janeirc e foran reprc-

duzidas tcr Artur da Kota Alves. (55) A noite eota mcsma coiunata foi
"

luzi-
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daraente iluminada '', Telo que rodenos ver pelas plantas, a entrada do Faĩacio

teria sido tcda decorada, e feita a oolunata a partir daí, deccrada ccn raedalhces

pendentes e serpentinas. Ssta colunata, vinda do átro de entrada, estendia-se

em -"rngulo recto para além da Cape.la Real, dobrando-se entSo para a direita, indo-

-se ligar a sala dos Archeiros, uma das trls grandes salas construidas de propé-

sito para a cerimonia. Nas plontas igualnente estao assinaladas as salas - fron-

teirus ao átrio - que serviram de corpo de Igre ja e de Capela-T.or. (fc )

Tstas informagôes veiculadas até nos por Artur Alves, completam as que

nos transmitiu Cyrillo Volkmar "achado:
"

Quando os Fidalgos fizeram as CavaThadas

no Terreiro do Pago, foi ele ( Manoel Caetano de Sousa ) o Arquitecto do Anfitea-

tro, e nessa ocasião, Eusébio de Oliveira, ratural de Benavente, fez em perspe-

ctiva a decoragSo dc camarote ou varanda Real ". (51) Cra estas "Cavaĩhadas"

foram feitas na mesma data e pe] o raeano motivo que as festas de Queluz, na Fraga

do Comlrcio. Foi portanto tamblm Caetano de Sousa que ideou e dirigiu a construgũo

do anfiteatro ( de madeira ) no Terreiro do Pago para as corridas de tcuros. ^

provável que o anfiteatro tivesse um aspecto seraelhante ao que se ergueu para a

tourada de 1726, e que o naturalista Merveilleux nos descreve: ...toda a facha-

da do palácio estava rodeada de anfiteatros com vinte bancadas na altura, exis-

tindo varandas na parte superior para onde se entrava pelas janelas do palacio. <53 )

S:
"

... as casas de madeira que se elevam... era tomo da praga, são nalgur.s

sítios de cinco andares, todas omamentadas por fora com cortinas de seda e ta»

pegaria ". (5$ )

Finalraente, completando este capítulo, encontramos em 1796 - segundo

Ayres de Carvalho - M.anoel Caetano a construir a escadaria do jardim botânico

da Ajuda, dupla, com dois nichos vazios latera^raente e com um nicho central la-

deado de pilastras com capitel jonico e cmato por cima do fecho) er.quadrado

pcr outros dois, ocupado peia estátua io príici.:e do 3r*i.cil D.Jcse, que tera oido

aí colocada muito posteriormvnte.(ôC ) Ssta escadaria, pela sua morfolcgia, a-



presenta íntinas semelhangas com a escadaria da fachada norte do Palacio do

Narquês de Pombal em Ceiras, construido por Car' os Kardel, c.rca de Ĩ74C. le

qualquer raodo, pe:a sua gramatica omamental e estruturagao, e sera duvida atn-

buível a Kanoel Caetano (compare-3e com o andar térreo da fachada do lado do

rio do Palácio, tarabém ornamentada de nichos e pilastras idlnticos), e acsume-se

ccmo uma p] ena escadaria tarroca, cenográfica, e, ccmo alguns autores referem,

"
feita essencialmente para descer ". (6l ) 0 jardim com a sua raonuaental esca-

daria, assume-se por sua vez como palco que espera os cortesSos transfcmadcs

em actores que irão desempenhar o seu papel nas festas galantes. Kem falta,

como elementos recreativos e decorativos as fontes e pequenos lagos que permitem

jogos de luz e de som.

Este jardim, desenvolvido pela irregularidade do terreno em terragos, com

vegetagSo variadíssima e geomltricamente desenhada, vindo no seguimento do pri-

meiro jardim plantado em Portugal como lugar de recreagão - entre 1524 e 1540

pelo Bispo de Viseu Miguel da Si:va -, embora com novos eíeraentos inclusos,

torá sido completado, talvêz corao sugere Ayres de Carvalho, apos 1792, altura

em que Caetano de Sousa transformará a velha Capela Real da Ajuda em Patriarcal,

acrescentando-'he a torre, e desenvolverá obras no interior do Pago Velho, como

atras referiaos.

Uma planta d«ste jardim, ainda inacabado, mas já com a escadaria inclusa,

que Laureano Joaquim de Sousa terá possivelmente desenhado sob a orientagão de

Manoel Caetano de Sousa, encontra-se hoje no Arquivo do Kuseu Nacional de Arte

Antiga. (62)



58

4.3. ARQUITSCTURA KIITTAR S UTIIITARIA

Como Coronel Sngenheiro e Arquitecto das Três Crden3 KiTitures, conpetia a

Kancel Caetano de Sousa, os mais diversos arranjcs em instalagoes mi:itares. Kas

o Arquitecto de todas as Cbras Publicas, Cbras Reais, Casa do Infantado, Casa

de Braganga e aa Casa da Rainha tamblm I personagem capital no dcmmio da Arqui-

tectura Utilitária. Assim, encontrano-lo já em 1788 reparando o aqueduto de

(Jbidos, cuja construgSo tinha sido iniciada em 15"3. SSo de Caetano de Sou3a cs

desenhos reproduzidos em Apendice Fotográfico, que nos mostram a planta e algado

da arcada do aqueduto, reprcduzido desde a sua canaTizagSo subterrânea na nas-

cente da Urseira até Vale de Arcos. (63) C trogo alreo, que eng" oba 2 km e

meio em arcaria atl a porta de N» S». da Piedade •' donde volta a ser subterrâneo

cerca de 5CC raetros para teminar no chafariz da Fraga ), tonblm aí está dese-

nhado.

De um so andar, ccnstitui-se en arcos cora alt'.;ra diversa cs quais variam,

apresentando alguns a forma de arcos de volta perfeita, e outros um perfil mais

estreito ou mais aberto, conforme a localizagSo, para permitir a passagem de

caminhos ou estradas scb as arcarias, C aparelho é en pedra local, ccberta de

alvenaria.

Seis ancs depois, Manoel Caetano irá igualraente reparar um aquedutc situado

na Rua da Boavista em Lisboa, que entulhado, propiciava inundagres e nolestava

os raoradores da zona. (64 )

Tamblm no mesmo ano, sob a inspecgão do Marquls de Karialva, Coronel do

Regiraento de Cavalaria de Aĩcântara, concluirá as obras do quartel, (65) em-

preendiraento que retomará em 1~96»

Ainda em =6 surerintonderá a deser.tulhos nas ruas de Lisbca: cervigo que

.ie 'ístenderá a 1799» '66 ]

Kas em 1797 será encarregue de obra mais criativa: a preparagSo de alo-

jomentos para as tropa3 britânicas em Cascais, Torre de 3, Juliao da Barra,
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îuartel do Caes e Hospital no Collgio do Kossa Senhora da Sstrelu. 1.67). <'■■■ G-

teiro fundado em 1573, Hospital Kilitar de lisboa a pirtir de 1334, 0 ur.icc

vestĩgio que Manoel Caetano nos poderá talvez ter deixado da sua intervengSo,

resume-se ao reraate da fachada com 0 seu frontSc triangu'ar, con aletas e jar.e-

ĩa circular de iluminagũo, que lembra vagamente 0 coroamento da Igreja de S. ^c-

ningos de Lisboa. \68)

2n 17 de Feverc-iro de 1798, Caetano de Sousa prceederá ao desentulho do

Falácic a Ribeira VeTha do Conde de Pombeiro (69) ao raesno terapo que superin-

tende as obras na Rua do Basteieiro (a Cotcvia), cuios raoradores pretendiam

fcsse calgada (7C), voltando a ocupar-se desta rua em 1799. (71 )

3n 1798, erguerá uma ponte em Cheleiros, terra pertencente a Casa do Iuían-

tado, nas imediagces de Kafra. (72) Ainda hoje esta ponte se raantlra, frente a

outra mais pequena erguida rauito antes, e que serviu para transporta de pedra-

ria para as obras de Kafra. (73)

A ponte de Jheleiros desenhada pcr Kanoel Caetano, apresenta un aspecto

curioso: a arcaria sobre o rio ergue-se oblíqua ao leito, de raodo a ficar para-

lela ao aldeamento e permitir 0 bom escoaaĸuito das águas que no invemo sobera a

grande altura. Possui 3 arcadas, uraa funcionondo corao porta de acesso as casas

que bcrdejan o rio, assente sobre terra seca. Da sua soĩidez dá-nos testeraunho

nos nossos dias 0 facto de sobre o seu tabu^ eiro passar a estrada que faz a li-

gagSo entre Mafra a Lisboa. C aparelho 6 em pedra da regiSo, com b" ccos de pedra

de tamanho médio, matemáticamente cortados na arcaria, e nos contrafcrtes, actu-

almente restaurados.

Finalmente o arquitecto, coordenar.á a construgSo de um aquartelamento de

Cavalaria era Queluz em 13C1. (74) Certcun-nte este obedeceria as regrac do

aquartelamento de Aicântara, cujas obras "anoel Caetano dirigiu, e que ccmpor-

tava uma casa de armas lag^-ada, uma casa dos fardamentos, casas pcra 0 capi*.ao,

tenente e alferes, com jane" as de sacada gradeadas e cinco joneĩas de peito no



60

andar térreo, para além de uraa cavalariga nova para c tratanontc de cavalos

doentes com c araboias por cima para iar
"
luz e ar aos cavalos dosta ccrap.iri-.ia

e ainda um picadeiro de oitenta pa" raos de ".argo e duzentos e quarenta de conpri-

do ". (75)

Mas Kanoel Caetano de Scusa esteve activo at! -ao fira. 2n 13 de Fovereiro

de 18C2 ainda irá avaĩiar com Francisco Xavier Fabri o prejulzo que causou o

Hospital da Tropa Britânica, improvisado na Quinta de N».*>, dos Prazeres, da

Condessa de Lumiares, D. Karia do Resgate Portugal.



61

4. 4. ARQUITEETURA RELIGIOSA

A Igreja da EncarnagSo, que fora destruída pelo terraraoto de 1755, ioi reedifi-

cada a partir de 1768 pelo arquitecto Manoel Caetano de Sousa, atribuigão tra-

dicional, confirmada pelo pedido de 3ũ de Dezembro de 1817 da Irmandade de Na.

Sa. da EncamagSo, que reclamava a Intendlncia Geral da Polícia os planos da

dita Igreja, ( 76 ) talvez porque na altura quisessem terminar as obras do templo,

que efectivamente so ficou pronto em 1873, ano em que se ccncluiu o remate da

frontaria.

Estava aberta ao culto desde Margo de 1784, mas um inclndio parcial,

destruira algumas partes da igreja em 1802.

Toda a obra da fachada até â cimalha é pois de Manoel Caetano de

Sousa, sendo tudo o resto posterior, o que aliás 6 confirmado pelo desenho in-

cluido em 1833 no Livro de Luís Gonzaga Pereira ( 77 ), embora certamente a sua

conclusSo seguisse o debuxo do arquitecto.

Escreve Gonzaga Pereira. "... Foi este templo coberto a instâncias

do seo thezoureiro o Dr. Alexandre Antonio das Neves, Provedor da Caza da Moeda. . .

foi cuberto em 1820...
"

( 78 ). e acrescenta:
"

A sua planta pode acomodar mais

de mil fieis ao santo servigo da Igreja Lusitana, e o seo alcado he conforme a

copia junta a esta coleccSo de Memérias, o qual foi copiado em ponto de vista

natural, observado ao lado da Igreja fronteira, cujo edificio ainda está por

acabar, e neste prezente ano de 1839 se edificou huma nova torre, a qual he o-

culta no seu interior.
"

( 79 )

Oom efeito segundo o plano original o templo, tal como a Igreja de

S. Paulo deveria ter duas torres, ainda hoje existindo junto ao coro os seus

acessos, que foram iniciados, raas nunca concluidos.

Com a reedificagSo do templo ( que fora erguido a expensas da Ccn-

dessa de Pontével, D. Elvira Maria de Vilhena e inaugurado em 17C8 ), e alar-

gada a sua área pela parte nascente.
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Caetano de Seusa, por ser de sua inteira concepgSo, e por ter sido uma das pri-

meiras edificagôes do arquitecto. Presume-se que terá sido iniciada em 68, época

em que Manoeĩ Caetano desempenhava o posto de CapitSo numa das companhias dos

Crdenangas da Corte, ainda nSo tendo dado entrada no corpo de engenheiros do

Regimento de Infantaria, mas Ipoca em que já exercia o ofício de arquitecto ( 80 ),

e possivelmente acumulava a fungSo de Arquitecto das ũrdens Militares. ( 81 )

Qn 1768, temo-lo pois a reconstruir 0 templo arruinado da ĩ&icariragSo,

ao mesmo tempo que Reynaldo Manoel dos Santos, construia os Martires, ali ao lado,

a partir também de 1768.

A frontaria da igreja da Fncarnagão está orientada para Norte, e I

cortada verticaimente por seis pilastras jônicas.

0 corpo central encontra—ee Tevemente avangado scbre os dois laterais,

mais estreitos e que contlm cada um trls janelas e um oculo iluminante. Esta dis-

posigSo pressupôe nitidamente a existência de duas torres, que nSo seriam incluidas

devido ao excesso de cu3to, ou por qualquer outro facto desconhecido. ( 82 )

0 portal central 6 emoldurado por colunas duplas, oblíquas, semelhantos

a disposigSo da igreja de S. Paulo. ( 83 )

û remate das colunas é constituido por um alto tímpano no qual se cen-

tra um baixo relevo repre3entando a SncamagSo, pertencente a igreja seiscen-

tista. ( 84 )

Portas laterais, coroadas de ática, situam-se sob nichos, que se sobre-

poem aos portais laterais - de Sngulos cortado3 - e que incluem as imagens escul-

téricas de N. 9 S.9 da EncarnagSo e N.a S.8 do Loreto. Trls aT tas janelas iluminan-

tes que dão para a nave, situam-se horizontanente sob o segundo entablamento.

Coroa a igreja um frontSo triangular com um baixo relevo representando

o mistério da IhcamagSo.

Lateralmente, quatro janelas iluminantes no illtimo andar, corapletam o
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conjunto. ( 85 )

Há ainda a referir, a decoragSo
"
rocaille

"
de cabegas de serafins

e motivos de ordem vegetal que encimam os portais e ladeiam o baixo rei evo sei3-

centista.

0 interior da igreja da SncarnagSo, 6 por sua vez muito semelhante

ao dos Mártires. 0 tecto, 6 de madeira, em falsa abobada cilindrica, com pin-

tura atribuida a Pedro Alexandrino.

0 coro, ccm varanda ondulante, como o da Capela da Bemposta, assenta

em 3 pilastras e possui um orgão, aí coĩocado em 1826. ( 86 ) A decoragão escul-

torica do subcoro, em abobada de arestas, I cuidada e abundante, de ordem geome-

trica, vegetalista, apresentando inclusivl entre o lintel e o frontão que coroam

as portas leteraisde acesso ao baptistlrio e Senhor dos Passos, pequenas cabegas

de anjos, ( 87 )

Para allm da Capela do Santíssimo, temos sele capelas com altares

guamecidos por colunas de estuque imitando mármore rosa, colocadas obliquamente,

e em cujo fundo estão os retabulos.

A Capeĩa do Santíssino merece especial referencia, pela sua elabo-

ragSo decorativa que se assume
"
rocaille ", e peĩa soĩugão de coberturas das

janelas iluminantes com balaustrada, que aliás, se repete na nave.

A cúpula desta capela é em forma octogonal e ao centro contem uma

escultura que representa o Cordeiro de Deus. A pedra I toda lavrada de ornatos, e

rematada de mármores com fecho. ( 88 ) No seu altar, ao fundo, um retábulo re-

presentando a
" Última Ceia ".

A Capela -Mor, influenciada pela Capela-Kor de Ludovice em S. D0-

mingos, apresenta a entrada um grandde arco de volta inteira com as armas do

Reino ( 89 ), sobre o fecho, e I ladeada por portas que dão acesso a Sacristia,

salas de reúnioes e de servigos.

0 arco triunfal ccm as armas reais, atinge certo gigantismo de pro~
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-.crcces e é envoivicc oor pintura po: icrcraa, cnde se distinguea duas figuras

representadas como estatuas.

A Capela-Mor, de ângulos arredondados, inclui, para alem do

aTtar-mor, quatro porta3 - de acesso a zona de servigos - sobrepujadas por

quatro janelas de ba'aústres com Sngulos cortados e fecho ornado. Duas destas

janelas, situando-se nos ângulos da Capela-M.or, encurvam-se, criando uma sen-

sagSo dinâmica que ccmp'.eta a pequena concavidade que I fomada pe'.a base do

arco triunfal â entrada da Capela. Ssta solugSo de janelas fomando espago

côncavo tamblm I utilizada na Cape"a da Bemposta, corao adiante vereacs,

No tecto da Capela-Mor, podemos admirar una pintura sobre

o
" mistlrio da Sncamagãc ", atribuída a Pedro Alexandrino.

0 altar-mor, semelhante ao das restantes igrejas pombalinas

oferece-nos a vista o conjunto de quatro colunas de mármore, com capiteis

compositos e grinaldaa a meio de cada coluna, sustentando um remate, coroado

por um baixo-relevo representando o Espírito Santo, ladeado de dois anjos pri-

morosamente esculpidos.

Atrás da imagem de N.9 S.» da EncarnagSo, feita em 1803 por

Kachado de Castro e assente sobre uma mísula de pedra, um baixo-re'evo com de-

coragSo vegetalista.

Machado de Castro, na sua
"

Analyse gráfica ortodoxa e deraons-

trativa...
"
descreve-nos como o incumbiram de executar a referida imagem, as

condigôes que os IrmSos da Irmandade da EhcamagSo impuseram, as suas proprias

opiniôes a este respeito, e presenteia-nos com duas estampas representando N.»

S.» da SncamagSo ladeada de dois anjos, conjunto escultorico que ideara.

Duas portas e duas jane-las com balaústres, de ângulos cortados

e com decoragSo escultorica de concheados no fecho, ladeiam a GapeTa-K6r. Ao

invés das janelas, as portas apresentam os ângulos arredondados.

A nave, rectângular, em raármores de ricos tcns rosa e cinzentos repete
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o raodelo pombaiino: a3 piĩastras intercalam as seis capelas - trls de cada lado -

e as 5 janelas (tamblm de cada lado da nave) com balaustres, de ângulos cortados

e sobrepujadas por cuidada decoragão escultorica. ISn ciraa das pilastras com-

positas, intercaladamente em relagSo as janelas de balaústres, as 8 grandes jane-

las iluminantes, que apresentam a característica cobertura em forma de goiva, ,ja

utilizada no Gesú, em Roma, e muito divulgada nas igrejas porabalinas lisboetas.

A meio da nave, dois púlpitos, um de cada lado, sobrepujando duas

portas que repetem o modelo de Sngulos cortados, de acesso a salas laterais de

servigos. Debaixo dos púlpitos, a elaboragSo escultorica contrapoe-se a simpli-

cidade das duas varandas que dão sobre uma porta com frontSo em arco de querena,

que por sua vez encima o fecho da porta de Sngulos cortados, o qoal se constitui

numa cabega de sarafim.

A Sacristia I contudo uma das divisôes mais importantes do conjunto

arquitetonico. Com o seu tecto apainelado e pintura ornamental de SimSo Caetano

Nunes ( 1781 ), repre3enta como figura central o Bora Pastor, e, entre as janeĩaj

£ que repetem o modelo da nave no sisteraa de cobertura ), as figuras de S. Pedro,

S. Paulo e outras personagens bíblicas,

Qn frente ao lavabo, um altar com uma imagem de N.9 S.9 da Sncamagao

ladeado de duas portas encimadas por pequenos nichos e com azulejos no rodapl. (90)

As portas de acesso â Sacristia e de acesso a Igreja em face desta,

sSo igualmente ornadas ccm profusa decoragSo escultorica, onde os concheados e

as grinaldas se impôem. ( 91 )

No seu conjunto poderemos dizer que interiormente, a igreja da Sn-

carnagão segue o esquema seiscentista portuguls, adoptado nas suas ĩinhas gerais

pelas igrejas Pombalinas, onde se evidencia a planta de nave unica, de
"

salao ",

que vem do nosso sec. XVI.

A Capeĩa-Mor, com o seu algado de dois andares, portas, tribunac e

trono, de Sngulos arredondados, por detrás do altar, 6 conglnere as restantes ca-
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peluo-Mor da 3aixa pombalina. 0 sistema de coberturas ie janeias ilumi.nantes,

por sua vez, inspira-se nitidamente em Mafra. A profusSo de omamentos esculto-

ricos, alguma talha austera, a quantidade de retábulos, as pinturas do tecto, em

perspectiva, ura certo
"

jigantismo
"
na escala do interior do tenpio, canatituem-

-so om elementos que apontam uma certa riqueza decorativa e ura certo percurso por

parte do urquitecto, que rainimaraente distingue a Igreja da SncarnagSo das suas

conglneres da baixa Lisboeta,

Afastando-se do fausto caracterĩstico do barroco, prefere â talha o

mármore e o estuque ou madeira pintados, por vezes o estuque dourado imitando a

talha. Mesrao os eleaentos rocailles da decoragão escultorica, embora b^a visiveis,

assunem uma certa discrigao.

Quanto ao exterior, a EncamagSo I sera dúvida uma igreja era foma de

paralelipípedo que se situa entre as igrejas paroquiais de grandes dimensoes e

que emparelha com os Mártires, S. Julião, S, Nicolau ou S. Paulo. 0 raodelo I o

mesmo. ĩntegra-se na Lisboa Porabalina, ao fazer parte do conponente quarteirão.

A sua facbada, que precede o interior de nave única, sem transepto,

segue o modelo de frontSo de linhas direitas e parapeitos lisos que iremos tam-

blm encontrar nos Martires, S. Nicolau, Sacramento e S. Paulo, e afasta-se defi-

nitivamente das influlncias borrominescas da igreja das Mercls de Joaquim de

Oliveira, ou de StQ. Antonio de Mateus Vicente, filiando-se num estilo mais actua-

lizado.

0 portal, I sem dúvida romano,
"

ludoviciano ", na posigão das co-

lunas, que também se enccntravam dispostas oblíquamente na porta da Patriarcal ,

que Manoel Caetano de Sousa irá inciuir na fachada de S. Domingos.

á sobretudo na fachada (para além da Capela do Santíssimo), com os

seus nichos e profusão escultorica, que, o rocaille espreita, por contraposigao

âs fachadas simples e econlmicas das igrejas pombalinas, cujo exemplo se poderia

apontar ali proximo, ao observar-se os T'ártires de Reynaldo ::anoel onde o ele-
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raento que mais se distingue é o frontão enquadrado por duas aletas, na linha

de Vignola, retomada por Carlo Maderno. Contudo, no seu conjunto, u, mais es-

pecificamente, na estrutura arquitetonica do edifício, a formula I já inspirada

por nogôes neocĩásaicas inapercebidas e, inassumidas, que o pombalino preconi-

zou. Na HncarnagSo, apenas a fachada ricamente decorada, a raaneira borrominesca,

na sua profusSo escultorica, contrasta com a restante simplicidade pombalina,

"
standartizada ".

A preferlncia pelo frontSo rectilínio, erguido depois de 1873, menos

borrominesco, e raais ao mcdo de 3emini, e tarabem uma das caractensticas de Ma—

noel Caetano de Scusa, que irá apĩicar nas sua3 obras de arquitectura religiosa

e civil. 0 sistema de proporgôes, por sua vez da-nos a indicagao de que o neoclas—

sicisrao se iria instaurar a breve trecho na arquitectura,

No interior da Igreja, os eĩementos decorativos dos capiteis e dos

remates, o emolduramento dos vãos, os motivos escultoricos como festôes, botoes,

flores, ramos e paĩnias, fĩorô-^s, rectângulos em sobreposig-So e tabelas com gotas,

proximos, senão integrados na gramática
"
rocaille ", incluem-se numa gramatica

de expressão barroca romana trazida de Kafra e reinterpretada a luz dum
"
rocaille"

que apenas 3e expressa a nível da decoragSo.

Ha assim certo ecĩetismo que aqui, corao noutras igrejas der-îte penodo

se constata a vários níveis, conjxigando vária3 tendencias,

Na Capela da Bemposta, iremos deparar-nos com um edificio mai3 na

tradigSo tardo-barroca, ao mesmo terapo que se assume numa elegancia igualnente

:;6bria e equilibrada.

Kas, antes de vermos as reforrmilagôes que Manoel Caetano fez na Bem-

posta, teremos de nos deter ntima obra em que igualmente participou: a Capela de

N.» S.» do Carmo erigida entre 1780 e 1789.

Na ^ace norte do Largo do Carmo erguia-se o palácio dos Teives, H',/as

e Coutinhos, destuádo pcĩo terramoto. Os seus herdeiros doaram em 18 de Dezembro
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de 1763 os chãos e ruinas a -..rdera Terceira Carmelita e ao Rospital do Carao. A

oferta e oficialnente adjudicada â .rdem em 27 de Janeiro de 1771. levanta-se

entao uma polemica pois os herdeircs dos doadores nSo quiseram cunprir o trato

anterior.

Entao, a Crdem, para nSo protelar a constmgão do novo hospital, de

que muito necessitava, ccmpra os terrenos e ruinas em 31 de Janeiro de 1775.

C antigo hospital transitava assim para novc Iccal,

Hin 176C da-se pois inicio a obra da Capelav e restantes aconcdagces,

priviligiando-se contudo o avango da primeira, que se concluirá em 1789.

Gustavo de Matos Sequeira refere-nos que entSo, o Procurador José Pinto,

"
se entendeu com o arquitecto Manoel Caetano de Sousa, autor do novo risco, e as

obras da Capela comegaram em 29 de Outubro de 1780." ( 92 )

Sin 1782 ja so faltava dourar e pintar o retábulo.

Ehtre 81 e 84 esteve a obra parada, mas no ano seguinte retomaram-se

os trabalhos, facto que se seguiu a doagSo de algum dinheiro para esse fim, por

parte de benfeitores.

Sn 15 de Fevereiro, estava a obra concluída, tendo-se procedido a

festas solenes na qual a propria D. Maria I participou, por ocasiSo da sagragão

da imagem da Virgem do Carmo conduzida soleneaente ao altar-môr.

Outra grande fe3ta foi celebrada em 23 de Agosto de 1793, ?or ocasiSo

do nascimento do Príncipe da Beira.

Para Priores da Ordem Terceira eram serapre escolhidos fidalgos de

primeiro plano, 0 que nos demonstra a importancia atribui.la a esta reconstrugSo.

Há uma lacuna a nível de documentagSo entre 1777 e 1784, no respeitante

a obra de Manoel Caetano de Sousa, 2 pois possível que empregasse esses anos

trabalhando tamblm na Capela da Ordem Terceira do Carmo.

A Capela e hospital -

que nunca foi concluido pcr falta de fundos -

inclui-se num prldio pombalino ( hoje restaurado), ornado com um motivo cará—
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cter religioso, e sobreposto de cruz, único indicativo da sua fungSc, que o ciis-

tingue de um simpT es prédio de rendimento.

Sobreposta ao portal, uma janela com varanda distingue-se das outras

duas que a enquadram, por comportar no lugar do fecho o brasao da Crdem.

No rls-do-chão, c portal da entrada, ladeado de outras portas tendo

por cima, o andar nobre cora janelas de varanda, encimadas por raais 5 janelas, que

constituem outro andar. 0 telhado, 6 duplo, â maneira Mardeliana e coraporta duas

janelas nas águas-furtadas . Virado para o mosteiro do Carmo, um pequeno sino. ;93)

A Capela da Ordem, para a quaĩ se ascende por uma grande escadaria

( cujo tecto tem pintado as arnas da Crdem Terceira ), e que se situa no primeirc

andar, ocupa na fachada sobre o largo, grande parte da frontaria.

Virado ao sul, o altar-mor, frcnteiro ao coro com crgSo.

Tem esta pequena Capela tres portas de acesso, a principal dando para

a escada e sobrepujada de rica decoragSo escultorica representondo tarabem as di-

visaa da Crdem ( 94 ), uma outra para os corredores do lado da rua da Condessa, e

ainda outra dando para a Sacristia.

0 tecto da Capela I direito, sendo omado a raeio com pintura a oleo

representando N,
'

S.9 do Carao.

No Altar-mor distinguem-se dois nichos sobrepujados de frontoes con-

tracurvados ccmportando as imagens de S** Elias e S*° Eliseu, fronteiros ao coro.

( 95 )

Dois altares laterais comportam também retábulos com imagens santas

de Cristo crucificado, sobre duas portas.

A porta de acesso da Capela a escadaria, a mais elaborada, apresenta

decoragSo escultorica floral sobrepujada de frontSo contracurvado. ( 96 )

A Capela é em mámore rosa e branco com algumas incrustagôes douradas

nos altares.

Por sua vez a escadaria que lhe dá acesso parte de um átrio, e desen-
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assumir em certa medida como um arco triunfal ( 97 )

Lateralraente a porta de acesso a Capela, duas portas tamblm decoradas

dSo entrada aos corredores Iaterai3 e, a direita, a Sacristia. ( 98 ) Sacristia

que ccmporta duas janeĩas para a rua da Oliveira. C tecto 6 em molduras de ma-

deira e pintado com vários motivos. 0 lavabo de pedra situa-se proximo de um

altar com imagens santas. Hntre as janelas, outro altar.

Com o edifício da Ordem Terceira do Carmo, o plano pombalino da baixa

nSo é desvirtuado.

Pelo contrário, ele integra-se completamente nesta facto que deve t.'-r

tido a ver con a exiguidade de meios da Ordem para a ccnstrugão de uraa sede e

hospital e com a falta de espago do Largo, nas, sobretudo deve ter resultado da

pressSo do raodelo uniformizador e simplista - no raelhor sentido da palavra - que

o racionaĩi3mo de Pombaĩ inpôs â baixa Lisboeta.

Monoel Caetano de Scusa, possível autor de tão exígua mas beĩa e bera

proporcionada capela
-

que repete em miniat-ura os modelos das igrejas paroquais

pombalinas
- soube aqui integrar-se ben neste projecto.

Mas Manoel Caetano, segundc algumas fontes, terá tamblm trabalhado

a partir de 1776 na Capela-mér da Igreja do Loreto, cujos trabalhos José da C0sta

e Silva terá passado a dirigir apos 1780, a convite dos Italianos, obras que se

terão prolongado atl 89. ( 99 )

A partir de 1786 enccntraraos o arquitecto Manoel Caetano de Sousa a

reger a reedif icagSo da Capela do Pago da Bemposta, pertenga da Casa do Infantado

e que sofrera grandes estragos originados pelo terramoto de 1755, qne alias,

também atingiram o Palácio, onde possivslmente Manoel Caetano trabaihou. ( 100 )

Gs trabalhos de reedificagâo da Capela, iniciados apôs 1759, prolon-

gar-se-ão até 1793. Uma legenda que encima, do lado interior a porta principal

da Capela, diz-nos que em 1793 a obra estava finda.
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Manoel Caetano, corao Arquitecto da Casa do Infantado, foi o mentor da

obra. Será entre 1780 e 1790 que se verificará a raaior parte da actividade de

reccnstrugao.

A Capela ccmporta uma única nave, rectangular, apresentando 6 capela3:

do lado direito tres altares com retábulos e do lado esquerdo, dois.

Deste lado, correspondendo ao terceiro altar, a Capela do Santíssino

Sacramento separada do corpo da Capela por uma cancela em talha dourada.

A Capeia-Mor, separada por sua vez do corpo da nave pcr uma balaustrada

e alguns degraus, apresenta duas varandas de balaústres, estando a do lado es-

querdo preenchida por um orgSo datado de 1792. A do lado direito, era destinada

aos raúsicos. Arabas sSo sobrepujadas por janelas de iluminagSo, semelhantes as

do átrio do Palácio do Manteigueiro e enfileiram sob janeloes que dSo para as

varanda3. ( 101 )

Do lado oposto, sobre a porta principal, uma janela, que ilumina a

tribuna real, rectangular e com caixilhos dourados, encimada pelo escudo e

coroa reais,

Dos 5 retábulos que ornam os altares da Capela, trls sSo de Pedro Ale-

xandrino, 0 tecto do Corpo da Capela que representa em pintura a Assungão de

Nossa Senhora, será possivelmente obra de Pedro Alexandrino, de Josl Antonio

Narciso, e de Manueĩ Macário. ( 102 )

Na Capela do Santíssimo, está um retábulo da autoria igualmente de Pedro

Alexandrino. Por sua vez, no altar-mor, ura retábulo ladeado por dois nicho3 cora

as esculturas em pedra de 3. Pedro e S. Paulo, representa o orago da Capela, a

Virgem Maria, sobrepujando um grupo de figuras entre as quais se inclui a familia

Real, e cujo fundo reproduz uma perspectiva do Castelo de S. Jorge corresponderĸio

a vista observada da Bemposta, vendo-se aí a construgão, hoje desaparecida, da

Real Casa Pia, onde Manoel C. de Sousa tamblm trabalhou. A pintura 6 atribuida

a Josl Throni, naacido em Turim e contratado por D. Rodrigo de Sou3a Coutinho
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Tamblm os omatos pintados nos tectos da Capela-Mor, Corpo da Capela

e do Santíssiino, são da autoria de José Antcnio "Jarciso.

0 si3tema de cobertura das janelas de iluminagSo da nave, é idêntico

a Igreja da ĩkicarnagSo e â Igreja de S. Dcmingos de Lisboa.

Junto â Capela-Mor, duas portas encimadas de frontSo triangular e de

janela com balaústres, dSo acesso aos corredores que envolvem a Capela-Kor e

acompanham uma das faces do templo, ornados com azulejos policromos de rodape.(l03)

Estas portas laterais de acesso aos corredore3 são côncavas em rela-

9S0 a nave, criando uma ondulagSo de paredes, ou sensagSo de movimento, algo

borrominesca.

Os ornatos escultoricos, profusamente espalhados pela nave, asseme-

Iham-se aos da Igreja da EhcarnagSo, identificando assim o seu autor. ( 104 )

A Sacristia também ricamente recheada de pinturas e ornatos em azule-

jo, apresenta como pintura tectcnica S. Pedro, rodeado de anjos, as portas do

Cétu ( 105 )

A fachada, é constituída por um corpo central e dois laterais leve-

mente recuados tal como na Igreja da EncarnagSo. Ao centro, uma varanda de ba-

laústres ccm trls janelôes, o central sobrepujado do BrasSo de Annas do Reino, os

laterais, com frontSo triangular.

S0b a varanda contracurvada, criando uma sensagSo dinâmica, o portal

de entrada ladeado de duas janelas.

Nos corpos laterai3 situam-se duas janeĩas, tendo as de cima frontSo

i-arvo, elemento que Manoel Caetano de Sousa também emprega no
"
Falacete

"
em Que-

luz, coroando a fachada fogareus.

Sobressai ainda como elemento decorativo, o frontSo triangular que

coroa a fachada e em cujo tímpano 3e observa um pequeno triângulo com 2 anjos

ajoeihados em veneragSo â Virgem, escultura realizada por Joaquim Josl de 3arros
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LaborSo, que ocupou, na Sscola de Mafra, o lugar de Ginoti e cujos trabalhos

continuou. ( 106 )

0 acesso a entrada da Cape" a 6 efectuado pcr uraa escadaria guarnecida

de baiaústrada, desdobrada em dois langos que se ligam na altura do atrio supe-

rior. Sscadaria que teve várias versoes na altura do seu debuxo, acabando por

ficar com este aspecto, que se aproxima ao da escadaria tarroca do jardim da

Ajuda. ( 107 )

0 vestíbulo que se segue ao portal de entrada, está ornamentado com

duas esculturas em mármore colocadas em nichos, iniciadas por Jcse de Almeida

(f. 1769) e concluídas por Joaquim Josl de Barros Laborão em 1815.

As portas leterais que dão acesso a Capela, tlm desenvolvimento se-

meJhante as portas laterais do vestíbulo do palacete do Manteigueiro, e sSo la-

deadas de belos raármores rosa. ( ĨC8 )

Mais ricamente omada no seu interior ( pinturas em perspectiva,

talha dourada ) que a Igreja da EhcarnagSo, como 0 seu estatuto de Capela Real 0

exigia, a Capela do Pago da Bemposta, hoje pertencente a Academia Kilitar, peĩa

sua estrutura geral e morfologia a níveĩ de omrar.entos, filia-se sem dúvida, na

obra de Manoel Caetano de Sousa.

NSo se terá de cingir a estmtura do quarteirão, mas terá de se en-

quadrar na fachada das restantes edificagoes do Palácio Reaĩ.

Cora ura desenvolvimento no fundo semelhante, onde as afinidades na

comparagSo arquitectonica do coroamento de ambas fachadas - balaustrada - frontão

- fogaréus - 3S0 flagrantes, a Capela da Bemposta distingue-se da Igreja da Sn-

camagSo sobretudo peĩo seu requinte ornamental, onde um jogo ornatos - curvas e

contra-curvas e faz sentir, criando uma dinâmica de raoviraento tipicamente tardo-

-barroca. Neste sentido - menos rígida e sobria que a Igreja da EncarnagSo,

filia-ee num barroco romano veiculado por Ludovice o qual, recordemos, tajnblm de-

senvolvera um dinâmico conjunto portal-varanda contracurvada, na sua habitagSo
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de S. Pedro de AlcSntara.

Com a sua riqueza em talhas, pinturas nos tectos, em perspectiva,

altares e polícromos mármores fingidos, a Capela da Bemposta assume-se como o

mais rico templo lisboeta da Ipoca; e, nesse sentido, cria um paralelismo com

a3 herangas porabalinas, que embora nSo sejam aqui ainda compĩetamente ultra-

passadas, se minoram, frente a um programa, que a nível do interior se filia

num plano alheio, ou seja, na formagSo estética que Mafra legou, baseada nos

esquemas do barroco Romano veiculados por Ludovice: o atrio de entrada tambem

na tradigSo de galiĩl maneirista, a escadaria, a disposigão e riqueza do in-

terior, a retorica barroca da escultura, a policromia com efeito ccntrastante.

A moldes diferentes terá de se adaptar Manoel Caetano de Sousa,

ao reconstruir a fachada e a cobertura da Igreja de S. Domingos de Lisboa. Mas

ao fim e ao cabo, apesar do arquitecto se ter de cingir ao portal de Ludovice e

â nave de Carlos Kardel, as obras que aí se desenvolvem, irSo tamblm continuar

a linha joanina de Mateus Vicente de Oliveira e do proprie Caetano Tomás (veja-

-se a Igreja de S. Jcsé dos Carpinteiros), o que aliás se ccadunará ccra a rela-

tiva permissibilidade que o facto de S. Domingos ser a sede de uma Crdcn Reli-

giosa, comporta.

Cu seja, enquar.to na Sncamagão Kanoel Caetano se tera de cingir

ao modelo pombalino ( embora expiicite a3 suas tendências na omamentagSo es-

cultorica da fachada e no interior ), em S. Domingos poderá expandir a sua "ima-

ginagSo" - submetendo-se rauito embora ao gosto e ordens do enconĸndador - pois

as Crdens Religiosas pela sua situagão reconstruiram â margem da nova cidade os

seus terap"l.os, dando azo as manifestagôes p'enas de um barroco tardio, borromi-

nesco ( veja-se o caso da Igreja das Mercls de Joaquim de Cliveira).

As dimensôes dos Ccnventos já existentes antes de 1755 nSo se coa

dunavam cora o urbani3mo da baixa, peĩa sua grandiosidade, davam pois lugar a

manifestagão plena da estética barroca.
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Contudo Manoel Caetano, no seguimento da sua explicitagão arquitt?-

ctonica nSo irá afastar-se excessivamente da gramática ponbalina era 3. Domingos.

Na Igrsja de S. Domingos de Lisboa, a fachada, foi sem dúvida, n.-*^ur.do

testemunhas da época, erigida por Hanceĩ Caetano de Ccusa.

Cbrigado a incluir o portal tarroco de Ludovice da Patriarcal no Pago

da Ribeira, ( 1748 ) assume-se ccmo uma fachada plenamente tarroca, cenográfica,

que segue na linha dos monumentos de Mademo, Bernini e Borromini, raas com

certa contengSo formal.

0 portico de duas colunas compositas, e uma pilastra recuada de cada

lado, que irá influenciar as otxras de Manoel Caetano de Sou3a, comporta uma va-

randa de balaústres sob um janelSo de fundo coroado de ática.

Na fachada distinguem-se ainda duas portås laterais com áticas curvas

e duas janelas iluminantes. ( 109 )

Na extremidade superior, um frontão em espaldar, ornado de acroterios

flanegantes, sohrepujando o oculo que se encontra sob o tímpano o qual apresenta

cuidada ccmposigSo escultorica representando as armas do reino e da Ordem de

S. Domingos, todo o conjunto estando ladeado de volutas.

No interior, a obra de reedificacSo de Kanoel Caetano de Sousa, ter-se-

-a limitado ás janeĩas iluminantes e cobertura que um algado nos mostra antes do

incendio de 1959, ( 110 ) tudo o resto sendo em grande parte obra de Carlos

Mardel, que iniciara a reedificagSo da igreja em 1758. Mas tendo este falecido

em 1763, sucedeu-ĩhe Manoeĩ Caetano na reconstmgSo da igreja dominicana.

Sn 1790 fizeram-se grandes obras na Igreja do Convento de S, Domingos,

tendo-se contratado muitos artistas para tal efeito: entalhadores, carpinteiros,

pedreiros. Taivez fosse nesta data que Manoel Caetano de Sousa terminou cs tra~

balhos de restauro da Igreja. ( 111 )»

3n 1791, um ano depois, encontramos Caetano de Sousa em Kafra, lan-

gando a primeira pedra, com Antônio Angelo, de um Convento - 0 Conventinho da



Roussada, dedicado a S*î Ant6nio, junto da Igreja de St3. André, voto da Haínha

D. Maria para que seu filho D. JoSo tivesse descendlncia, ( 112 ) o qual nunca

se chegou a concluir.

&n 92 Manoel Caetano irá trabalhar na Capela Real, aigada a Igreja

Patriarcal, na Ajuda ( em 1792 ), da qual so hoje resta a torre.

Ao contrário do resto do edifício, que era de madeira - e ardeu em

1794, esta torre foi totalmente construída de pedra lioz, em forma de octogono,

ccm entrada pelo lado oriental. ( 113 )•

A ascensão para 0 seu topo, ou campanario, faz-se por uma escada

interior, em caracol, e com 80 degraus, aberta na parte noroeste.

A sagragSo dos sinos fez-se a 25 de Margo de 1793, e o relogio foi

intrduzido em 1796, feito por José da Silva Mafra.

Esta torre é idlntica as torres do Palácio das Necessidades, atribuida

a Caetano Toraás e a torre do edifício fronteiro ao Palácio de Queluz, erguido por

Francisco Antcnio de Sousa, (, 114 )

Este tipo de torre desenvolvido em 3 andares, incĩuindo o relogio e

o sino, de cúpula bulbosa, ladeado de fogarlus, tipicamente citocentista, usuai-

mente aplicado em edifícios religiosos ( 115" ), liga-se âa tradicionais torres

seiscentistas, assemelhondo-se por sua vez no seu remate as cúpu.'as bulbosas de

raíz germãnica, espalhadas entre r.6s - e tão usadas na reconstrugũo pombal ina
-

no seu últirao modeĩo, gragas a Carlos Kardeĩ. ( 116 ) A sua P:anta em forraa

octogonal tarablm a aproxima das inP uencias germanicas.

Kas, por outro lado, cor.Juga-se iguaĩmer.te com a influlr.ciu que ca

deixou Canevari ( 1681 - c. 1750 ), chegado a Fortugal em 1728 ( que tambe'ra passou

por Mafra ) o quai desenhcu e e'aborou a torre de relégio do ?a]ácib Real de Lis-

boa, ao Pago da Ribeira, que caiu com o terranoto, raas deixou reflexos duradou-

ros.

Este tipo de torre única, vindo da tradigão nacionai e completado
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por influencias exteriores, conjugando o sino com o relégio, aparecerá ainda

"

iaicizado
"
no Arco Triunfal da R. Augusta proposto por Jcsl da Costa e Silva,

sobre os troféus que decoravam as cimalhas dos edifícios, retomado de Mardel.

Finalmente, concluindo a obra de Manoel Caetano de Sousa no domínio

da Arquitectura religiosa, tlmo-lo em 179*5 a reconstmir o nuro do Convento

Carmelita de N.9 S.9 dos Cardais. ( 117 )

Ainda há a assinalar contudo, antes de encerrarmos este capítulo

um projecto com a fachada da Igreja do Convento de S
. AntSo de Lisboa, que seria

reedificada em parte apos o terramoto de 1755 e onde Caetano Tomás irá trabalhar,

adaptando-o a Hospital Real. ( 118 )

No verso do Projecto, existente m secgSo de Iconografia da Biblioteca

Nacional de Lisboa, uma assinatura:
"

Copias de Souza ", identifica como seus au-

tores ou Caetano Tcmas de Sousa, ou Manoel Caetano, ou ambos em conjunto.

A fachada seiscentista, neste projecto encontrava-se prolongada e

ladeada de dois torreoes com cúpula, na tradigSo de Mafra ( e de Tercio no Palácio

Real do Terreiro do Pago ), com os seus dois pisos e a inclinagSo propria de um

baluarte ( o que os fiĩia nas suas origens na arquitectura miĩitar. )

A ccmpartimentagSo é feita em painéis divididos por pilastras, e

rematada por cupula bulbosa.

Nitidamente influenciado por Mafra ( 119 ), o autor deste projecto

incluiu no nível térreo um msticado que complementariza as trls portas de Sn-

gulos cortados, tSo utilizada3 por Kanoel Caetano de Sousa. Ib cada andar, uma

Junela ao centro, e ainda outra na cobertura bulbosa.

Pelo projecto vemos que 0 autor quereria prolongar o corpo da fachada,

que iria em parte reconstruir, colocando-lhe nos extremos os torreoes, o que

alias, nunca se concluiu.
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Ceruidc F. A. de Cliveira Kartins, ?ina ĩ-_aniguet o pclítico - o q~.i,~;o

'Q'- . — boa, C:c. Ir.d. de Tip. , : ~'-Z,

Kote-se nu'. o facto de nSo transcrevemos a fonte onde Cliv^iru .j=rtins foi

buscar esta infomagão, que no c-ntar.to c nsiieranos ccrrectu, se d-ve ac

autor não a ter mencionado no seu livro, ficando desta maneira inpossibili-

iada a pesquisa.

Segundo Kata"ia Brito Correia Guedes, 0 Palácio dcs Cenhoret do^jnfantado

orp .C.ueluz, Lisboa, Livros Hcrizonte, 1971, ?. 3C7 v 3cc. n5 !■-> j*

Natália G:edes transcreve o Docuraento que refere ectes restauros levados a

cabo pelo Arquitecto Kancel Caetano de Sousa e fome-nos a ccta do Arquivo

do Kinistlrio das Finangas, onde se presume que o mesrao se encontra. Con-

tudo, ap6s aturada pesquisa neste Arquivo, nao se conseguiu encontrar o

docunento. Prcvavelmonte tera sido colocado por engano nur.a outra caixa.

Vd. Planta em Aplndice

Vd. Planta em '.pêndice

Vd. Doc. n* 11 em Apendice Documc-ntaĩ

Vd. Doc.s îĩasll e 12 em Apêndice Doc.

Vd. Doc. n7 12 em Aplndice Dcc.

Vd. Toc, n° 15 em Aplndice Doc.

Vd. Projecto n° 1 em Aplndice Grafico

Vd. A-reG de Carvalho, Cs Trgs '.rc'.-itectos da ;..iuda. p, oC - r.ota 1.

Una vez que nũo ncs foi possível consu." tar o origina/ ce .r. „cao de ~:r.tu

Arma, existentc- na TiKiotsca do Convento de Kafra, reneterncs o leitcr para

Ayres de Carvalho, qu- faz a transcrigão do manuscrito na parte referente

7d. tomblm "otos 1 a 10

Vd. Dcc. n', ĨQ em Apêndice Docum-ntaĩ



(12) Vd. Fctos n^s 11 a 14 em Apêndice Gráfico

(15) Vd. v0to3 n5s 16 a 21 era ApSndice Gráfico

(ii) Vd. José Augusto Franga, A reconstrucSo de Lisboa e a Arauitectura Fora^

ba' ina, Lisboa Inst. Cultura e Língua Port., 1981, p. 42

(15) Idem, ibidem, p. 43

(16) Domingos Mendes Dias, o
"

Manteigueiro ", natural de Medeiros - Montalegre,

província de Trás-os-Montes, iniciara a sua vida em Lisboa como aguadeiro,

muito jovem, tendo depois passado a margano de mercearia e seguidamente a

"

negociante da praga de Lisboa ", apos o terramoto de 1755.

No Livro 77 da Chancelaria de D. Maria I - Préprios - Noraes, p. 278 -

este personagem I referido como
"

Negociante da Praga de Lisboa
"
e o seu

rasto segue-se desde 27 de Maio de 1777 ( Livro 10 ) até 18 de Outubro

de 1806.

(17) Vd. Fotos n°s 22 a 25 em Aplndice Gráfico

(18) Vd. Fotos n°s. 27, 28 e 29 em Apêndice Gráfico

Note-se que a Capela situada no primeiro andar, ccm rica obra de talha e

elegante cúpula, de um so altar com retábulo apresentando a imagem de N.* S.*

e quatro varandas-tribunas que ficavam an nível do andar superior ( e donde

se podiam acompanhar os ofícios religiosos ) , foi nos nossos dias desmembra-

da, dela nada restando hoje no Palácio do Manteigueiro.

(19) Vd. Fotos n°s 30 a 39 em Aplndice Gráfico

(20) Vd. Foto n° 33 em Apendice Gráfico

(21) Vd. Fotos do Palácio em Aplndice Gráfico

(22) Vd. Fotos n»s 40 a 42

(25) Vd. Fotos n«s 40 a 43

(24) Vd. Foto n5 45

(25) Vd. Foto n5 13

(26) Jácome Ratton, Recordacôe3. . .. Londres, 1813, p. 226



(27) Vd« Doc. n- z]_ en Ap'ndice Documental 80

(28) Jacome Ratton, Recordacôe .---. . . . . p. 226

(29) Vd. Doc, ã~ 22 em Aplndice Dccumental

(30) Vd. Doc. n? 21 em Apen. Doc.

(3l) Vd. Projecto n5 4 da Zona da Fabrica das Sedas ao Rato, em Aplndice Grafico

(52) José Sarmento de Matoa, Histôria do Palácio dos Dugues de Falmela. Lisboa,

Procuradoria Geral da República - FundagSo Ricardo Sspírito Santo,1987»P» 118

(33) T^i» Fotos nQs. 48 e 53 em Aplndice Grafico

(54) Vd. Fotos n'?s. 54 a 56 em Ap. Gráfico

(35) Vd. Fotos n5s. 54 a 56 em Ap. Graf.

(36) Vd. Foto n5 57 em Ap. Graf.

(37) Vd. Academia das Cilncias de Lisboa - Manuscrito Vermelho 484 - Pareceres dos

Arquitectos F5 Fabri e José da Costa e Silva, em Aplndice D0cumental

(38) J. Ratton, Recordagôes, p. 228.

(39) Vd. Foto n5 58 em Aplndice Gráfico

(40) Vd. Gustavo de Matos Sequeira, Depois do Terranoto. vol. II, p. 239

(41) Anteriorra^nte fora a habitagSo confiscada a Francisco Antonio de Sousa, ten-

dc—se aí instaĩado povisoriamente a Intendlncia-Geral da Policia

(42) Vd. Doc. n5 20 e Doc. n° 52 em Apendice Documental

(45) Vd. Doc. n° 57 em Aplndice Doc.

(44) Vd. Doc. np 42 em Ap. Doc.

(45) Vd. Doc. n5 50 era Ap. Doc.

(46) Vd. Doc, n5 51 em Ap. Dcc.

(47) Vd. Doc. n5 53 em Ap. Doc.

(48) Vd. Doc. n5 5C em Ap. Doc.

(49) Vd. Projecto N5 6 em Aplndice Gráfico

(50) Vd. Doc.s nQs. 11 e 12 em Aplndice Documental

(51) Vd. Doc. no 20 em Ap. Doc. e Projecto n's. 2 e 3 da Real Barraca



(52) Vd. Doc. n5 24 era Aplndic- Dccumental
^1

(55) Vd. Doc. n5 45

(54) Artur da Mota Aĩves, Uma festa no Palácio de Queluz em 1795. in
"
Anais

das libliotecas, Museus e Arquivo Historico-Kunicipais ", Ano IV, ns 14,

Lisboa, Cut. a Dez. de ln34, PP» 5-9.

(53) Idem, pp. 5-9 e Vd. Plantas em Aplndice Gráfico

(56) Idem

(57) Cyrillo Volkman Machado, ColeccSo de Meraorias .... Ccimbra, Imp. Univers.,

1922, p. 178

(58) Ayres de Carvalho, D. João V e a arte do seu tempp. Lisboa, 2d. Autor,

1960, I vol., p. 140

(59) Idem, p. 141

(6û) Ayres de Carvalho, Cs Trls Arguitectos da A.tuda ... Lisbca, A. N. Belas-

-Artes, 1979, P. 18

(6l) Vd. Fotos n3s. 63 a 67 em Aplndice Gráfico

(62) Vd. Projecto N5 7 em Aplndice Gráfico

Laureano Joaquim de Sousa, que encontramos trabalhando no Jardim Bctanico

da Ajuda, e no ~ago das Caldas da Raínha, obteve Carta de Cfício de Medi-

dor da Casa das Obras dos Pacos Reais em 14 de Kaio de 1804. ( Vd. A.N.T.T. ,

Chance" aria de D. Maria I - Livro "2, p. 134 ).

(63) Vd. Fotos n53. 68 a 71 e Projectos n3s. 8 e 9

(64) Vd. Doc. n5 26 em Aplndice Documental

(65) Vd. Doc. tí3- 27 em Aplndice Documental, Vd. tamblm Doc. rK 28

(66) Vd. Doc. n5 38 em Ap, Doc,, Vd. tamblm Doc. n9 40

(67) Vd. Dcc. n3 44 •?m Aplndic' Documental

(68) Vd. Sctos n3s. 72 a 76

(60) Vd. Dcc. n~ 46 era Apêndice Documental

(70) Vd. Doc. n'* 48 "m Ap. Doc.
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'71 ! '"i. -cc. n5 ,19 era Ap?ndice Doctua-ntal

(72: Vd. "ctcs ncs. 3"!. a 87 e Doc. n5 47

(73) "d. ^oto n5 85

(74) "'d. Doc. rf 52 era Ap*ndlce Bccunental

(75) Vd. Doc. n528

(76) Vd. Doc. na 64 era Aplndice Documental

(77) Vd. Desenho da Igreja da Encarnagão em Arendice Gráfico

(78) Vd. Lui3 Gonzaga Pereira, Monumentos Sacros de Lisboa en 1855. Lisboa, Cf .

Gráf. Bibl. Nac., 1927, p. 393 e 394.

(79) idem, ibidera. p. 392.

(80 ) Vd. Doc. n3 5 em Aplndice Documental.

(81 ) Note-se que embora Manoel Caetano sô seja nomeado oficialmente para o cargo

de Arquitecto das Crdens Militares em 7 de Agosto de 1777, já en 1772

assinara um desenho seu como Arquitecto das Ordens. Tendo 0 último ar-

quitecto das Tres 0rden3 Militares, Carlos Mardel, falecido em 63, fica-

ra 0 lugar vago, e 6 possível que algun3 anos mais tarde tivessem nomeado

interinamente Manoel Caetano de Sousa para este cargo, confirmando-o nele

em 77, ao passarera-lhe a Carta de Arquitecto das 0rden3 e ao nomearera-no

simultaneamente CapitSo, embora desempenhasse este posto na Companhia de

Crdenangas a partir de 62.

(82) Vd. Foto n5 91 em Aplndice Gráfico

(83) Vd. Foto n° 92 em Aplndice Gráfico. Devido âs semelhangas entre os portais

da Igreja da SncarnagSo e de S. Paulo, podereraos pôr a hipôtese \e um

autor ccmum. Sabemo3 que em 1783 so estavam ccncluidas a Capela-Mor e a

Sacristia.

(84) Vd. Foto n5 95

Machado de Castro afirma ignorar quem foi o autor do baixo - relevo da
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SncamagSo, e
"
cuidar que ha mais de cem annos ".

Vd. J. Machado de Castro, Analyse ... , Lisboa, Irap. Rlgia, 1805,p.25 e p.57.

(85) 7d. Foto n5 97

(36) Vd. Foto n3 117

(87) idem

(88) Vd. Fctos n5 105 a 107

(89) Vd. Foto n5 101

(90) Vd. Foto n5 111

(91) Vd. Fotos n5 108 e 109

(92) Gustavo de Matos Sequeira ccnsultou um livro qxe Ihe forneceu esta inforaagão,

0 qual contudo nSo nos foi possivel encontrar.

Trata-se do Codice 92 do Arquivo da Ordem Terceira do Carmo -

"
Livro de

Receita e Despeza Geral na ReedificagSo do Hospital da Venerável Ordem

Terceira de N». S». do Monte do Carmo de Lisboa
"

- -Anno de 1784, p.4C6- v5.

Vd. Gustavo de Matos Sequeira, 0 Carmo e a Trindade. Subsídios para a his-

téria de Lisboa, Lisboa, Publ. C. M. Lx. , 1941, 35 vol., p. 139.

(93) Vd. Fotos n5 118 e 119

(94) Vd. Fotos n5 120 a 124

(95) Vd. Fotos n« 125 e 127

(96) Vd. Foto No 126

(97) Vd. Foto n5 120

(98) Vd. Foto ns 128

(99) Vd. Oyrillo V. Machado, Memorias... , Coirabra, Irap. Univ. , 1^22, p. 138.

Escreve Cyri:io: ..." chegando a Lisboa foi ( José da Costa e Silva ) con-

vidado pelos italianos para acabar a Capela Mor do Lcreto, que Kanoel

Caetano tinha comegado...
"

Vd. tamblm Ayres de Carvalho, Os Trls Arquitectos da Ajuda, p. 65.
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(100) Vd. Planta da Bemposta em Aplndice Gráfico

(101) Vd. Fotos n5 136, 157» 138, 139, e 140.

A Foto n3 141 mostra-nos os janelas cegas que dSo para a nave, do lado

poente.

(lC2) Segundo Cyrillo V. Machado, José Antonio Narciso
"

sendo compadre e rauito

amigo de Manoel Caetano de Sousa, imaginava e de3enhava a maior parte dos

ornamentos e quadraturas que elle fez executar na3 suas obras, o que era

feito com grande magistlrio, sim, mas no máo go3 to Aleraão, que ainda por

cá se usava. Pintou os ornatos e architecturas de nuitos tectos com Igre-

jas, ... o do Loreto, Martyres, ConceigSo, S. Domingos e Bemposta ...

Sacramento ...
"

C. V. Machado, Meraorias , p. 176.

(103) Vd. Fotos n5 134, 135, 142 e 144.

(104) Vd. Foto n5 142

(105) Vd. Foto n5 143

(106) Vd. Fotos n5 129 a 132

(107) Vd. Projectos nB 10 a 13 em Aplndice Gráfico

(108) Vd. Foto n5 133

(109) Vd. Foto n5 145

(110) Vd. Prooecto n° 14 em Apendice Gráfico

(lll) Livro 57 -

"
Livro da Obra da Igreja deste Convento de S. Domingcs de Lis-

boa que principia em 29 de Novemhro de 1790 sendo prior José de S.Vicente

Ferrer e Silva."

■'A.N.T.T. , Livros de Despesas e Cbras do Convento A* S^Pn-mfr-iffnB de Lisbca.

C. 25 , E. 40, P. 3 e 4 ).

(112) Vd. Ayres de Carvalho, Os Três Arquitectos da A.juda. p. 44

(113) Vd. Fctos n3 146 e 147
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(114) Vd. Fotos n5 148, 149 e 150

(115) Vd. Projecto n5 17 em Aplndice Gráfico, ou a torre que será utilizada, raa

simpiificadamente na igreja de N.a S.9 da ConceigSo de Lisbca.

(116) Vd. Projecto n3 16 em Aplndice Gráfico, com a torre do Palácio das Neces-

sidades.

(117) Vd. Documento N5 56 em Aplndice Documental

(118) Vd. Projecto n5 18 em Apêndice Gráfico, e tamblm Projectos n? 19 e 20.

(119) Vd. Fotos na 165 a 167 em Aplndice Gráfico.
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ĩ — MANC'SL 0-1SIA..C —i bO'J-ûA i C riil,ji*~ii..- -J« --'.v-.-'A

A vinte e sete de Julho de 1"^ na Casa dc lisco pertencentí a Igreja Patriar-

cai, é raandado desentulhar 0 lugar para o novo Real Palaoio da A-uda, junto ac

Pago Velho, cnde este estivera antes de arder. Ssse servigo 6 entregue ao
,T

Jo-

ronel de ĩnfantaria com exercício de Sngenheiro
"
Tancel Caetano de Sousa, bem

como a Antonic Vicente Kestre canteiro
"
residente na raesna Cbra da Santa Igre-

ja Fatriarchaĩ ". (.1 )

Sm 19 de Kaio de 17°6, em casa do Karquls Mordorao Kcr, Fresidente do

Real Srário e Inspectcr Geral das Cbras Publicas, 6 arrematada a obra do novo

Real Palácio da Aũida
"
debaixo das ccndigces descritas no Plano aprovadc pela

nesma Senhora D. Maria I feito Architecto Geraĩ das Cbras Publicas ĩanoel Caeta-

no de Sousa Coronel de Infantaria ccm exercício de âigenheiro que se acha encar-

regado da ccnstrucgão do mesmo Palacic...
"

( 2 ) Dez fclhas são dedicadas a des-

crever minuciosaraente os materiais enpregados na Reaĩ Ubra ( dos nelhores ) e os

lccais cnde se irão buscar . Alicerces e paredes de enccsto feitas on pedra rija

das Pedrarias dc Rio Seco, Penedo, Kcr.santo e terras de S. Kagestade. Caĩ de Aĩ-

cântara, da melhor, feita com água dcce e ccm areia do Aifeite, tijclo dc nais

bem cozido vir.do de Alhandra. Boas pedrarias da Fero Pinheiro. S assim ?cr dian-

te. Ac todo, 34 pcntos estipulando em pomenor ccmo tcda a obra deve cer feita

nos seus materiais e dando luz verde ao início das obras ,
mandímdo aprcntar os

telheiros para aí trabalharom os Cficiais de Canteiro. SerSo os msstres Fran-

cisco Ant6nic e Josquim Be.ptista, os mestres cas diferentes Cbras
"
de que se

deve compor o Sdifício do Xcvo Real Palácic ... ". C termo da arreraatagS- das

obras I assinadc pcr ^ancisco Ar.tc'nic 3 Jcaquira Tapticta. Aceitos cs lanccs da

cbra 0 as c'.áusulas e condigôes expcstas, os erapreiteircs -^ Ar.tcr.io e -
.
-a-

ptista cctnprcmetem-se a executar a cbra
"

ccra a ralcr perf ?igão e se-^iranga -,e-

1 cs deeenhcs oue receberem do Ccronel Ingenhei.ro Koncel Caetano de Sousa e por



K.as dc triraeiro clano do Fa'icio ia .V;udu delineaio pelo Arqui-

tĩctc :K.*r.cel Caetano de Scusa, : cucc aabemos e o peuco que che:;cu ate r.r.s .? cca-

dc teĩos -areceres de Jcsl ia Ccsta 3 .alva e Trĩncisco Xavier "abri a resreito

desse raesnc pKmc, -eriidcs rcr D. JrSo 71. K.-ites pareceres esttc ecnsigr.adcs nun

Karruscrito o~.e 'á fora consultadc rcr Avres de Carva'ho, e que fcncs -nccntrar no

Arquivc da Acadenia de Cilncias de Lisbca. ( 4 )

Aaui se enccntram duus folhas escritas cor Frsnciscc Fnbri rer—

rectivaramte de 1 ie Janeirc de 1802 e 2 de Janeiro dc me~mo ano e 13 frlhas ia

autoria de Costa e STva, sera data, raas certaraente escritas pela rrsraa a: rura.

Segundo J-.sl da Costa e Siĩva, o úrúco que descreve erabcra sera

ninúcia os prcjectcs de Kanoel Caetano de Scusa, dos quais inf jlizra"nte nenhura

subsitiu atl aos dias de hoje, a frontaria que ficava
"

para a parte de Lisboa

e teria 594 palmos de ccmt:rim--*nto - 13C.68 ra - servindo de í&chada principal , es-

taria dividida em diferentes eorpcs, sendo a parte infericr repartida era cir.co in-

tercolunics de ordem dorica - o do raeio muito mais largo para dar r.aior des

a pcrta crinciral - enquadradcs por duas partes laterais menores. Sst

tral ladeado pcr outrcs dois, estaria, na opiniãc de Costa e Silva cxcessivanente

omam---ntado com pilastras e outros motivos, sendo os capit-'is da.: colunas do andar

ncbre ccmpésitos, e comportando 5 janelas. Kos dois corpos laterais assentavam

torreces.

Referindo-se ao excesso de colunas, o arquitecto afirma que
"

o

efeito que nasce desta disposigão, nSo pcde ser bom e agradável ... e Ihe vira

( ao observador )
"
na cabega a ideia de huma grande fraquesa debaixc do peso e-

norme da grande empena se o edifício foi ideado com destino de ser com terragos,e

não devia n evar a empena.
"

( 5 )

T'o andar nobre e entre o corpo dc meio e os torre.es, cs respecti-

vcs corpos 2r:a crnanentadcs nas jrjie'as iguaĩ;n--r.te de racdc exc-stivc e ac janelas

apresentavam por cima oci os.

fcgo

■

-o Cen-



Cs torreces na pl.uita figuravam por oiraa dcs terragos e mediam, da

ciraalha ::ara cima, ainda sepundo Jcse ia Cooia e liĩv-a, 116 pa?nos ds a^tura -

- 25. ~;2 ra. - c qu-.- Ihe prrecia excesnivo era rolagac â jrcssura da parede que ».s

sustentava. I'stes raesraos torroces, nas suas pureries angu'ares assentavan scbre

c
"

vasic das janéDas cx:e ficSc debaixo.
"

Igualraente nestes ccrpos colunas e

pilastras assentavam sobre represas, o que Costa e Silva condena.

Quanto a frcntaria virada par-a 0 Tejo, Costa e Cilva ccraunica-nos 0

ccmprirar-ntc: aprcximadamente de 1146 palraos - 25.12 ra -, tendo deste ladc
-

e-

difício trls plancs por causa do desnível dc terreno. Ao que parece ficava re-

partidc era
" vários ccrpos ". No planc térreo, se consultásseracs os riscos de

Kancel Caetanc, er.ccntraríaracs no cor: o do raeio, ara rusticadc, â ait--ra da ran-

p.a que subia do jardira ao plano do Falácio. '-'0 raeio, uraa r.orta vu.Kgur. ..cs ros-

tar.tes corpcs, 0 plano térreo era todo decorado cora pila^tras rusticac e nic.tcs

entre elas, 0 que segur.dc Costa e Silva causava
"

aĩguma racr.otcnia ". \ '.; ) Um

nichc raaicr, distinguia-se nc ccrro de ura tcrreũo, cora -.:.t. cmato que ccrtava as

rilastras rústicas. No se.pmdc plano da frcntaria ( ccrp.c do raeio j, distin-

g-»iara-se cinco arcos cora co"unas e raeias pi'astras, encontrandc-se as cclur.as

erabutidas na parede
"
corao era nichos ", ( 7 )

Cs comos laterais, que na sua a" tura ccrr-^spondiam a primeira or-

dem da frontaria de Lisboa, ligavam-se ainda a outros dois, devido a raaior ex-

t*>nsão da ccmposigão deste lado e a fim de romper a r-petigão de raotivos, que

se tomaria monotona apresentada ininterruptam- nte.

Ko corpo do meio da ordom nobre, as ccluna3 ( era baixo tambln as ha-

vendo ) estavam unidas a trls e tr*s e sobre a ciraalha destas colunas via-se,

una espécie de ático com uma empena por ciraa. iste ático ccm a erapena erguia-se

ocr ciraa dos terragos, ccberta ccm 0 tecto em cima.

Apos u ur/lise dos pCanos daa frcntarias, cija parte inf ricr *, r»s
•

■ do-chão ) da fachada da parte de Lisbca, pelo raenos já se encontrava construida
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"
Poren toda esta parte do edif'cio, de que tenho failado, esta ja construída;

e quando se Ihe quisesse dar reraedio, seria cousa sunraamente diffcultosa
"

( 3 ), José da Costa e Silva passa a examinar as plantas, comegando pela plan-

ta térrea que se inicia com a entrada para a parte da cidade, as?inalada por

trls portas ladeadas de colunas, encontrando-se as dua3 cclunas do raeio colcca-

das oblíquamente em relagSo a parede ( tal como na igreja da SncarnagSo ). Pas-

sandc a entrada, deparamo-nos ccm o vestíbulo, logo em frente, rauito simples

em re_agSo aos omatos do exterior, segundo comentario de Costa e Silva. Sste

vestíbuio, enccntrava-se repartido era trls vSos iguais. No raeio, uma abertura

para o lado do pátio, de largura diversa das que ficavarn para o lado da fron-

taria.

Na planta distinguiam-se, trls pátios, comunicondo os dois primeiros

atravls de uma passagem. Ao todo 29 pequenos pátios interiores, certoraente fei-

tos com a ideia de are^ar e ilurainar as rest.ontes divisoes da grande nole. a

entrada, encontravam-se tarablra, duas grandes escadas, raas coĩocada3 so apos o

primeiro pátio. Mas as escadas consideradas corao principais seriam sera duvida

as que davam serventia para a rampa da parte da calgada da Ajuda. Costa e Silva

fala-nos do complexo da rampa-entrada-e3Cadaria ( com certeza interior, ao que

se deduz nas entrelinhas ) que nos transmitia uma ideia de jrandeza e magnifi-

clncia.

Mais escadas sSo esbogadas na planta, mas criticadas por Costa e Sil-

va por nSo serem de
"
facil e comoda comunicagSo ". ( 9 ) Diz o mesmo ainda:

"
Quanto aos aqueductos e despejo das aguas dos pateos ... ainda que nada desta

planta se pode tirar acerca delles eu fico certo, que o Arquitecto terá a tudo

pensado com o maior cuidado e diligência.
"
Tanto mais, permi tamo-nos acrescen-

tar, que Manoel Caetano de Sousa tinha rauita práctica a este respeito. Cite-se

por exemplo o aqueducto que restaurou na vila de Ôbidos, dandolhe uraa nova e

resistente feigSo. ( 10 )
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iuantc 7 plur.ta dc plano superior, Zczé da Costa e Silva coraenta-a,

e ncs pcdercracs i.raagina-lu .^travls da sua sua desorigac do seguinio .t.ouo: va-

rics quartos air.da sem atribuigũo nera iesirnagão na olanta - o que cressuvce

que Kancel Caetanc ainda a r/.o tinha ccncluiic. Francisco :Cavier Fabri, tarabén

diz no seu parecer a certa altura que:
" Eá pcrem huma duvida e este he o nc-

tivo pcr que reraeto a V.Sxa. as plantas de se nSo poder exarainar as nesnas

ulantas cora acerto sem terem c nome das Acomodagcens para qUe sSo destinadas e

he irapossívelfazer-se hun raciocinio oxacto sobre as ditas plantas, sen a clu-

reza necessária ...
"

( 11 )

Costa e Silva, relo contrário, ao referir-se a esto ccntratcmpo diz

que
"

presuado-me porem, que o Arquitecto QOno prático dos uscs da Corte torr'

inteiramente satisfeito a tcdos i?s requésitos necessários ", { 12 ) respeitan-

tes âs salas destinadas â família Real, Sstudo, galerias, bibliotecas e outras.

Kas opôe que o iugar onde as escadas teminam
'

as escadas princirais ) e pou-

co iluminado, e que a prira?ira sala sc terá ilurainagãc do tecto. Sugere antes

que as ditas escadas ( as raesraas que partian da entrada da rampa até ac plano

nobre ), -stivessen era ^ugar mais espagoso, c-îrtamente para dar lupur a una raaj

or sumptuosidade, quai idadeque Ccrta e Silva ccnstaiitoruurie proour-i encuadrar.

Conccrda ccm a disposigãc das serventias oara os jardins raas pce sm dúviũa a

soĩidez das paredes que sustentam os quatrc torreôes, que tlm dc chao a extre-

nidade mais de 2C0 palraos
- 44.00 m.

- ?oe reparos tambén no facto de al^unas

paredss do andar superior assentarera em abôbadas do plano infericr e refe-

-s* a Mtû -îA-jrta åa. pi'inta, ondo ogta-pi:»m ropres<*n'tados em GomTjarti™sntt c inte-

ricr do vestíbu.'o, frsntes dos pátios, entraca rias escadas, as -:uais estarian

decoradas ccra deraasiada singe'esa era reĩagSc aos omanentos extericres das

frontarias .

Terminemcs esta visualizagãc dos planos de Kanoel Caetano atraves uas

palavras de Jose da Crsta e Silva:
"
Tendo-rae V. R. -'». ?or sua Real cleralncia



91

ncmeudo paru issistir a edificagãc do Real Faĩácic de :K S Ajuca, na ccrapahia

dc .'•.rquitocto JQ *.er Fabri, e tendc-se en execugSo do que nar.da'ra c Real ie-

creto ft-ito al.-runas Jorur'.ltas sc'cre c raodo de ccntir.ua r c oai-icio cegunao .*.

disnosigSc que já está delineada e ocra -aredes levantadas; tera dac raesnas ccn-

sultas resultado a questão, cu paru railh r dizer a duvida de :er o circuito do

rectangulo prorosto pequeno e nSc suficiente para ter as acon:odag~;3 necessa-

rius ao Reaĩ Servigo." ( 13 )

Kas, -vrta análise não ficaria completa se nSo fizlsGeraos un breve re-

paro e conentário sobro as críticas que Franciscc Xavier Fabri e Josl da Ccsta

e Silva fazera ao seu companheiro era 1802. Fabri linita-se, tal c.no bem obser-

va /vyres de Oarvalho no seu livro
"
Os Trls -irquitectos da Ajuda

"
a passar

una esponja sobre os plancs de Caetano de "cusa e a „rcptr-se para executar ou-

tros partindo do nada. Cugamo-lo:
"

A cbra de Real Falacic da Ajuda necessita

de ser riscada outra vez porque nSo esta era temos de se executar ccnfcme se

acha delineada,senio as Frontarias de huma Arquitectura intrica.ia, que parece

ser obra de Sntalhadcr, e nSo de Arquitecto, faltandc-ĩhe aquele carácter serio

e magestoso que pede a sumptuosidade do Sdifícic. C interior, que ?e revela de

un so espagado, raal arranjado, raostra estar inteiranente despidc de toda a De-

coragSc e nagnificencia respectiva as Entradas, aos Pateos, âs Sscadas, peic

que eu rae atrevo a riscar de novo todas as Plantas, Frontaria, Sspagados ...( 1-4).

Como vemos, nSo perde tempo n?m a oportunidade de denegrir os planos

e a capacidade prcfissional de Kanoel Caetano de Sousa, o que prcva. a inportân-

cia que os arquit-ctos davam a detengSo nas suas raSos de tal enpmendimentc e

a ooĩ'nica que esta gerou.

Sra sem dúvida, reconhegano-lc, a oportunidade de reaĩizacãc pessoaĩ,

e orofissicnalnc-nto a obtcngSo io un exoel-nte neio ie afimagão. Tanto Fabri,

ccrao Ccsta e Siiva insistem ncs seus pareceres, o facto de os sous plancs ago-

ra crooostos serem
"
econcmicos ". Com efeitc os grandes gastos sorvidos pela
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iraensa raole, sempre tinham sido una dcr de cabega para cs aoainiz^racores ao

Reaĩ Srário: fora raesrao uma das causas da retirada da obra a Kanoel Caetanc

de Scusa, que ao que parecia, era todas as suas obras olhava mais u estrutura

que aos planos de oagansento. I'ĩas tamblm teremos de conccrdar, que outra das cau—

sas da retirada do prineiro arquitectc da Ajuda, foi a subida de D. Rcdrigo de

Scusa Coutinho ( 1745 - 1312 ) a President e do Real Srário e ĩnspector das C-

bras Publicas. 0 anterior Presidente, o Karques de Fcnte de Lina, falecido em

25 - 12 - 18CC, grande prcmotor da obra da Ajuda, prcvavelmente amigo pessoal,

senSo r-rctector de Manoel Caetano, e ainda senhor de Kafra e ministro da Rainha,

fcra sem dúvida o impuĩsionador da obra e da proposta de Kanoel Caetano para

seu mentor.

D. Rodrigo de Sousa Coutinho, que fora ministro plenipotenciário e

enviado extraordinário em Turim, iria favorecer os outros arquitectos que se

propunham retomar a Real Obra, raais afeitos aos seus
"

gostos
"

ccsnopolitas e

actualizados, sendo ele certamente quem sugeriu os
" Pareceres

"
sobre o pri-

meiro projecto da Ajuda.

2n 1802, a 11 de Fevereiro, logo D.Rodrigo de Sousa Coutinhc re-

mete instrugôespara c bom govemc da
"
dita Obra

"

( 15 ), tende anteriomente

enviado - revestido nas fungoes de Presidente dc Real Srário, liinistro e Se-

cretário de Sstado dos Negocios da Fazenda - un Decreto
"

a fim da boa econo-

mia da Cbra do Real Palácio ..., e do orgamento da Despeza, que será necessária

para a sua conclusSo". (l6) Convoca Kanoel Caetano de Sousa , Joaquira de Cĩi-

veira, Jcsl da Costa e Silva e F5 Xavier Fabri para um exarae individual dcs

Flanos, e das despezas feitas e nateriais empr*=gues, e 24 de Novenbrc de 18C1.

Anteriomente, em 5 de Setembrc de 1796 fora feito ura inqulrito

scbre as despezas no Falácio da Ajuda, ao Arquitecto das Cbras Publicas, Kanoel

Caetano de Sousa. ( 17 ) Sm 9 de Dezenbro eraite o raesrao D. "cdrigo de Scusa

Coutinho uma Providência para a continuagão da Cbra, cora ocndigôes aceites pcr

todos os arquitectos e respeito dc pagamento. ( 18 ) Era 29 de Dezerabro de 18C1
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ccntinuam as obras da Ajuda com a participagSo
"

obrigatéria
"
de Caetano de

Sousa, o que dá a entender que esta estaria em questSo. ( 19 )

Seria nesta altura que Manoel Caetano protestou da tentativa do seu

afastamento, tal como referem alguns dos seus bicgrafos, nomeadamente Cyrillo

VolkmaF Machado.

Más apos 29 de Dezembro de 1801, Caetano de Sousa já nSo participa na

Ajuda, sendo substituido pelo arquitecto Joaquim Josl de Azevedo. ( 20 ,.S, se-

gundo Cyrillo V. Machado, em 1902, Kanoel Caetano de Scusa falecerá era virtude

da ccmogSo que lhe trará no Pago de Queluz, uma discussSo sobre a obra da Ajuda

com D. Rodrigo de Sousa Coutinho, frente ao Principe Regente.

Posteriorm°nte, em 12 de Maio de 1803 não serão aceites petigôes de

aumento de ordenados pelas obras na Ajuda de José da Costa e Silva e Francisco

Xavier Fabri, e em 9 de Dezembro de 1807 serSo suspensas as obras por excesso

de gastos e custos.

Sm 1802 Costa e Silva dedica quatro páginas do seu
"
Parec-r

"

a

11
Breves Reflexoes sobre varios pontos pertencentes a huna obra de Arquitectura

Civil de grande importancia e sobre a economia, que se deve observar na cons-

trugSo della.
"

( 21 )

Na sua longa crítica a Manoel C. de Sousa, Costa e Silva ncstra-se

mais moderado que Fabri, tentando conciliar o que já estava feito com 03 seus

proprios planos:
"

... He sem duvida que devendo-se allargar o Real Pallacio

seria ... inconveniente a:arga-lo para a parte do Rio porque isto traria ...

quasi a total ruina da pcrcão que está feita com pouco ou nenhura proveito da

cantaria que já está pcsta em obra ...".( 22 ) Ccntesta ainda a opiniao de

Fabri, que sugeria alargar 0 plano dc edifício
"

para a parte do raonte, onde

presentemente se acha o jardira charaado da Frincesa ", o desmar.char da frente

que ficava para o Fatriarcal , o aumento da obra no interior do edificio, ba-

seando-se nas razôes de que os custos aumentarian 3ensivelm--nte, as obras
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se atrasarium e em quo o afastamcr.tc da estrada por rietrás do Jariira ^rejudi-

raria csta raesraa, cor causa da irregularidade do terrer.c. Ccrao vencs »;c3ta e

Ciĩva tarablm diverge ie Tabri e apreseii a cs seus prcprios P: oncs osbocudos en

Adenda, nSo se coibir.do de criticar o seu colega Kanoel Caetano.

Conega por expor os seus conhecinrntos referindo cs ..rer pnncipics

que se devem ter era consideragSc nuraa constmgSc desta envergadura ( tal cono

se estivera a escrever um tratado): bel-eza, concdidade e fcrtaleza cu s^lidez,

sen esquecer, claro, a grandeza e a sunptuosidade. Insiste en que
"

...
a iis-

tribuigãu das partes ... sendo confomes as boas regras da Arquitcctura,fallão

logo a favor do Arquitecto . . . de naneira ay.e a Frontaria de hun edificio ven

a ser quasi a raesna cousa que o senblante ou rrsto a respe-ito do hc.raera. (-})

>s cmamentcs da frcntaria da parte de nsboa, que ci.as1 „..i f n-ific:

todc c bora gosto da purgada Arquitectura ". ( 24 ) Kas quo
"

purgada Arquite-

ctura seria essa ? Recordenos que Jos! da Costa e Silva, já Prof rssor da Aula

Régia de Desenhc e de Figura era 1781, raenbro de Academias Itaĩianas, 'Cccio de

mérito da Academia C? enentina, autcr de Runa, teatro ås C. Ccrlos e neste rac-

nento da Ajuda, frequentador de fancsas escolas superiores en terras italianas,

bolseiro da Coroa, repre-:enta era Fortugal a nova vaga neoclassica, italianizante,

estritamente unida as nateraáticas regras arquitectonicas tragadas pcr Vitruvio

e recuperadas e algo alteradas peĩcs mcdemos arquitectcs sul-eurcpeus.

A um europeizadc, rigcrosc arquitecto como Josl da Cocta e Siĩva,

certamonte nao agradaria para alén da concorrência a'' arquitectura
"

de Kancel

Caetano de Sousa, ura horaen de transigãc,
"
tardo - barroco ", raesclado de in-

fuonciac, sen cultura superior, raais baseado na experiencia e na prática dc que

nr. tecria e ncs rigoroscs procĩssos mentais que uma geometria aplicada, pcr e-

xemp^o, exigiu. Un hcraen raais intuitivo e erapírico que clássico e fomal, um
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Tm 1771, escreve K. Pingeron no seu
"
Freface :

"
11 est inpcssibls qu'ur. architecte puisse exceller dar.s s.n art, s'il ne joint

un certain séjour en ĩtalie ( ... Vicence... Venise oú Palladio, ĩe prince des

architectes a beaucotpbati... ) aux Itudes...; c'est ĩa vue des beaux monuments

qui élevera son Srae qui lchauffera un jour son génie. II est vrai que cet exa-

men denande un jugement sain, un esprit dégag! de toutes préventions: pcur cela

il faut que le je^ine architecte ait des prir.cipes fixes, qui justific-nt
son

choix, de naniere qu'il puisse dire qu'un chose est bien ou n-al, non ras seu-

ĩenent par instinct, mais par raisonnenent, suivant le fage maxime c_u pere Lan-

gier.
"

( 25 )

Era esta tambéra a opiniãc de Jcs! da Ccsta e Silva. A Ajuda teria

de Ihe oertencer, apcs a constante fmstagão que _he causava o fac-o dos vanos

e beĩos planos que delineara para o Real Erário nunca terem sido realizadcs, A-

llm disso precisava de se auto-afimar e alcangar fama no país natal, de racdo

a assegurar un bcra cargo vitalício. C ĩugar de "mfesscr de Arquitectura civil

ccra o ordenado anual de 45C rail reis apenas, c-rtanente r.ãc o satisfaria. 0 seu

valor necessitava de ser reconhecido no seu país ratal, apcs ter sido reconhe-

cldc em Itália, e era bea real.

3 T-.mb!m a esta luz quo trremos de ver a crítica que faz aos pla-
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r.cs de Kanoel Cuetun-o ds

bicí-rrafia
"

cue Ccsta e Silva r.os

de curias escriius ac seu prctectcr, o Ccncelhnirc Jcaquira ^r.acio aa ,ni ->c-

bral, remitera-r.cs tragar a sua linha de acgãc, que tanta dificuldade tiveraos

paru 'icurar em rel.ag.7o â dispersa obra e docunentagSc de Kanoel -aetar.c ae

Sousa.

Zh 17?! uma Carta Régia tom.a-o prcfessor de Arcuitect'-rra Civil na

Aula de Desenho, vencendo 450 mil reis
"

pagos relo Cofre de Cuboídio Lite-

rário na Tolha dcs Crdenados dos Professcres Regios.
"

( 26 )

3n iárgo de 1769 partira cora o Dr. J0S0 Angelc Brunelli pura a Ccrte

de Bolcnha oor ordem de D. Jos! I. Sstudara con o fanosc nestre Petrcnio Fun-

celli, da Acarienia C-'eraentina, AÍ, segundo ele proprio, aprendera svnul i;*ii!?a-

;- nte a intervir na arquitectura civil; a arte do
"
desenho

"
e ura

"
b,;m gosto''

Tamb'ra obtivera licgoes do erudito Prof. Carlcs Bianconi, já tendo anterior-

mente estudado em Lisboa, antes da sua ra rtida a aritnctica e os eleraentcs de

Euclides com 0 raesrao Dr. Brunelli. ĩto Bclonha ainda, frequentara a escola do

Dr. Sustchio Zanotti, Astrcnor.c. AÍ adquirira ccnheciracntos de pecne-na pra-

tica,
"
da parte theorica da prestectiva, da mechanica e ... da idrcstatica.

Diz air.da,
"
Alem de huma parte do Genovezado, e da I onbardia, tcniro visto huna

gmnde porgSo da Toscana, e dc Sstado Veneto, e a raaior parte do S3tado ?cn-

tífico." ... ( 27 )

Tamblm andara por jápoles, Roraa, Vic;nqa, Veneza, onde observara as

obras do
"

grande e inconparável Palladio ", ccr.o 0 classifica. Em Toma obser-

vara as ruínas Romanas ,
o raesrao sucedendo en "erculano e Fcrateiu. .-icara en

Bc'.cnha at! 1~'7'7 e atnrira Rcraa era 17"*^ dcnde er:crevera a Inácio da Cruz Ccbral

Tanib'n se comespcr.dia ccrn c seu prot-:.*ctor Karqulz de Angeja.

Sm 1763 t'- ° enccntranos lecáonando en lisbca. Ssta cosnopolita per-

sonagen -rendera-ce tanblm profunũa.monte pcr uma obra. o Real lalácio de Cazer"
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ccmegado em 52, o qual constantemente elogia nas suas preciosas cartas. Diz ele

que
"

produz ( esta obra ) uo seu animo magnificas, grandiosas ideias,
e todas

ccnformes ao bom gosto da verdadeira arq-itectura.
"

( 28 ) Irá depois aplicá-las

na Ajuda.

A este respeito notemos tamblm Ayres de Carvalho encontra a tentativa

da reprodugSo de certos aspectos desta obra nos planos da Ajuda, da parte de

Costa e Silva. Sabe-se que a partir de 1756 já circulava o livro de Luigi Van-

vitelli em Portugal. A sua admiragSo ter-se-á refletido no real molosso da

Ajuda.

Nao admira pois, que Costa e Silva criticasse Manoel Caetano de Sousa

acerbaraente, o qual nSo ccnstruia conforme o
"

bom gosto da verdadeira arquite-

ctura". José da Costa e Silva não faz críticas de fundo a Manoel Caetano, mas

nSo se coibe de Ihe fazer críticas profundas, expres3as em frases como:
"

...

porque as tantas pilastrinhas e contra-pilastrinhas a tem de serem contra o bom

gosto ...
"

e ...
"
sobre tudo sSo totalmente incompatíveÍ3 com os preceitos da

boa Arquitectura os tantos ressaltos da cimalha: cousa plenanente condenada por

todos os bons Autores que tenho visto ...
"

( 29 ) Kas hura salto do dorico ao

composito, deixando de fora as 2 ordens intemldias, he hura salto que não sera

aprovado por nenhum bom author de Arquitectura ...
"

( 30 );
"

Quanto aos orna-

mentoa que decorão as janelas, estou certo que nSo serão aprovados pelos arqui-

tectos de bora gosto; e o mesno digo de todos os mais desta Frontaria, e julgo

que d este parecer serão todas aquellas pessoas que tiverera alguma intelligencia

de boa e verdadeira Arquitectura
"

( 51 );
"
Os nichos segundo as regras pres-

critas pelos bons autores não estSo na 3ua justa e devida proporgSo porque

deverSo ter em altura duas vezes e raeia a sua largura e no nicho grande, que fi-

ca no corpo de hum outro torreSo, há um ornato, que corta as pilastras rusticas,

o que nSo he bem feito.
"

( 32 )

Ao colocar constanteraente entre ambos a distância que vai do empírico
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ac emdito e sabedcr, Jocé da Costa e Cilva apela para a curap" icidade do leitor

cclccur.dc ras suas raĩcs a iecisac ie causa e uproveitar.do para iazer dezfilar

ante os seus olhos a sua ;rcfunda aptida*..* corac arquitecto dip"* cr.ado e luur-ad*.,,

:á.s ccnccrda por exerapĩo con a raaicr extensãc irrtrGduziiu na frcr.-

taria da parte de Lisboa, por Kar.oel Caeta,no: "pensou ben o Arquit'cto intrcriu-

zir-lhe outros dois corpos, ao fim de mrnper a frequente repctigãc da nesna cou-

sa." ( 5*) Nãc r.ega eficilncia e ccnpetência uo seu :nt-agcnist- ,
~r ::

-

onta-Ihe

fulta de
"

gosto ", eutandamos esta palavra no sou contexto Ipocal, não o esqua-

caracs. Apcnta-ĩhe tanbln falhas na sua educagSc tecrica, co.rac arquitecto, que na

altura se reflectiria por exemplo no
"
salto

"
das ordens jenlca e corintia dcs

capitc-is das colunas, o que ir.sinua a igncrûncia das rurras clássicac ( r.~o

utiliaadas propositadamente por Caetano de Sousa ), ou nos nichos quc r.Sc se en-

travan na sua justa e devida proporgão, segundo as regras arquitectcr.icas, ou

ainda na frase
"
tem distc cs capiteis das colunas que om.So este ccrpc, ainria

que nSo sinceros e legítiracs parecem indicar a ordem compcsita.
"

v 34 )

Kas ectas falhas de Konoel Caetono serian ir.voluntariac cu prcpcsi-

tadas ? Ignoraria parci.tlraonte as
"
boas regras da arquitectura

"
? Isso liga-

-se intinan;nte cora a sua educagSc e fomagSo prcfissional d:. qual quase r.ada

conseguimos apurar. Contudo e inconsequente pensar que "anoel Caetano ignorava

raesrao as raais intrincadas e actuais rogras arquitect r.icas.

Durante raais de cinccenta anos construira, reparara, idear.t sera ces-

sar. Sstudara em jovem certaraente e accmpanhara o seu pai Caetanc Tcraas, Fcra

ra. "ora Familiar do Sto. Cficio e tivera entrada na Crdera de Avis e Irmur.dda.de
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de C Lucas Ac cm.unhara ccnst.intemento a i-anuKia Real privandc ccir. e'a e con

os cutrcs arquitectcs :ue a rcrieavan. Irivara co:n o cr'crio Cocta e Cilva e

labri.

2, voĩtarac-ĩo a dizer, rcuco cr'vel que ignorasse crrtas regras
<-■ rao-

recesse os reparos que Ccsta e Silva tgcra lhe apontava por escrito, quar.ao a

obra já estava em curso. Deveracs antes ver aqui, para além do anttgor.ismo tardo -

- barroco - neo - classicismo nascente, raais una vez a cportuniri--.de tan Jcse da

Costa e Silva de tcmar a obra nas suas raScs, c crtunidade favorecida por accnte-

oira-ntos e elementos exteriores ( D. R.drigo de Sousa Ccutinhc, por sxerap'o ),

que nSo deixará nem poderá deixar escapar, quanto raais nSo fcsse para perpetuar

o ncvc
"

bom gosto
"

dcprincípio de oitccentcs,

Ac ler a crítica qu- Costa e Silva tragou, quase nos fica a irieia de

que i'.ancel Caetano de Sousa idecu un colcssc, s6 Ihe ~oå:r.i; far.er os pés de bar-

ro:"... Da solidez deste grande edif'cio rae parece de poder dizor que as po.re-

der sSc de huna grcssura sufici-nte scrr.jnte rae fica alguraa duviria a respsitj dcs

quatro tcrrcces pcrquc estes
"

corpos têm do cbão até ?. sua ultima e nais alta

extrenidade raais de 2CC palracs, e duvido rauito que as paredes : rssũc con t~o gr'.n-

de peso.

Tarabéra se faz dignc de ccnsiderar na iivisãv. da planta sup.ericr acha-

rera-se algumas paredes assentes sobre as ab'badas do plano inf'rior; o qu-.*> he

certaraente ccntra a seguranga, e ccntra aque'la boa e celebre regra da perfeita

Arquitectura qus raanda e quer, que em un edifício quaĩqurr ... nada e nada assente

sobre o falsc." ( 35 ) 3 ainda:
"
He cousa dima de observar a disposigã-.. do::

torreces, cobrinric os =*tcssos das pared*=3 angu'ares scbre o vasio drs janclas qu-o

ficSc debaixo, o qun cfer.de i vista a resprito da solidet, qu
- deve ser -at-nte

e míinifesta -îra tcriac is partes io edificic- ". *.. Jc )

Kas a .'-juda é tanbéra o prĩtexto pura afastar o veĩh.o "anosfl laetari*..

de Scusa e a sua g-racãc híbrida, talvoz ir.defenida e
"

igr.crar.te
"
ios novcs
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rret-r.rie pocnuir. A hercnga ds T'ncsl Tvturo i- .cusu, -?Io racnct aq--.i, r r.~.

Kavia aindu a frugiliiuds raonetaria assente nun frraoso Srario . ublico

'

prcjeotc tarablr, rc:.-.r c de Cocta e Siĩva ).

:i~o havia dinheiro rara suportar tal riespeza e pcr todos cs raotivcs

atrús expcstcs, ccn.ttitiu-se a Ajuda sera dúvida r.ura p-clo ie ccntrrtagSo : cr par-

te dos arquit^ctos lec-cĩásciccs desejoscs de suplantar ( e achando-se ccn esse

dir-ito -;í transnutadc era riever a favcr dt futuro ria Arqu-tsctura Pcrtuguesa) cs

'híbridos" arquitectos do
"

pombalino
"
e tardc-barrocc, que se tinham iniciario na

--■rúctica ccra a grande ncle de Kafra de ludcvice un secuI.o ^r.tes. "rncel Cretar.c

de Scusa, ú", tirao herdeiro de tal geragS^, preparado pelo crogenitcr Caetano To-

., T^-iriariet,rte en . ,a:ra. .,«oer.7ir.a::es, :-.; cpirai r.eui "= cu-rv.s ocr.'-c

er.vergsdura, homera de transigão e sofrendo infĩulncias varias, accntua-se pelas

caractomsticas tarric-barrccas , pcr vezes raesrao
"

rccaill?n ".

Daí a sua nuasi ir.compaiibilidade ccra o seu ccr-.panhtiro Jcse da Cost-u

e Silva, rortaicr do ncvcs valcres. Tniuanto em 1777 Ccctu e Silva escrevia car—

tas de Bolonha aos seus prctectcres e frequentava escclas Tanceirs, ao menmo t-ur.-

po que desenhava excelentes prtjectcs c*_rapletara-:nte ao gostr Keo-c"ac~ico, lau-

readcs m Itália, Kanoel Caetano de Cousa , Arquitecto das Crdens o capitSo, ccn

80 CCC rlis de ordenado, desonhava un plano cora talha de un aĩtar e reedificava

a Igreja da Sr.camagSc.

Trabalhava en Lisboa e amedcres sem nunca se ter derlocadc fora da

sua terra natal ( cs inúneros trabalhos a que se dedicava tarabéra Ihe inpedian

a ven øidade de dispor de tempo para viajar ), e sem tor adquiridc ura novo gosto

Kecclássico, relas ocr.dicicnantes expostas e -rcvaveln-'ut,? tanb!m pelo fuctc rie

est^ não Ihe ^gradar, n :ra, evidentr-rn^nti' , enquadrar a aua fcm:*-c-u. .

36 estes aspectcs ncs explicarian por si o antagonisrao j.rado >r.tre
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ertec ricis ccostcs e inr crtar.tes .'.rquitnct*_3. Kĩo ncs esqucgurr.cs ;cr outrc ĩaic

que a versatilidade de Kunoeĩ Caetor.o proporcionará preeisaraente :jn
"

ecletis-

rac
"
cu sir.t?titagãc i» vírirs t-rndtncias e influlncias; ccnjugadc ccra a vira-

:rcm de slculc e de gosto e a fcmagãc tecrica e práctica que mcebeu.

Abarcará ccra a sua cbra uraa zcna espec'fica dc seu caís natal e tra-

balhará desde em Igrejas at! a palácios Reais, passandc pcr aquedutos, pontes,

"

palacetes ", casas de rendiraentc e as raais variadas cbrus de rertuurc. Tera

de se integrar no esp'rito do
"
Barroco CcrtesSo

"

que prevrKecerá -r*n *iue?uz,

no qual trabalha, ao mesmo tempo que delinia una nova obra no sitio da Ajuda^

ccnstrugão de moldes completamente difer->ntes e na qual ter.tara aplicar uraa cn-

ag~o original. Ac mesmo tempo terá de seguir a siraplicidade e funcionalismc

proto - neo - clássicos
"
das construgoes pombalinas r.as suas obras de casas de

rondimentc, quartlis e cava^arigas, restauragão de ruas em Lisboa.

Kas, no fundc o paradigna de sempre de Kanoel Caet-an: is 3-usa enccn-

tra-se en Kafra, e mesrao aqui na. Ajuda Ihe encontramos reflexos.

Recordenæ que na Suropa central o racrteirc I um verdadeiro palácic,

englobandc os apartanentos de luxo para o abade, aposentos de aparato para cs

h.'spedes irapcrtantes, sala de festas, teatrc, biblirteca decorada corao uraa igro-

ja, rauseu de arte, gabinete científico, e jardins ( por ver.es ordenados a fran-

cesa ). Para nao falar nos rauitcs pátios centrados sobre a Igreja. Cra e isto

precisam-nte que ireracs encontmr em Kafra embora cora variantes a nível fcmal

e local. S sera dúvida 3erá o que Manoeĩ Caetano de Sousa irá tentar repetir na

*»
■*•

-
'

•

Ajuda, enbcra, evidenteraente ccm a adaptagac de nosteiro - palacic i paiacio

Real, úr.icamente. 5 desta forma, que ccmo diz Costa e Silva, há excesso de
"

pá-

tecs e pateczinhcs ", e pelo raesnc sũo raencionadas ac
"
canara ;u saĩas de estu-

do ",
"

galerias de paineis ",
"

livrarias' e
"
outros sítios qus racstmra a gran-

rieza ■■■-■ raatmificencia ic scberar.o.

Taĩ como Ludovice oe ir.spirara nos grandes racstciros, t-.p.be.ra "un; .íĩi
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que Carlcs Kardel irá introduzir em Pcrtugal. Tal ccrac no Ccnvento de Cttweig,

Kancel Caetano aprosentará rústico no ar.riar t!rr-c ic Real Fago ria Ajuda, c nes-

rao ?stando prosente era Wurtzbourg de Baltazar Keuranann comecado era 1720, e:r.bora

aqui a íb.chada se apresente em U, recuada,

Cu acusa ainda influências diferentes: como a Cta. Suzana de Carlos

Kademo ( 1556 - 1639 ) que tprrsenta no andar infericr da facharia cclunas zrics-

sadas que substituiram as pilastras, e nos seus intervalos, grandes nichos cora

■■■.-státuas.

Quanto aos torreôes, estes já aparecem na Inglaterra no castelo de

Blenhein Fuiace, raandado construir telo duque Karltorougham en 17'- 5, e no Faĩá-

cio de 'Jaserta de Vanvitelli ( 17C0 - 1775 ).

Kas K-ancel Caetano de Sousa podia ter-se taraben inspiradc, taĩ cc-

mo Ludcvice o fez, no torreão de Terzi, ccncluído em l6n-9»

Sra "jn tcrreãc quadradc de cerca de 15 raetros de lado por 2C rae-

tros de altura, ccra dcis andares ncbres era que oito pilastras alt -madaraente

dcricas e jcnicas, separavam as cinco grandes janeĩas coroadas de frcntces curvcs

e triangularef a:temados. Sob a cúpuia quadrangular teminada pcri;ra lantemira,

una ccrnija era raarsada nos quatro ân^railos por una pequena torre de longc pir.a-

culo, e ao meio por u-a raansarda. (, ^-7 )

As escariarias barrc-cas, ttmbéra uti] izadas pelo trineim arquitecro

da .'-.Juda, ':■,..maram-se num granriicsc eleraentc ie itraccac ccrr. Fr-her vcn Srl-acr.

e Schlíiter.

Tanbera Talthazar Kewraann, ncs castelcs de '..'urtzbcurg e Iruhl c-
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brlpri a atir.gir o -riraiirr anáar pcr riuts ranras cpcctac, e Tisch-r vcn Trlach,

ao ccnctruir c casteĩc rie Xlosheim en Salzbourg r.a Austrir :ntre 1T c e 1 ,C9,

u-il'r,cu uraa **a-.-.u de *c ,u . Imalr.-nte era Sstccolr.c er.cr.rra-cs esáe eier.-tr.tc

"

cencgrúfico
"
no Falácio Real, irieado pcr N. T-ssin, c jovra, ontm V'% e

1~54, eĩenentc que Carlcs Kardeĩ irá -:sar nas suas consirugces palacianas '. por

exenuKo nc Falúcio de Tonbal, ~r. Ceiras },

•Ccno diz Gemain Sazin a <=-scada era para cs hom-^ns da epoeu Barrcca

o teraa senhcrial pcr excelÔncia; a vida princi-.esca ies-^nr •.lur.dc-s-"> r.c
• riraeir

andar ( nobre ), a ascengSo do andar de ura palácic toraava c valcr rie ir.iciagao. '^g)

Cs ccuĩcs uti1irarics r.a Ajuda e ccr.rienad.es pcr Jcsé dr. Ccstc o Silva

tinham sido introdu::idos por Louis le Vau ( 1613 - 1670 ) nc
"
Cour de Kirbre

"

em Vcrs.aiĩles, iniciada em 1^61. Mas também sm Calzbourg, muitas casas e palacetes

rarticuares se arresentara ccn ccul.cs inscritos nas fachadas, e era Chevemy ;Lcl-

re) de Boyer, era 1634 o mesmo elerarnto aparece, 'oera ccmo ora Lyon nc iulacio ,-au-

pin, fcitc er.tre I646 e 72 e modificado por Hardouin
- "msart, onde enccntranos

cculos r.os teĩhados.

Reccrdemos que Oyrillo V. F-'achdo acusa Kanoel Caeta.no de S. usa e Jose

Antcnic ".'arciso, rie
"
raau gostc AleraS-

"

e revejanos as rríticus qu
-
o Tecclác-

sico Costa e Siĩvu faz ao rriraeirc arquitecto da Ajuda. :.ue
"
nau gccto alenac

seria pois esse ?
*

eviriervte, vistas -s coisac a luz do sécuio, que seria un

nau'gostc barrcoc de origem ronana, ac-escentario de una exu'cerancia de r.crfclo-

gia rococc veiculada até nos sobretudo através das estanpas editadas en Augs-

bcur~ c:e circuKavara tela Surcra, e utravés de arqiitectos ccrao Lucovice -u Carlcs

Kardel. C
"

gosto
"
de D. JoSo V, r.rsta linha, doninará ainda at! cerca de 1ŨCC,

principios do so'. XIX, e uar.trr-se-\ no
"

gosto ocrtesSo barroco", at! bastar.te

■*-*•■ -~f*r> "***- --f?'*-û'i -*£ ^s>
'

"^f'^E, '3X™ — "3S3nnÍ. C—o £ "t C"vC--irT, ^T+^ - 2ĩTi -<,U.'J?— "UE j
—C .~:..-7r.C .-;.;*.■v

que ccexiste cora o
"

protc
- nec - classicismo

"

burgu*^ da I isboa Tombuiir.a,

cuc- rreludiara as obras r.eo-clr'ssicas eruriit.TB de Ccsta e Silva e Facn.
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A Ajuda será precisanente o rretexto par.a a ruptura e rauuanga cficiaj.

ie postc, nr. riata precisa :íe 1CC2, quanrio r.cme Kurcel luetano J; Ccusa, Ccra ele -

- c 'Tunde herdeiro de ."iteus Vic-ĩnte de Cliveir'U, Carlos Karae_ o _udcvice vai

t*ara o túr.u'o c
"
rcsto aler.Sc ", ou o tarroco intemacional tr-uîidc na b'^agen

dos arquitectcs ccntratados em p'eno sec, X7ĨII.

2 agcra lugar ;.-'.ra a r.cva geragão e a aurera do Keo-classicisco en-

camado nas pessoas de Jrsé da Costa e Silva e Trancisco Kavier Ta'ci-i. .'. Ajuda

passa a ser representada num ectilo Neo - classico do3 raais ortorioxcs, sirabclo do

ncvo
"
bon gosto" ita'i-ano. So a::cra o c'digo r.ec-clác:ico já presente, ce in-

terrra e irarce ccno ontidade estltica ccnscicnte e oficialracnte uprovada. K.as, i-

rcnicanrnte, as ideias bamccas do prira iro arquitecto na Ajuria, air.ria esa-c la,

de redra e cal
, no andar térreo e na estrutura do plar.o, gragac a Cocta s Silva,

ccrac atrás referiraos. S erabcra cs planos tenhara rieraparecidc, poucracs recor.struir

parte da imensa nole, através das descrigces rio arquitecto Keo - clasrico Ccsta

e Siĩva, o mecno quo, nas palavras rie Faulo "arela Gcraec, temĩtiu que c fantac-

ma do i:eo - classicismo definitivamente so materializasse hcstil porante Caetano

de Scusa. ( 3° )

S de facto o Talúcio da Ajuda ficou a dever tanto ou rrais a Kancol

Caetano de Scusa, que a Ccsta e Silva: a estruru^ do -difícic já cstav-a delinea-

da. S ficou.

rlica, era nossa opiniãc, ousano-ĩo afima-, de Kafti. SenTc veja-

nos: cs torreces em ccnun; a rarara de acessc era semi-címulo e vasta escacana,

as ir.úneras escadarius ir.tericres, os 29 rátios, núnero ruricsanenie comun a

"P.f-a e \ Ajuda, Cr.garaos Corta e Silv^: ..." Aĩen rics tr's pranri^s -ateos, ha

raais r.ecie palr.cic vinte ncve pateczinhoo poquenos , ~uo p-arecera fcitos crra ideia

de riar luzes ■:■- difemrri-es quartcs..."; oĸ ôrulc-r tanc'n era rcraura; rs nichos, vu;

enbcra ccm gruraáiicn riifer-nte, tarabln curgen na Tasílica de Tafir:
,

K,a .'.juda, a

entraria princiral dá acesso a \m pátio rie Sngu' cs ccrt.vuos, en :crr.a ccro,.;c-

nal. ( 40 )



Da crimitiva planta e iniciais obraz ds : anoel Caetar.c de S usa

resta hoje, poderacs afir:nú-ĩo cora ccnvicgao, tcda a fachada térrea do lado do rio,

ccnstituida por r.ichos e rústico, e as jar.olas er.ciraadas pcr frcntces c:rvcs e

triangulares, tSc senelh-antes aos da Igreja da SncamagSo ( 41 ) do andar tlrreo

e do priraeiro andar dos torreôes, na sua fachada prir.cipal. Rezia tambln c jardira,

que na altura oe ligaria ao Palácio pelo lado sul.

Igualrcnte a planta do pavimento tlrreo do Real Falácio da Ajuda,

poucas alteragces de fundo scfreu, o que ir.o'ica tr-nbora as peucar. alt*3r--.g7-:3s rie

toda a estrutura intema. Kar.tiverara-se os irês grondes patios ccraunicantes, c

v-")ctílu'o de entruda ccra
"

tres v~cs '', cs
"

pa
"

eozir.hcs pequencs
''

cct. irieia rie

dar luz aos conpartinentos que Costa e Silva refer-r.

Air.da hoje alguns dcstes exicten e efectivan-rr.te a sua principaĩ
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a r.crct r_iu e abrir uo ar lit :-.-,
* ie cr luz e

ar \s difert-ntes riiviscec, tanto as térreas quanto as rii_s --.r.dares sureriores que

abrera ac::in arravés ias sas jrnelas para un vazio, crianri. hcje a IK:::rc, a quon

cs ctserva debaixo para ciraa, rie ccnstiit'irem elenentcs ir.tegrur.tes de ura precio,

e n~c de um inmsc palácio. "c séc. XVTĨI, comc hoje, possucm as suas paredes

grar.de altura. Cc-rá ur.a solugãc ori.rinal, enbcra inspirada en Kafra, qu: ccntudo

nũc irapede que outras partes da inensa raoĩe fiquen, cono ben c nota C.sta e Jil-

va,
"

privadas dc benef'cio da c'ara luz ric dia ".

T.ecordemcs tanbém que se-pir.do José da Costa e Cilva tar.to o raviaen-

to e andar térreo da frontaria para a parte de Lisboa, quanto os corpos extremos

sobre os quais assentavan os rorreces, quanto a fror.taria ria -*0.rte ric rio, ~?- 3e

encontravam construídos. I, 4C ) F se a frcntaria de licb: a foi ncriif icada, c

nr-smo nSo sucedeu com a frontaria do lado do rio. '"iveran de cor.struir em outros

noldes pcr cina dela, nas adaptando-se ao que jú estava feii*.. Por isso nesno,

Fabri, e sobretudo Costa e Silva terão de
"
fabricar

"
um rusticado parecido com

o de K-etanc de S*.usa na facharia que d:í para o ĩadc de Queluz, cpostc ■■- rio lado

do no. { ^; ,

C parecer de Cæta e Silva sugeria ser
"
inccr.v^niente alargar o

Fal'cio para a parte dc rio, o que arruinaria c que estavr. fcito; o mesrao succ-

dendo com a frontaria do lado do raonte, onde se achava c jardin chcnado da Frin-

cesa. A orepcsra dc Fabri, de alargar c planc do edifícic para c ĩadu ric racnte

( de Queluz ), trazida a lune, ! recusada por Costa e Silva, ccntrapcurio-lhe ura

seu prcjecto. ( 4-- )

C desaccrdo era qucstces rie cman-:ntagSc e pcmcncres ntrc Ccsia e

Siĩva e Caetano de Scusa, rcsultou nSc inccnpatível ccn a p'ur.tu a mvel de Li-

r-.:.2 -orais e tracado rias p' rntas, pois ru-r se identifi:uva na cua mur.dicsidarie

ccra 03 rrir.ciricc rie r.-.r.f.-?. « Grvu . Acsira. ato hc.ie, algo nos _».

/ *-'-->

de :ianoel Caetano de Scusa,
- algo que os reus sucessores na Feaĩ Cbra da Ajuria



-•e ioveria fĩcar raru .r-erarre inccĩ-.plr-ta ( abandcnt ics *.s trb.lh.t riefinitivu-

-,-r,-3 -,- irj-';. o ita^iur.c Trar-Cisce Kavisr Fabri e Jcsé ir. Ccstr. e Cilva '
rue

r— \

partiu ;ar, o Brasil era 1S12 a cunvite de D. Zc~o 71 ); e cs reus assis -en.es

e succsccrec Art'niû Trur.cisco ricsa, ajudaute rie Tabri e seu sucescor era 1317

pcr racrte de Tabri, e iar.oeĩ Caetano ria Silva luySc, ajuriurte rie Co-rtu e Silv-a -

nSo ccnseguiram dnstruir nera desvirtuar completomonte. (45 ) îĩen raetno p.osteri-

omente Mar.cel Joaquim de Sousa, aluno ria Casa dc Risco da Reaĩ Cbra da A;uda

( aberta pcr Kor.oel Cuetano rie Scusa ) e canteiro, quc erKrara para a obra en

1802, depois tanbln Arquitecto da Casa do Infantado, ccnseguirá converter total-

rasnte a Cbra Real aos seus plancs Neo - cláscicos, apresentadcs a urtir de

1343. ( 46 )

A área definida por K.onoel Caetano de Sousa manteve-se asrsin, ben

cono a pl.anta de recturgulo de dup^o quadrario, cujas extreraidades conportarian

tcrrecer. ( isnpirados en F. Tercio, no Terreiro do lago e ncs rie Krira, pcs-

teriomente em Vanvitelli e Caserta ).

Cs sucesscres rie Caetano rie Sousa na Ajuria, C.,;tu e Silva e o iia-

liano Trancircc Xavier Fabri - que viera trabalhar para . crtum.1 en 1 ,';>-, ac

servigo dc bispo do Algarve, e cujo grande protector fora o Cor.de rie íbidos -

arresont.ar.~c, arcs o afastanentc do 1" arquit.-ctc da Ajuda, sLmultc.r:ou:r.vnto, os

seus pK'-nos, que foram aprovadcs.

Sscreve Oyrillo V. Maclado:
"
Tondo-se incondiario pelos .anos de

1795 o Real Palacio de îĩossa Senhora da A^uda, feitc u pressa ..., cuidcu-se en

novo plano para ser reedificado cora raaicr solidez, e Jcs! da Costa foi incurbi-

do dos derenhos. Fabri achava-so ontác en Lisboa muito protegido pelo Ccnde de

Cbidcs e conseguio poder tarabcn apresentar riscos para a raesna ocra, :s quaes

fcrãc -ri---iranente desaprcvadcc, e riepois 'cen uceite?.. ."ar.oel Cae-ar.o requereo,

cono j'>ndo-lhe diviia, a execug.lc rio risco, >ĩ c^rrigi û-u , poirndc atc- era-nuur;

raas foi-lhe tirada pouco antes da sua morte em 1802, e entregue o risco a Costa
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e a Fabri, cada hum dos quaes teve entSo raais cCC.C rlis anr.uaes corao Architectos

da Cbras Publicas, e Reaes.
"

( 47 )

â hoje dificil separar a obra de Costa e Silva e a de Fabri, na Aju-

da. Ncs planos do interior e fachada que nos chegaram as nSos, enccntra-

ncs vária3 vc-rsces do modelo ccmun: no prineiro a mvel int^rior, ucis grandes

pátios, representando dois blocos articulados ror uma grande escadaria e um

vestíbulo oitavado coberto por uroa cúpula, ( 48 )

ĩin 1813, Francisco Rosa, inspirado nos pĩanos dos seus antecerier.tes,

propôe-se cobrir os torreôes com cúpula e um ano depois aprosenta um projecto com

cúpula na fachada norte dc Palácio, con rampas, escadarias ( elininando-se a

grande escadaria interior ) e cúpulas nos torreces, na fachada sul.

Deste raodc, o anterior projecto apres^ntado talvez por Costa e Silva

( dadas as semelhangas com Caserta ), com torreôes e frontSo trianguiar, seria

definitivamente ultrapassado, ( 49 ) mas recuperado depois, ccrao hoje podereraos

ver.

3m 1817 morre Francisco Xavier Fabri, em 1812 partira Costa e Silva

para o Rio de Janeiro. Fican portanto incumbidos da continuagSo do empreendimrntc,

os seus assistentes Antcnio Francisco Rosa ( ? - 1829 ) e Kanoel Joaquin de 3Cu-

sa ( 1774 - 1851 ), ladeados de Manoel Caetano da Silva GaySo, entrado para a

obra em 1315 e professor da aula de desenho de arquitectura.

Suspensas definitivamente
-

apos varias paragens
- as obras a partir

de 1855, o Real Palácio da Ajuda teve o grande mlrito de servir de escola de

fornagSo a escultores, pintores e arquitectos: Machado de Castro ( nomeado logo

em 1802 para trabalhar na Ajuda ), JoSo Jos! de .iguiar ( 18C5), Carlo Amatucci;

Cyrillo, i-Mschini, Joaquim Rafael; Manuel da Costa e Guiseppe Via].e; Domingos

Sequeira e Vicira Portuense, passaran tambln pela obra, e nuitos cutros, 001:0

0 jovem Francisco Antonio de Sousa, ou Manoel Jcaquim d-3 Sousa - ai se fcmaran:,

trabalhando em eqîiipas.
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22 ) idem

23 ) idem

2A ) idem



11C

( 25 ) M. Fingeron Capitaine d'Artillerie et Ingénieur au service ne Pclogne),

Vje des Architectes Anciens *t Mcriemes oui se sont rendus. cé:ebres chez

les différentes nations. Paris, C. A. Jambert, 17"! , --2- P.» -■- "'°--

( 26 ) Cit. por Artur da Mota Alves, José da C.-.sta e Silva, Sn.renheiro-Arauitg.-

cto. Subsídios para a sua biografia, in
"
Anais das 3. 'A. e A, H. Muni-
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Terá sido precisaraente a pol Inica era volta do Palácio da Ajuda, que

estaria na origera da racrte rie '-'ar.oel Caetano de Sousa: apos a apreser.tagSo dos

planos para a Ajuda que tinham sido pedidos simultâneamente a Jcse da Costa e

Silva e Francisco Xavier Fabri, segundo Cyrillo V. Machario "... entretanto re-

presentou Manoel Caetano que comoArchitecto de Cbras Publicas e Reais, lhe per-

tencia a execugSo daquela Obra, e como pratico do Pago sabia a3 casas de eti-

queta que nelle devião de haver, e que se nSo achavSo no risco; motivo porque

foi elle encarregado da execugSo de toda a obra, e de fazer no desenho todas as

raudangas que Ihe parecessem necessarias. Estas mudangas que erSo muitas, oare-

te
cerão mal a D. Rodrigo de Sousa Coutinho ( que tinha sucedido ao Karquez de ?

de Lima na inspecgão das Cbras Publica3, e Reais ); e disse - lhe no Pago diante

de Sua Alteza Real cousa de que se apaixonou tanto, que morreo iogo em 1802." (l)

Ayres de Carvalho pôe em hipotese a data de 24 de Kaio de 1302, altura

em que Caetano de Sousa se terá ido queixar ao Pago de Queluz face ao Príncipe

Regente e a D. Rodrigo de Sousa Coutinho. ( 2 )

Seria pois nesta data, e em resultado desta entrevista que a morte atin-

gira o arquitecto.

Com efeito é entre 18C1 e 1802 que Manoel Caetano irá viver o período mais

conturbado da sua vida: apos o início das obras da Ajuda em 19 de Maio de 1796,

que decorrem sera novidade até 18C0, a 24 de Novembro de 1801 sSo convocados to-

dos os arquitectos que trabalhavara na
"

Real ũbra ", a exame individual, com

vistas a verifioar-se o orgamcnto da despeza.

Joaquira de Gliveira, Jos! da Costa e Silva, Francisco Xavier Fabri e Ma-

noel Oaetano de COUsa surgem-n.is a par iomo
"

arquitectos que tinĩian feito o

risco do Real Palácio." ( 3 )

Mas já então estava em dúvida a continuagSo de Manoel Caetano na obra. ;4)

2n 29 de Dezembro, ! efectivaraente substituido pelo sargento-mor Jose de
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Azevedo, ( que se incumbiria do embarque da Família Real para o 3rasil em 25 de

Noverabro de 1307 ), tendo os
"
Pareceres

"
de Costa e Silva e Fabri em 1802, a-

fastado definitivanente Kanoel Caetano de Sousa, da Ajuda.

Ma3 Caetano de Sousa não rompe com os seus coiegas de profissao: en

23 de Margo de 1302 irá ainda avaliar as despezas da tropa britânica na quinta

da condessa Lumiares. ( 5 ) Qn 21 de Maio de 1795 tinha também levado a cabo

com Costa e Silva as raedigôes para as obras do Real Srário na Cotovia, no local

onde tivem a sua primeira casa de habitagSo.

0 tardo - barroco Manoel Caetano, efectivamente caminhava de par cora

os neoclás3icos Costa e Silva e Xavier Fabri. 0 neoclassicismo já presente e bem

expresso nas obras destes arquitectos ainda encontra a seu lado o formuiário

barroco que práoticamente desaparecerá com a raorte de Manoel Caetano: ainda en-

contraremos uns laivos tardo-barrocos e rocailles nas poucas obras que nos legou

o seu filho Francisco Antônio de Sousa, mas o codigo neoclássico imposto po Fabri

e Costa e Silva, ccnsonantes com as novas modas irradiadas a partir da Italia,

instalar-se-á definitivamente.

Fcrmado na
"
escola Mafrense ", na mais intrínseca tradigSo barroca,

que conjugará influências Romanas, Germânicas e seiscentistas portuguesas, Ma-

noel Caetano de Sousa, formado neste específico meio-ambiente artístico tardo-

-barroco, vivendo numa época de transigSo, nunca se conseguirá adaptar ao c6digo

inovador trazido na gabagem dos novos arquitectos que formados no exterior, im-

porão o moderoo gosto neoclassico.

Herdará os cargos de Mateus Vicente de Cliveira, Reynaldo Manoel e

Carlos Mardel, indo buscar fontes de influência â obra destes três grandes e di-

ferentes expoentes na arquitectura nacional. Mas, conjugando as raais diversao

influências tardo-barrocas, elaborará um modo de se expressar procrio, que umas

vezes consegue obter um grande equilíbrio formal, por outras atinge a solugão

oposta, revelando a nossos olhos o seu ecletismo.
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nossa opinião, superam largamente os aspectos mencs ccnseguidos das obras que

nos deixou.

No fundo, Manoel Caetano, não pode escolher. Teve de seguir o caminho

em que se formou, e, quando deu por isso, ao virar do século, a estetica bar-

roca, caíra em desusc e fora ultrapassada por um neoclassicismo em vias de afir-

magSc que ao fim e ao cabo se coadunava com o iluminismo pombaĩino, e se dis-

tanciaria do gosto
"

ilusionista ", ornamruital e de festiva grandiosidade que

D. JoSo V impusera, inspirado na Roma papal e na Ccrte do Rei-Sol Luis XIV, ao

elaborar uma renovagSc na scciedade e no poder político, criando uma nova
"
ti-

pologia
"
no domínio das Artes, e ao abrir o intercambio de artistas com o ex-

terior.

Recusando a tendência classicista que prevaleceu sempre na Franga e em

Inglaterra no perícdo que se situou entre 16CC e 1750, Portugal ligara-se defi-

nitivamente ao gosto italiano que em breve espago se internacionaliza.

Mas, a breve prazo, esse mesmo
"

gosto
" será superado por uma nova lin-

guagem, síntese que irá refutar a manifestagão bamoca, com uma proposta ccncreta

de um renovam'vito clássico na arquitectura.

Hn Portugal, aigumas reticências a nível local ao tardo - barroco e ao

rocaille -

que, minorado no sul pela experiência pombalina - apenas se pudera

expandir em plenitude nos retábulos, talha e ornamentagSo intericr das igrejas -

e que se consigncu tambéra em algumas reticências face a nova solugSo planime-

trica proposta pelo barroco e que preconizava a variagão sobre o tipo de planta

centralizada -podiam agora servir - e serviram efectivaraente - a inposigao do

novo gosto neoclássico.

Por sua vez, os úl timos arquitectos que formado3 no gosto da Corte joa-

nina, ccnti.nuavam a fazer arquitectura .-v. rociedade narion-t »n raoldes tar.lo-barro-

cos, constituir-se-So no principal foco de resistlncia ao r.aoclassicismo, e e
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nsste ~mpo que porierenos enquadrar Manoel Caetano de Scusa.

A0 tradicionalisno >i relativa imobilida-te !»■■ Corte de D. Maria I, bem

como ao vazio deixado peia morte de Carlos Mardel, Reynaldo Manoel dos Santos e

Mateus Vicente de Cliveira, deverá Manoel Caetano de Scusa a possibilida :e de

gozar de protecgão ao lcngo da sua carreira, e de nos ter deixado vasta obra.

Quando novos dirigentes como D. Rodrigo de Sousa Coutinho, já abertos

ao codigo neoclássico mais modemo, se impoem, Kanoel Caetano e o tardo - barro-

cc, sSo simples e simultâneamente ultrapassados.

No meio palaciano, que a dada altura se
"
recolhera

"

a Queluz, enquan-

to se acabava a reconstrugSo pombalina, o
"
rocaille

"
e as estruturas joaninas

sSo abandonadas, embora de maneira progressiva.

A mptura, tudo indicando ter-se dado nesta altura, ou seja, oor oca-

siSo da morte de Manoel Caetano de Sousa, nSo I tSo pat^nte como parece: antes

dela já o Neoclassicismo se afirmara no teatro de S. Carlos ( 1792), no Real

Erário ( 1790 - 95 ), no Asilo de Runa ( 1792 - 1827 ), para além das obras de

Fabri feitas eo Algarve e em Li3boa; rara allm igualmente de um arquitecto corao

Jos! Manoel de Carvalho Negreiros ( 1749 - 1815 ) que, sendo filho de Euglnio

dos Santos, viajara pelo estrangeiro para se aperfeigoar nos estudos da arqui-

tectura, regressando a Eisboa em 1776, e deserapenhava os cargos de Arquitecto

da Casa das Obras, Medidor das Obras dos Pagos Reais, Arquitecto Geral das Cbras

dos Pacos Reais e do Convento da Batalha e finalmente Arquitecto do Senado. Para

aléida sua formagão neo-clássica que recebeu no exterior e que tentará apĩicar

no seu país, escreverá vários manuscritos sobre arquitectura civil, dc;tacando-

-se as suas
" Reflexôes sobre os alicerces da Obra do Novo Erário Regio ".

Ao mesmo terapo, cultiva-se um
" Academisrao

"
nascente na capital, con-

sonante com a expressâo neo-clássica, e cuja presenga Jos! da Costa e Siiva e

Francisco Xavier Fabri, o primeiro, recordonos, Acadlmico da Academia Clenentina

de Bolcnha para a qual fez desenho3, e tamblm da Academia de 3. Lucas em Roma;
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o segundo, escolar da mesma Academia Cleraentina de Bolonha, irao favorecer.

Simultâneamente ainda, deparamo-nos com o Neopaîladianisrao portuense,

oriundo de um cutro nundo cultural, cnde os arquiteotos ingleces iie:;orap,-nhavam

inportante papel: John Carr, que faz o risco do Hospitai de St", Antonio em

1769 - 70 e Whitehead.

Kas, íima situagSo algo anbí-.-ua de ccmpronisso ainda subsistira para

além da raorte de Manoel Caetano: erabora passandc pura segunrio p^ono, Francisco

Ar.tonio de Sousa, obterá 0 lugar de Arquitecto das Trls Crdens Kiliiares e da

Casa do Infantado, e desenvoiverú a sua cbra -10 estilo do seu pai, nos Pagos

Reais.

Kas ! efectivamente agora que o Neoclassicisno, já presente, oe ofi-

cializa, com a recusa de aceitar as queixas de Kanoel Caetano.

A oposigSo de caracteres e de interesses estará senpre presente, raas

I sobretudo 0 antagonismo de estética Barroco - Neocĩassicisno que 0 dita.

D. Rodrigo de Scusa Coutinho, por acaso ou nSo, aproveitar-se-a de

outros elenentos, para afastar 0 renitente Kanoel Caetano de Sousa: em 18 de

Novenbro de 18C2, já apos a morte do arquitecto, um
"
Avizo

"

dirigirio a Fran-

cisco Antonio de Sousa pôe en dúvida as despezas que Manoel Caetano terá dis-

pendido nos concertos do Convento das Flamengas do Calvário, ( 6 )

Caetano de Scusa terá sido senpre nuito prodigo nas sua3 despesac e

desse facto se ressentirá no fin da sua vida, dando azo a alguns riraores de que

se teria aproveitado da sua situagão de Arquitecto das Gbras Publicas para acu-

r

mular algum dinheiro em proveito prcprio. D. Rodrigo de Sousa Coutinho tratara

de investigar logo a questSo e poderemcs pressupor que ela tarabén teve algura

peso na
" disoussSo

"
de Queĩuz.

/ĩanoeĩ Caetano encamará e continuará os padrôes sobreviventes quc

vai f-indir, deixando antever por vezes uma carência .le fomagSo que a sociedade

mariana ignorará.
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0 barroco romano de Ludovice, as influências centrc - europeias de

Garlos Mardel, as tradigôes nacionais de Bugénio dos Santos, estSo presentes

bem ecléticamente na obra de Caetano de Sousa, antes de este ser preterido por

um novo gosto romano que um outro esquema de arquitectura haveria de propor em

oitocentos, no Pago da Ajuda.

Jos! Augusto Franga afirma Inácio de Oliveira Bemardes, Mateus Vicente

de Oliveira, Reynaldo Manoel dos Santos e Manoel Caetano de Scusa, constituirem

no fim do século dezoito a heranga pombalina e joanina. Eram os representantes

do
"
mau gosto alemão "

que ainda por cá se usava, como dizia Cyrillo V. Machado,

acolitados de cenografos ou pintores como Inácio de Oliveira, Jeronimo de Andra-

de, SimSo Caetano Nunes e José Antonio Narciso. ( 7 )

Criticado e ironizado pelos seus contemporâneos e biégrafos ( Jácome

Ratton, Cyrillo V. Machado, Fabri e Costa e Silva ), Manoel Caetano nSo deixa nun-

ca de ser protegido pela Corte, e de servir o seu gosto que não será sobreposto

a aurora neoclassica.

Nem I tanto a questao da diferenga de geragoes que está em causa, mas

sim uma diferenga de gostos e de mentalidade contrapondo a aquisigSo de conheci-

mentos tipicamente ĩimitada as fronteiras nacionais e a assimilagSo que por ca

se fizera dos esquemas bamocos, a formagão internacional dcs novos arquitectos

que irSo impor o codigo neoclassico.

Ein Manoel Caetano, a formagão mafrense combina-se ccm a forraagSo pom-

balina, empírica, situada em parte sob a influência de uma tradigSo seiscentista,

que se fará sentir no sul. Mas a primeira, mais confome o seu gosto e os enco-

raendadores das obras, mais conforme também a sua propria educacSo imciada por

Caetano Tomás, que seguirá sempre na esteira de um Mateu3 Vicente de Oliveira,

prevalecerá continuamente sobre a segunda. Cu seja, nele, as duas tendencias

manife=tar-se-So ou concugar-se-So, nas cremos que o tardo-barrcco ĩudoviciano

suplantará a empírica e burguesa experiência pombalina que propiciara e tera
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oreparado o caminho ao dealbar do Neoclassicismo, embora, notemos, raesclado de

várics valcres e acusando una simpĩificagão e adaptagão \a necessidades nacio-

nais, que tarabln encontáramos em Reynaldo Manosl, qu--- oon.ju-;ar-í a experiência

pombalina com um barroco
"
mais segundo a liccão e esqueraas formais de Ber-

nini." ( 8 )

Herdando uraa formagão essencialmente empírica e conjugando os nais

diversos padrôes estlticos, Manoel Caetano nSo os confundiu porlm, mas soube-os

conjugar de maneira a que as suas obras sSo um todo coerente, embora, soma de

partes inspiradas em diversas fontes.

Dado o seu estatuto de Arquitecto de Todas as Obras Públicas, car-

go que acumula com muitos outros, Manoel Caetano teve de se integrar e conseguir

a síntese, tal corao o húngaro Carĩos Mardel, nas duas tendSncias que prevaleciam

em Lisboa, ĩocal pnveligiado do seu trabalho; por um lado as herangas das forraas

tradicionais que foramos buscar aos clássicos modelos italianos de quinhentos e

que conjugáranos com elementos vernáculos, constituindo em pleno sec. XVIII o

modeio porabalino: .por outro o estilo joanino, que se baseara tambem em Joao

Frederico Ludovice, ura ourives de formagSo, que estudara em P.oma e conjugara com-

ponentes romanas com germânicas ( e nacionais ) no monumento de Kafn
,
e que por

sua vez formara Mateus Vicente de Oliveira.

0 Pombalino, opôe-se a liguagem oficial estabelecida por Ludovice

e outros artistas italianos contratados por D. JcSo V, aposta no racionalismo

da urbanizagSo e nos elementos standartizados, comegando por se consignar na

obra de Euglnio dos Santos. Este, tal como os seus ajudantes, de formagSo ligada

a. engenharia militar, prendeu-se sobretudo ao campo da arquitectura utiĩitaria,

dela partindo para outras experiSncias.

0 Barroco oficial de D. JoSo V, que desviara por um momento as

tendencias especificamente nacionais, coexistirá em relativa harmcnia com o

formulário pombalino.
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S neste período que Kanoel Caetano fará o seu aparecimento na rede

constmtiva da época, e serSo as anteriores influSncia^, sempre subjecsntes, que

irSo resfriar e temperar a exuberância do baixo barroco italiano, ja sintetiza-

das, esquematizadas e minoradas pelo seu antecessor Carlos Kardel que tambem

incorporará as duas tradigoes acusando na sua obra grande versatiĩidade e poder

de adaptagSo ccadjuvada pela experiSncia que as suas estadias na Polonia, Ingla-

terra e Franga Ihe trouxeram.

Temos assim as influências -

para allm da Tratadística -

que Kanoel

Caetano de Sousa sofreu: um barroco dogmático roraano de Ludovice, um racionalis-

mo funcional na linha de Euglnio dos Santos - na qual terá de se integrar ao

construir na Baixa, um tardo-barroco no seguimento de Ludovice que Mateus Vicente

de Oliveira e em menor escala Caetano Tomás de Sousa irSo desenvolver, e onde a

inscrigao escuĩtorica e ornamental e importante.

0 eclético Manoel Caetano de Sousa, seguirá tambln na esteira de Car-

los Mardel, que conseguiu uma feliz conjugagSo de ambas as tendSncias divergentes

e diluir as suas tendSncias
"
rocaille

"
na nossa tradigSo maneirista, riando lugar

ao aparecinento de solugôes novas. Para além destes exenp^cs e experiSncias,

Caetano de Sousa tentará atingir nas suas obras utilitárias o funcionalismo de

Reynaldo îlanoel dos Santos que contudo também saberá construir aos moldes rie

Ludovice, tanto mais que possivelmente se formara ea Mafra.

Recebendo estas vias de influSncia, Kanoel Caetano irá projecta-:as

na sua obra, tamblm e"a múĩtipĩa e versátil por forca das circunstâncias; e

rodear-se-á de colaboradres ccnsonantes com as suas tendências; os filhos, que

por sua vez foraa, o ccmpadre e amigo José Antonio Narciso, o pintor Pedro Ale-

xandrino, Antonio Xngelo, Mestre entalhador da Casa das Obras e Pagos Reais de

Lisboa, Laureano Joaquim de Sousa, José Caetano de Sousa, talvez seu parente,

Antônio Rodrigues Gil, seu cunhado, Carpinteiro e Familiar do Santo Cfício, Ka-

chado de Castro, Joaquim de Oliveira -

que recebera Carta de Arquitecto das 0-
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bras da Real Junta do Comércio en 3 de Kargo rie 17?2, por ser
"

habil no Cfício",

e que era fre:u-.;nt.ĩraente encarregue por Sua "agestade de desenhar plantas e

"

ĩonstmgoes de farcis ", uoraeadan<=nte o do Cabo da Roca e SspicKel. s 9 ) S pa-

ra além destes ainda remígio Francisco, Ajudante da Casa do Risco em 22 de Te-

zerabro de 1780 ( 10 ), e Francisco Antonio Ferreira, Arquitecio io Plano da Ree-

dificacSo da Cidade e da Real Cbra de Æguas Livres ( 11 ) ; bem como Cipriano

Francisco de Sousa, Mestre Geral das Cbras Piíblicas em 28 de Janeiro de 1795/12)

Como protector poderoso, o Inspector das Cbras Publicas, anteces-

sor de D. Rodrigo de Sousa Coutinho, o MarquSs de Ponte de Lima.

Tamblm com Francisco Xavier Fabri, Jos! ria Costa e Silva e Joa-

quim de Cliveira o arquitecto terá de colaborar na obra da Ajuda.

Ocupando o vazio que a morte dos seus antecescores nos raais im-

portantes cargos públicos de Arquitectura, criara, Manoel Caetano, no seguirsonto

de Mateus Vicente, constituir-se-á num bloco estltico bem definido que se opora

â nova vaga neoclássica, e que apresatará algumas variantes no interior do sis-

tema, revelando-se sera dúvida num arquitecto ecletico.

Mas se segue o fornruĩário do seu antecessor na Casa do Infantado,

acusa por outro lado a influSncia porabaĩina, que Ihe sugere a simplificagSo de

formas que Ihe minora a expressividade por vezes rocaille que associa a sua ex-

plicitagSo tardo - tarroca.

No domínio da Arquitectura Civil, encontrámoa Manoel Caetano de

Sousa desempenhando as mais diversas obras na zona da Estremadura. Re3taurou o

interior dos Pagos de Samora Correia, Queluz, Sintra, Pago de Salvaterra de Ma-

gos, construído por Carĩos Mardel; das Caldas da Raínha, de Mafm ,
das Necessida-

des, da Real Bamaca e interviu tamblm nas Casas de S. Magestade ao Bom Sucesso.

Na Alcágova do Castelo, onde anteriomente se situavara os

quartlis, dará forma a uma Casa Pia e a uma Casa da Forga, sonho tornado reali.da-

de do seu contemporaneo e possivelmente amigo ( um dos seus filhos tambem tera
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A constmgSo de Cavalarigas I também um dos dommios priveligia-

dos onde intervém: nas Caldas, Queluz e no Calvário, em Lisboa.

Mas, da3 obras que sabemos ter construído e das quais hoje nada

resta, que se evidenciam pela sua quantidade, pouco mais poderemos dizer. Bn

contrapartida, muifco há a observar nos elenentos que se mantiveran ate aos nos-

sos dias.

Em Mafra, Manoel Caetano, na sala cucifome, continuará o esqueraa

Ludoviciano, tentando fazer da biblioteca um complemento essencial do Palacio,

que, reflectirá as tendSncias portagonizadas na sala elíptica do Convento e na

Basílica: o sistema de iluminagSo ! idSntico, os raármores do chão repetem o de-

3enho do templo. Mas, enriquece ainda mais o conjunto, acrescentando-lhe a talha

de influSncia rocaille que decora as estantes dos livros.

Que era capaz de se entender com a obra de entalhador, ja ° pro-

vara ao desenhar a talha de um aĩtar em 1772, enccmendada que nos fornece a

informagSo de que Manoel Caetano recebera algumas luzes desta arte, talvez ama-

durecida atravls das estampas refĩetindo a arte da escola bávara, ou francesa

dos anos de 1730 - primeira etapa para a via de um novo gosto neo clássico - que

circulavam na Casa do Risco das Obras Publicas. ( 15 )

São obras
"
rocailles ", como a sua gramática ornamental o refere,

mas o aspecto relativamente discreto dos seus ornamentos, tipicamente nacional,

nSo lhe confere a exuberância que nos outros pontos da Buropa atingirao.

No Palácio do Manteigueiro, encontraraos o palácio ou casarSo

seiscentista, que perdurará ate' ao s!c. XVTII, intregado tamblm num quarteirSo

da Baixa Lisboeta, mas mantendo a sua individualidade a nível da fachada. 0 in-

terior, com a sua reiativa profusSo escultcrica algo borrominesca inscrita no

átrio de entrada e sobre as portas dos saloes nobres, apresenta semelhangas de

concepgão com a proxima Igreja da EncaroagSo ,
e com a restante obra do seu
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arquitecto, constituindo-se no 3elo do seu autcr. A Casa de Manoel Caetano, ao

Rato, segue um esquema na linha do Manteigueiro, priviligiando o desenvolvimento

interior a partir de um pátio, solucSo típica do arquitecto que se inspirará na

casa tradicional portuguesa e na disposcão do prldio de Ludovice, contraposta a

fachada que não apresenta a verticalidade daquele, criando assim uma certa or-

dem ambígua.

Qn Q,ueluz, pelo contrário, o
"
Palacete

" é um outro discurso, es-

treitamente ligado a Mateus Vicente de Cliveira, o qual conjuga a um tempo in-

fluSncias berninianas e borrominescas, pela sua situagSo e pela gramatica orna-

mental e esquema desenvolvido. Sem se afastar do bloco estltico tipico de Queluz

apresenta no entanto um cunho plástico menoa rococé que o conjunto elaborado

pelo seu antecessor. 5 certo que introduz a diagonalidade das colunas e pilastras,

criando uma ilusSo de movimento timidamente bomominescas, mas o coroamento das

janelas, os fcntces cndulantes conjugados ccm os mais simples frontôes curvos ou

triangulares, são consonantes com a sua utilizagão por Kateus Vicente, que en-

ccntramos por exemplo na Igreja da Kemoria comegada por Bibiena e concluida pre-

cisamente por Kateus Vicente de Oliveira.

Mas o eclético Manoel Caetano conjugará ainda aqui elementos mar-

delianos: a introdugão de águas-furtadas , a varanda que se destaca do cônjunto

na extremidade do edifício, e se assemelha a um terrago na sua disposigao, bem

pode ter sido inspirada no Palácio Pombal em Oeiras.

0 portal que abre sobre a estrada, é tipicamente Ludoviciano, com

o conjunto portal - varanda destacando-3e da composigSo geral, onds no primeiro

andar a janeĩa central I iadeada de duas colunas e sobrepujada de frontSo curvo

interrompido por um brasao real.

Mas Manoel Caetano tamblra estará apto a desenhar talha de altares,

decorar interiores dos vários Palácios Reais e executar arquitectura Efémera. 3m

Queluz, raais uma vez, vemos em 95 a elaboragSo
"
rocaille

"
da colunata que er-
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gueu por ocasião das festividades do baptizado do Prícipe da Beira, com gri-

naldas e medalhoes pendentes, que seriam iluminados a noite. A Praga do Comercio,

pela mesma aitura e as Caldas da Raínha tamblm sSo locais priviligiados pela

intervengSo do arquitecto.

Os vários cargos acumulados por Manoel Caetano de Sousa obrigam-

-no a intervir igualmente na Arquitectura Militar e Dtiĩitária, reparando aque-

dutos, desentulhando as ruas de Lisbca, construindo ou reparando Quartlis e

Hospitais improvisados para as tropas britânicas estacionadas em Fortugal. A

ponte de Cheleiros, será mais uma obra utilitária que nos revela a propensSo

para a versatilidade do arquitecto das Obras Púbĩicas.

Mas, onde Manoel Caetano nos poderá elucidar definitivamente a-

cerca das suas tendSncias estilísticas e zonas de influSncia, será sobretudo no

domínio da Arquitectura Religiosa.

A Igreja da SncamagSo, obra integiada na Lisboa Pombalina, ra-

cionalista e
"
standartizada ", dela se destaca pelo trataraento cuidario da facha-

da, ondo o sentido de verticalidade se impoe pelas pilastras que sobem at! ao

frontão, ladeadas de janeĩoes de iluminagSo. A sobreposigSo das 4 janelas laterais

em ritmo dinâmico, onde todas se diferenciam, os omatos de grinaldas, nichos

com estátuas, os baixos-relevos que encimam o portal, fazem desta fachada uma

das mais ricas da baixa pombalina.

A elegancia da fachada !-nos transmitida peĩo facto de apesar de

tardo-barroca, acusar uma certa simplificagSo: o
"
rocaille

"

I aqui sinpii-

ficado por influSncia pombalina.

0 interior I o de uma típica igreja de quarteirSo pombalina, cujo

raodelo vem tanto da tradigSo nacional, quanto do tipo raaneirista da igreja

portuguesa: as capelas laterais da nave, pouco profunrias, os pulpitos mais ou

menos scbrios destacando-se a raeio da r.ave, os corredores laterais que facili-

tam a comunicagSo entre a sacristia e o púlpito, os servigos anexos por detrás



124

da sacristia, o transepto suprimido; a sacristia atrás da capela-nor; o coro

sobre a entrada. A forma de paralelipípedo domir.a o conjunto, ben como a planta

ĩongitudinal domina a igrela.

A Capela da Crden Terceira do Carmo, 3olugSo original, porque

integrada num prédio de rendimento pombalinc, repete em ponto pequeno o modelo

usual ligando rauito embora, em solugSo feliz a capela ao futuro hospital que

a nunca se ter concluído, se transforraaria em dependência de servigos, e a

grande sacristia lateral.

Na Bemposta, pelo contrário, o arquitecto teria de se cingir ao

que já estava pré-deteminado, uma vez que a Capela já existia, embora fosse

reerguida e reedecorada a partir de 86. De moldes diferentes, integmda num

Palácio Real, as similitudes da fachada dSo-nos a infonnagiSo de que se tiata de

um mesmo autor, face å Igreja da EncamagSo. Mas a dinâmica I parecida, e o con-

junto portal-varanda trazido da arquitectura palaciana para a religiosa, ligado

S dupla escadaria, que talvez tenha partido do simplificado modelo de S. Jose

dos Carpinteiros, eonjugados com uma certa sobriedade decorativa, transmiten-

-nos precisamente a conclusSo de que se trata de uma capela
"

palaciana ", raais

"
civil

"
e faustosa,

0 átrio, ou galil! que precede a entrada, se bera que de portal

único, segue na linha de Mateus Vicente de Oliveira ou Joaquim de Oliveira, e

apresenta esculturas inscritas em nichos, tão do agrado de Kanoel Caetano.

0 interior, também de nave única, mantlm a dinamica exterior,

que se consigna no arredondamento dos ângulos das paredes e nas varandas da

Gapela-Mor. A riqueza da decoragão e das pinturas em perspectiva, criando es-

pagos ilusorios, amplamente utiiizados por Pietro da Ccrtona e Andr! Pozo -

que

na SncarnagSo se exprime na igreja e na sacristia - assume-se em todo o seu

poder de sedugão barroca.

Por sua vez, a articulagSo com o resto do conjunto palaciano,
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é perreita.

Bn S.Domingos a intervengSo ! sobretudo a nivel da facharia,obri-

gada a conjugar-se con o modelo do pcrtal Ludoviciano,nas cujo coroamentc ti-

picanento barroeo,se sitv.a na linha rcsnana de Mariemo e BemLii.

En Sto. AntSo por sua vez,Manoel Caetano acusa a sua fomagão na-

fren::e,o que se verificara tambem na Ajuria.

Tendo já em 96 erguido uma escadaria no barroco jardim botânico,

cuja tipologia se poderá ir buscar a Carlos Mardel (Palácio Lazaro LeitSo,Pa-

lácio Pumbal em Oeiras ), a qual como este fez nas fontes que ergueu,tira par-

tido da alternância rusticado-pIlastras,será no mesmo ano que irá desenvolver

a sua grande obra-o novo Palácio da Ajuda,que nunca concĩuira.

0 ccdigo tardo-barroco entrará aí em conflito ccm o codigo neo-

cĩássico encarnado na oposigSo Manoel Caetano-Costa e Silva.O sistema de pro-

porgôes, o excesso de ornatos e de pilastras, a irregularidade dos intercolu-

nios, os oculos por cina das janelas ( solugSo também usada na ^hcarnngão ),

as
"

colunas netidas dentro do grosso da parede,cono ura nécho ", a interrupgSo

da empena na fachada do lado do rio, são elementos criticados por Jose da Costa

e Silva, que alia3 nSo lhe poderiam merecer aprovagão alguma, a luz do raciona-

ĩismo Neoclássico,da austeridade que apena3 pemitia uraa ordem de colunas e con-

denava o excesso ornamental, que conduzia por vezes a assimetria.Costa e Silva

advoga nitidamente o regresso âs superfícies planas e contínuas e a relativa po-

breza de ornato3 insertos na propria fachada, que aliás irá desenvolver nos seus

planos para o Palácio da Ajuda, coadjuvado por Francisco Fabri.

Ma3 as ideia3 bamocas de Manoel Caetano perduraram até aos nos-

3os dias, na fachaia sul e na estrutura pĩanimétrioa do Fago Reaĩ, inclusive,

corao tivemos ocasiSo de sugerir, na elíptica sala dos •hbaixadores.

A sua marca, que se repetirá em nuitas outras obras,surge na

di3posigão oblíqua das colunas junto ao portaĩ ia entrada ( influencia Ludovi-



126

ciana ), nos nichos típiccs, ccm fecho sinples, a incĩuir estatuária, alter-

nados com pilastras, na profusão de colunas nos andares superiores, em suna,

numa concepgSo bamoca que levará Fabri a atribuir-lhe
"
huma Arquitectura in-

tricada, que parece ser obra de Entalhador, e nSo de Arquitecto.
"

( 14 )

As ideias absorvidas por Manoel Caetano de Sousa, traduzem-se

numa oscilagSo entre o vocabuiário
"
rocaille

"
e o formulario barroco, por

vezes tocado de laivos proto-neoclássicos inapercebidos ou inassumidos.

As suas preferencias, atitudes e defenigôes estilisticas tem

directamente que ver com as zonas de influSncia e transcrigSo que sofrem. Por

vezes ele proprio ! a projecgSo de obras anteriores, conjugadas com novos ele-

mentos, cuja diversidade se traduz em ecletismo.

Elemento de transigSo e de ligagSo , nSo teve continuidade a nivel

significativo: enfim, o gosto efectivamente mudara,

Na linha de Mateus Vicente de Cliveira, mas mais versátil que

este, cria um modo de se expressar proprio, uma linguagen típica que permite

identificar a sua acgSo e os pontos por onde passou. Escreve Jos! Augusto Franga

que o gosto em arquitectura em Prrtugal foi de Vignola para Borromini, 3em dar

muita atengSo a Bernini. ( 15 )

Com efeito, Caetano de Sousa soube conjugar ou aproveitar o do-

gmatismo de Ludovice que se contrapôe a incorporagSo que Mardel soube fazer da

tradigSo nacional, ccm o estatuto do estino oficial joanino.

A zona em que se situa Manoel Caetano ! típica e definida, embora

oscilante a forga de se incluir numa época de transigSo em que riiversas influ-

encias se cruzam. Mas foi sem dúvida o último arquitecto do Earroco Nacional,

com todas as limitagôes que pudesse ter.
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CCNCLUSíĩG

Manoel Caetano de Sousa ccnstituiu-se num marco importante da Histcria da Arte

ilacional, ao marcar presenga numa época de viragem, elemento de transigSo que

contribuiu para o abrir de um novo capítulo na arquitectura oitocentista por-

tuguesa. Com ele, por sua vez, encemou-se tamblm o ciclo do tardo - barroco

Nacional, tendo sido o último representante do gosto da Corte de D. Maria I,

Com ele igualmente se encerra a heranga pombalina, Os arquitectos detentores

de um novo gosto, em moldes Necclássicos, e que ocuparSo os principais cargos

da arquitectura nacional, irSo prcpcr e desenvolver um outro discurso, irac

substituir a tarroca
"

escola
"
de Kafra peia neoclássica

"
escola

"

da Ajuda,

irSo fomar uma nova geragSo que práticamente nada tem que ver com o passado

mafrense ou pombalino,

Manuel Caetanc conjugou tcdo o pa3sado da arquitectura setecen-

tista na sua obra, que por esse mesmo motivo é essencialnente ecletica, raas

soube muito embora criar uma expressSo pesscal que caracteriza tcrias as obras

em que participou, Sssa mesraa linha de ccntinuidade que ncs pemi -e a mve_

fornal identificar a sua intervengão ccnstitui-se no selo do autor, na sua ex-

pressividade gramatical, na sua linguagem que se constituirá, ocr sua vez nura

tipo único que nenhum outro arquitecto ira utilizar.

Mas, peĩo contrário, Caetano de Sousa foi buscar as raais diver-

sas fontes modelos que sintetiza, reformula ou distende, confome a apj icagao

práctica que pretende, ou confome o impacto que deseja atingir, sobre o es-

pectador. t para este, ladeado pelo encomendador, que K.anoel Caetano constroi,

segundo a formagão que recebera e as fontes de que dispunha - onde procurava

inspiragão, e ! a ambos que satisfaz, durante todo o slculo dezoito, raas com

o virar deste, passa a estar em descincronia com o gosto do enccnendador e da

sociedade burguesa que se impoe.

C gosto racicnaUza-se, abre-se raais uma vez ao exterior captan-
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do as ncvas ideias e tenta colocar-se de acordo com o poder e influer.cia que

a burguesia alcanga, permitindo a abertura de novos caminhos e despertindo u-

raa nova mentaiidade.

Ajustando-se ao exterior, aceite a nível nacicnal, consigna-se

na Ajuda, que nos irá oferecer uma total defenigSo de neoclassicismo italia-

nizante, e virá "
numa corrente

"

que no sul de Portugal fora necessitada pelo

pombalismo e pcintuada pelo Real Erário, Teatro de S. Carlcs e Runa constituin-

do-se no pcnto de satisfagSo dessa mesma corrente. ( 1 )

Zta Manoel Caetano cruzam-se vários tipos de influSncias deixando

fortes resíduos na sua obra.

Os seus contemporâneos, antecessores, nacionais ou vindo3 do es-

trangeiro deixam a 3ua marca no arquitecto.

Deste modo a linha romana de Bernini e Borromini, essencialmente

veículada em parte por Ludovice, irá deixar influSncias tanto em alguns arqui-

tectos do slc. XYIII, quanto em Manoel Caetano de Souca. Mas as influSncia3

lccais - neste caso o pombalino - minoram em certa medida a exfcerância dos mo-

delos exteriores.

De um modo geral Manoel Caetano, erabora constmindo em moldes

" cortesãos
"

ainda e sobretudo filiados no esquema joanino, consegue atingir

um efeito positivo de elegância, onde o rocaille se deixa antever por vezes,

mas onde nSo se implanta, apenas aflorando ou corapletondo na sua ôobrecarga

decomtiva o esquema tardo - barroco do arquitecto.

Arrojado, raas nSo exces3ivamente, na arquitectura religiosa,
ti-

raidamente inovador na arquitectura civil, utilizando com medida a gramatica

rocailĩe nas decoragôes e arquitectura eflmera, tSo engenheiro quanto arquite-

cto em arquitectura railitar, racionalraente
"

pombalino
"

no desentulho de rua3

ou arrunjos civis em Lisbca; cortesão nas obras e reparos em Pagos e Casas

Reais; teatral e
"
encenador ", na sua gramática tardo - barroca de resr,onan-
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cias italianas, ao construir uxna escadaria no jardim da Ajuda ( aproveitan-

do-se do decĩive do terreno cono Nasoni o faz na igreja dos Cllrigos ), Cae-

tano de Sousa foi versátiĩ nas sobretudo eclético e, construindo na área

Lisboa/Mafra, completou-a ccmo centro prinordial de irradiagSo do Barroco no

sul.

Multiplicou-se em inumeras obras e acabou constmindo sob a pre-

senga do Neoclassicismo em vias de afirmagSo definitiva.

Fez o que lhe foi possível e o que a sua preparagSo exclusivamente

nacional e relativamente modesta nos seus inícios de carreira lhe pernitiram

fazer.

Mesmo assim constituiu-se numa importante figura no dommio da His-

toria da Arte Nacional, ecletizando a.3 obras que fez, raas conseguindo criar

uma obra única e característica, de alguma qualidade, que retrata e encerra

uma epoca.

Foi o último elo de uma slrie de arquitectos
"

cortesãos "
iniciada

con a importante figura nacional de JoSo Antunes, continuada por Ludovice e

Mateus Vicente de Oliveira, também eles portadores de uma linguagem eclltica,

sendo a de Ludovice
"

forjada r.os contactos romanos e, numa encruzilhada gera-

cional de arquitectura portuguesa, onde ) emerge como o renovador que D. JoSo

V procurava.
"

( 2 )

Manoel Caetano de Sousa construiu em Lisboa e amedores em moldes

tardo - barrocos com por vezes apontamentos
"

rocaille ", decorrendo parte da

sua obra ainda em tempo de reconstrugSo pombalina.

Kas, o seu legado é o último fulgor do tarrcco na 3egunda raetade do

seculo dezoito. Nele, a ligSo romana e a :igSo de Kafra ! apreendida, mas trans-

fornada e adaptada a, especificidade Nacional, decomente das experioncias dos

seus antecessores.

Constituindo-se no principal arquitecto durante algumas decadas -
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- ocupando lugares - chave na .\rquitectura Portuguesa - Mnnoeĩ Caetano

termincu encerrando um 3ecu]c e um capítulo na Historia ria Arte Kacional.
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